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Prcsidcncia 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" 
O Presidente ào senado Federal, nos têrmos do nrt. · 70, § 3 .... da 

Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento comum, convoca as duas 
Casas do Congresso- Nacional para, em sessã.o conjunta a reali.zar.se no 
dia 17 de junho pró::omg, às 15 horas. no edifício da Câmara dos Depu· 
tados, conhece1·em ao veto presidencial ao Projeto de Lei (n.o 3.939, de 
19~8. na Ç:lrmn·ll dnS Deputados. e 15, de 1958, no Senado Federal) que 
~ 

Mesa 
Presícfcnte - J·-.~5.0 GoUl;.t:t (Vic•­

(lrcaid~nt-e da R-epública 1 . 
Vlcc~Prcsidcnte - senn<.Ior ~-'!.po]o­

ruo snlleá. 
t.• Secrelário 

.Mellv. 

2,0 secretário 
Cavalcanti, 

Senador 

senad.)r 

cunha :
1 

FO·eitas I 
3.• Seeretêaio ·- Senado.r Vidorino 

f!l'ehc. 
4.• Secretário 

:Vellasco. 

1,0 SupMlltC 
Olympio. 

- Senador Domingcs J 

·-._ senador Mai.hia.sf 

2.• Suplênte - Seun.dor Prisc.o dos 
sanf.Qs. 

Líderes e Vice-líde1'es 
Da Maioria 

L!der: Filint<> l\!Uller. 
Vlce-Lfderes.·. 

Gaspar Vcloso. 
Ltmn GuimarAe.s. 
UHberto Marinho: 

Da Minoria 

I· 

SENADO 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

BRASILEIRO 

I.:ide1·: Limn Guimarfiea. 

Vice-Líderes: 
Mourã{) Vie\ra. 

s::-.ulo Ramos. 

D.\ UNIAO DEMOCRAT!C_\ 
NACTONA!. 

Lfder: João VillasOOas. 
Vi.ce-Lfder: Rui Paln1e-in. 

DO PARTIDO REPUBLICAKO 

Líder: Attfllo Vtvacqua. 

VO .PARTIDO SOCIAT.o 
PROGRESSISTA . 

Lfdet·: Kerginaldo cavnim\nti. 

Vicc-Lider: Llno de ll!at.t~s. 
DO PARTIDO L!JlER1 ADO!t 

Lfde~: Novai.s FJlho. 

Comissão Dirélora 

Apolon!o Salles - Presidr:ntc, 
Cunha Mello. 
Freitas Cal'alcant1. 
Vlcti:ltino Frelro. 
Dom!ngoo_ VeUasoo. 
Math!as Olymplo, 

I 
:t;~i~~io:o~0se;r~l:ac1~! :e re;~~~~iv~~ ~~~~~~~~1~s,d~aP~c:~id~~~ct~,J~~~f~é ~ 
de novembro de 1957. 

SrYnado Feõeral em 26 de nialo de 1953 

10 . 1. 0 , Secretâ.rio, no exercício da Presid!--ncla 
1 · senador Cunha J.telo 

FEDERAL 
! Benedito VnladarC"s. 

I. Gasprtr Vcloso l~), 

l .
FtRUu!l Craat

1

•

1

t

1

1

1

e

0

iirr·oa. 

1 

!) • ArgemU·o de Figueiredo. 

Lima Guimarã~s. 

I Attflio Vtvacqu:~o 

I
' l.ineu Prestes. 

U) Substituldo lemp<)l"ària.mcntc, 
pelo Sr. Joã-o VH:asbôtl.'L l 

i

. 1.2) Subsf.ítu~do ~empori\riamentc l 
pelo Sr. L~me:ra B>tle\leou:.-t. 

.Sccrelárlo: Odeneg-as Gonçal\'CS 

I 
Leite. I 
Rcun!õ~s: QlHl\'ta.s~feirs.F. à.'i 1C.30 • 

hora_,, ~ --
Comissão de Econom1a 

Carlos L~ndcnberg 

Fernandes TárorA. 

I 
dente. 

Preal~cn~e .. ) 
1{icu-P::esi- ~ 

Alô. Gulmarães. 
Leõnidas Melo. 

j Linta Teixeira. 
Alrncastro Gulmarãe:!l. 
Argemiro de Ffg,ucirPàn 
Juracy Magalhãet 
Llne-u p:·estes. 

• I 
i 

:'::í.IU!o Ramc.<;. 

.f,z,ccbin.s. da Rochn. 

Regina\dQ Ferna.ntics, 

secretâ.ria - Diva GalJottL 

Reuniões - Scslt""...'l-feiras, t.\.a 1$,)0 
ho:·as. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Ad.Jlpho -· !?residente. 

Vinlldo L:ma - ViCC·PI'CSld{'Ut\ 

Lnmeh'a B1ttenccurt 
}.ry Viannll . 

.Gimn Guin'taráe-s. 

On..fre Gomes. 

P<~u1 0 Fernandes. 

C~w\0~ Linàt:noel :.c 

:\l;••bias Olympiu. 

Fnusto Cabra!.· 

D:miel Kt'if'p:er. 

Juracy 1\htgalilií.es. 

.; \t:\j Lt.>ite 

Otlwn i.Vmder. 

Llno de ~dultas. 

1'\iH'!H:i! F!thG-. 

A'•l"::l "-·loura Andrad~t 

\ 

L~u::~ Jo:1o ViU;-JlJoM, 

Vlc-e-!.1dPr: IWl PaJmdra. 

Prlsco dos Santos. 
secretái-io, L\l!z. Nn bt\co 

f Secretário: .IIy fl:odr:gue~ .-\lve.'l'. 

O>lt·etvr ( Reuniões: Têrç.íl.s·f~iras, às 15 
. ! !">'. 

hc-) 
I 

Supient~ 

GUS!Ja~· Vdkso. 

Or~eilio Jur~ms 

M~1U.!'âo V1eiJ:a. --
Dos Pártidos 

DO PARTIDO SOO!.\L 

DEMOCR.I.TICO 

Lld•r: Filiuto Mi1He1·. • 
'11H-Lfàer: La.tne:Z., Bit:,w.--·· 

Geral da Secretaria, 

I 
/_ 

Comissão .de Constituição 
e Justiça 

J LOurival F't)nte.o; -
I ne.ni~l Krieger -
l .. o!lbetto .Marinho. 

Prr~;'d-en.tt. 

Vice-P.re.ii4E.-nte 

Comis&ão de. Educaç~.~ 

e Cultur.;t 

.-'.t!.ílio V n.l(\'JU& 

LJneu Pre~·H!'t~ 

M:·u1 de S-li. 
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ComJssão tle. Redação E X. p E O I E N T E lCOll)issão de Reforma ·constitu··l 
2 - Ez<>chias da !tocha - Pres!- CIOnaJ para emitir parecer, 

dente ('J. DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL sõbrP. Projeto de Reforma 
2 - sebast'ão Archir. Constitucional n. 1, de 1956,. 

biJUlTOR CZIIRAL qu lt E d c t· 
5 - Públlo de Mello. ALBERTO DE BRITO PEREIRA e a era a men a ons I• 

4 - Ruy Palmeil·a. ( • •) • 

'5 --. Sfi.Ulo _Rani.DS t .... ) • 

<. * 1 SUbstituldo, int.eri..ns.mente.. 
pelo senador Júlio Leite. 

: ~) Sahrtituído, !nte.rJna:mente. 
tJelo senador Sylvio curvo. 

{•HJ - Substituído, -1nl-erjnam.ente, 
pelo sena<1or Argemiro de FlgueJ.redo 

Secretária - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões 
hor2.~. 

Comissão de Relações 
Exteri<Jres 

Jo!'io Vill~boas - Presidente. 

Bernardes F-ilho -: Vtr.e~Pres!dente. 
Georgino A Telino. 
GiJberto Mari11h.J. 
Benedito Valadares. 

· Lourival Fontes. 
Gom"P~ de OUvena. 
RUI Palmeu·a. 

:M-:Jtjrn Al~dra{le. 

~!"'« 00 CRRVIÇO Dg PUfiiLICAÇ6R.S .~ 

MURILO FERREIRA ALVES 
CH&.fl".ll DA .OCÇÃO t~J• III.DAçl.o 

MAURO MONTEIRO 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 

SEÇÃO il • 
lmnretso nas Oficlnas do Departamento de lmprans.a Nacional 

AVENIDA RODRIGUES .ALVES. I 

ABSIIIATURAS 

tucional n. 2 

Attllio Vh·acqua - Presidente. 
Ll!na Gulnurrã~ Vi<:e-PreSl{ 

dente. 
Gilberto Marinho. 
RUy Carneiro. 
S:\ulo ltamos . 
Gaspar Vello.so, 
LOurlv~l Fontes. 
caia d·. • r e castro. 
Argemiru -de F'guelredo. 
Alvaro AdolPho~ 
A! O Gu.!mnrâes. 
Mem de Sá. 
J(lão Vlllasbôas. 

·REPA.RTIÇI!ES E PART!CU!.A~J fUHCIOII.UliOS 

l 
Daniel Kriegcl'. 

Capital e Interior . . aapjtal o lnt.erior . j . Sá Tinoco. 
] Lino de Matos. 

Semestre. t, •• ...... • ... .. Cri U11,00 Semestre .. ,., • ••• • • •.• • CrJ; tJOO I -'---
Ano ·,,. ............ ,, Gr~ ·.,96,0.,Ano ...... , ... Ext ... er .. 

1

•

0

.r.. CI1 1G,00 i· Comissão Mista de Reformá · 
Exterior , ' Administrativa 

Ano ................. Cr$ -l3G,OO: A.ne n•••••• .. ••••••• Cr$ !GS,OO ) Ho:ácio Lafer - Pre~erüe;..:;.. 

, - As assinaturas, feitas em qualquer época. pcderio ser ·oemes­
tr&is, COJD. exceção das do exterior, que serão semPre anuais. 

I Gomes de Ollv.ira - Vice-P• 
:dente. 

Gustavo Capanema. - Rela't<lr. 
Sf't.rf'tádo: J. 'B. CMttlo Branco. · - A 1im de possihílítaJr a remessa de valores aco.mpanhadoB dt9 AfOnso Arinos - _Rel.ator. 

Bilac Pint-a. · R"'uniõe.s. 
Aoro;a_,, 

16 esclarecimentos quanto tL ~a aplicação, solicitamos dhm preferêhcia 
á remessa po:t4 m-eio de cheque ou vale postal,. eln .. itidoa · a favcr do 
Tesoureiro do "Departamento de Imprensa Nacional. . 

Comfssão de saúde ·Pública 
JteginaiCio ~t.nandes - Pre5ldente. 
Alô Guimarães - V~ce~Presidente. 
JlectÍ'o 'Ludovico, 
Ezechi"' da Rocha .• 
Vlvoldo Lima. 
secr~tflr:ta - Diva Ga11ol.t1. 
R~unlães Quaxtas-fe1rns. ;1,. lõ 

bora:!!._ 

Comissão de Le~1slação Social 
Lima Teixeira - Prest'Clente. 
lt\l.y Carne !TO - Vlce-Presidtnte. 

. ~:,:;:1~~a n:di:enc~~. , 
t.Jno de Mattos 
Waldemar. Santos. 
SytviÕ curvo. 
João Arruda. 
Arlindo Rodrigues ( • J •. 
• •, SubStituído tem'Doià.:riamente_ 

- Os suplem8llt.os .ás oclições dos órgãos ·oficia;• serão fo.-neeldos 
aos assinantes -sôm;ente .mediante ·solicitaçio .. 

- O cUsto do núm&ro- atratado serã aoroscido de Cr$ 0.10 e, por 
ezsrcJclo deroiTido, cobrar-se-lo mais Cr$ o,sa. 

Nelson Firmo·. 
CaJado de Castro. 
Nev~ d:.t Rocha, 
Mem de Sá. 
Secretária: lly Rodrigues ·Alves. 

·Reun:!'>eos: Qu!ntos-fe!rao, às I~ 
bi)!'a.!. 

De l ransportes, Comunicações 
e Obras Públicas · 

Jorge lll:a.)'Ilard - l,'resldente. 
Neves da. Rocha ....:. Viee~~re&klentoo 
Waldemar Santos."', 

. 001mbra Bueno o 

Novmo Filho. 

Ua.spar VellOSo - Relator I!<> .ero­
jeto do Código Eleitoral. 

Gomes de Oliveira - Relator d!. 
ProJeto do Código· Pa.rtlà:irl<>. 

Lameira Bittenoourt. 
Frs.ncJsc.o Arruda - Sec:-etál•!o, . . 

De Mudança da Cap1tal 
Colmbra -Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes 

dente. 

Attflio Vh-acQua - .Relatar. 
Albe.'io P.asquallnl. U) 

LlllQ ~ MatU... 

Secretária: Maria c!terubÚltl Ooota. ll llubotitufdo temporàrlamente 
pelo Senador Gome~ de Oliv.eiTe.o 

-Secretãrio - Pedro .de Clll"Valho 
I.IIUller. 

Reuniões - Quarll>.s-!e!ras, ·às te Reun!Oet: Quartaa-telro8, --horR!. · 

pelo Sr. Pr!mlo Beck. 
às 16 

Reunf6eo - ·Q1l!nt.al·1elru. 

Leis .do 
Comissão de Segurança . 

Nacional 
Onofre CT(}mes - Prestt\ente. 

Comissões Especiais 
De Revisão .do Código Conâolidação das 

Batista Ramos. 
Arnaldo Cerde1ru. 
Felinto Müller. 
Ary Vianna . 
CU11ha Mello. 
COimbra BUeno. 

· JU:racy .M.agalbã.ea. 
_Beruardes Filho • 

secretário.s: Lazary Gue.de.ll e JGI/t 
da. Silva Lisboa. 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
9.• REUNIAO REALIZADA EM 

21 DE MAIO DE l95ll 

Sob a presidência do Sr. Cnn!Ja· 
Mello, 1,0 .secretârio, presentes o."J 
Srs o Freitas Cavalcanti1 2.-0 ~cre~ 

. tár.!o, Vietorino Fre1re, 3.o Secre• 
tário. Mathlas Olymplo, 1.0 su• 
plente, e Prisco ·dos Santos, 2." 
Suplente, -reunin·se a Comissão 
D!retor.a. · 

·nelxain de comparecer, P9r mo.;' 
tlvo. justltleado, os· .Brs. Apolônio 
Sales, e DOJningos Velasco, 4.<> Se• 
cretárfo. · · 

A ata da · reunião anterior é 
lida e sent debate aprovada. 

Caiado de Gastm ·vtce,;_Presf. 
ttente. 

Pedro :Wuàov:lco. 
Sá Tinoco. · 
Alencastro 0Ullllarâe5, 
SílviO Curvo. 

• 

de Processo Civil 
Joio Vll!asbolls - J'Ie8ldente. 
Georg!no Avellno - Vl<&-Preo!-

. dente. 

AIUiio Vlvalllju~ - lleU.tor. 
Flllnto MWJer, 

Trabalho , 
Benallores 

lJtna Te!xeJro - PIOS!c!mt<. 
Ruy carneiro.. , 
Argemlro de FJaue!Ndo. 
Kerginaldo ca.valcantJ. 

Resolve a cOmissão . entregar, 
por adiantamento, .. ao Grupo Bra.­

·"' · silelro da Undão -Interparlam~ntar 
a verba " êle roru;l,gnada no Orça­
mentr Gilral da Repúbllea:.-- --

Jorge Maynard. 
secretá.rf~; RomildR Duarte. 
Rf.:;uníões-: Qnarta.s-tehu, .àB ;.& 

noras. 

secretArio: J<><ll do,_ SUva Li$boa. 
Reuniõeo: Qllartas·felre$, 

-, '. • • , Comissão Especial inctimbida 
Comissão dJ ~~~Iço Pubhco de elaborar os Projetos do 

CIVil Códi.!JO Eleitoral e do Código 
Prisco <!r~ S>ntos - l'TeaiW»nte. ·PartidáriO.· 
G'lhert..J Matinno V!ce .. :PreSf-. 

· Jolo :villasbôas - Presidente. 
418Il~- Vlarma. Mem de S4 - V'iee-~idP.nte. 

Othon !l'dllaer. 

Ernan! Sátiro - Vlce-Pres!deJ>te, 
Aarão ste!nbrach - Relstor Oe:al 
Tarso Dutra. 
.Jeffet'<IOn Agu!o;r. 

CUnha Mello - Preoidento. 
M.()ura · Fernandes. 
L~CW'go Leite. 
Bllvto -Sanson. 
Uurtva1 .de Almeida. 
Raimundo Srtto. 

0 Sr. 1;0 .13eér"étárlo, na quall; 
dade .-de" Presidente. da COmissão 
d!l P""romoções apresenta as ll.sta.s 
trlpllces para llll promoções resul· 
tanf.es_ fia apGsent,adofia de Ar,a 
naldo Baptista de Paulo. 

São promOVidos por merecimen • 
to Albino dos santos Lopes, do 
êargo de Ajudanre de Portelro. 
classe ""'~'~ ao de l'ortelrD, eJasse 

· "Nu; -f! Franci&eo ·Lopes Arêas, do 
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de Auxiliar de Portaria, classe 
"L", ao de Ajudante de Pcrteiro, 

.. classe "M''". 
Por antiguidade, são promovi· 

dos, Marcflio de Souza, do cargo 
de Auxiliar de Portaria, classe· 
"

1K" ao ãa classe 1'L", c Sebastião 
Miguel da Si~v!, da ch.t;.Se ''J~' 

DJARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11)" 

pare. cla.<!se "K' da mcSllla car­
reira. 

li: Indeferido, nos têrmos do pa­
recer do Sr. 2.0 Suplente; o Re­
querimento n.0 52-57, de Aurora 
de Souza Costa, Oficial Legislati­
vo, PL-6, soJicitando reviSão de 
tempo de serviço ref~rente nos 
enos de 1948 e 1951. 

O sr. 2.0 Secretário propõe seja 
extensiva aos lavadores de auto­
móvel a gratificação dada aos mo­

. toristas para o almoço, tendo sido 
resolvido encaminhar o assunto ao 
exame da Comissão incumbida de 
examinar as · reivindicações dos 
funcionários da Casa. 

o sr. 1.0 Suplente apresenta p:v 
recer sóbre o Requerimento nú-
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mero 31-5ll, de Aurora. de S<Juza 
Costa, solicitando cancelrunento 
de faltas. -

o Sr. 2.o Secretário pede vista, 
o que é concedido. 

Nada mais havendo ·a tratar, o 
Sr. Presidente encerra a reunião 
lavrando eu, Luiz Nabuco, Diretor 
Geral e Secretário da Comissão~ a 
presente ata. 

ATA DA 52." SESSÃO DÁ 4.' SESSÃO LEGISLATIVA DA 3,' LEGISLATURA, EM 3 JJE JUNHO DE 1958 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR CUNHA MELLO. 

Sumário 

PROJETO DE LEI CHEGADO DA CA..MARA DOS 
D~PUTADOS 

REQUERIMEi\'TO APRESENTADO 
- n.'' 2111· - d<> · Sr, Al~nca~tro Gui:war:l.eJi, solicitando 

\"<·fo d: C<c:lJrtll:.:bções com. o •lux Jc:rnah, 

,.,(,Zi.:I20.m.so, ·par.J fius o::;u.e: m.~cionu. (,.\pro<·•Jo). 
Pr>)jcto de Lei da C.ima1a n." 7i, de 1953, que fixa ~ 

efetivo<> do5 oficiais dos Corpos e Quadros d1:1 Malin!ra de 
Guerra, e t.!;i outn•a providtnci.J!I, (Aprot.'.:rd'o .s;:,b R•·oime 
de urgência). 

Pwjeto d~ Lei d« C:.mil.ra ,r ... " 9G (n~ C.>m.:ra do~ 
DC'putados: 559-C, de 1955}, que estenc.le aos militares da 

M.:rlnha in~apncf!ados em conllt\qiiê~dade fcrime!ltos em 

J::-omb:~te ou acidcntr- em servio;.o ou doença conttal<!a ou ~!fta~ 

'V.l'da no teatrc de Ôperações ·da {ijtima g:u.•rrs, os bcndido:J 

d4 Lt.J n.<'> 2.)78, de 21 de Je::embro de ~~~: e dá 0\ltr•: 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Seru<.dM Kergin.aldo Cavalamfi: Comentohio.s sóbrc a ctiS'C 
po\ík~a em que se dehate a FraJJ~u. 

Scnad<>t Lineu Prestlflsr Probie:ll<ll! PCOn5mkos do Pals:, 
So:nador Mcm de Sá: ExoortaÇâo ''iillr:ola do Rio Grnnde 

do Sul pMa " Fran<;ll. 2) Considerações sôhre o Projeto 
de Lei da C<'imau n.o 73, de 1958, e.m discuss;io. 

Projc.to d11 Resolução n,o 11. de 1958. que nome!.! P<~rn 
o cargo 1nldal da carreira de Auxiliar Le11islativa caodidatos 
lwbilít!ldO.'I em concurso, (Aprovad.., 40b rcgi111e dt. nrgtnc'i.i). 

providêncics, 
PROJETO AI"'l?.ESENTADO MATE:RIÂ EM REGIME DE URGP.NCIA 

Projeto de Ruolu~Jo n,<'> Jl, dll Coml~>fia Díretnra. qu.­
no:ne!a para o carro inlcl11l da c:Jrrelra de Auxiliar L~l!Í.S· 
lat,n: Ci!ndiJat01 hr.bilít:Jd<JS e.cn concur:;o, 

MA'N:.:.i:JAS VOTADAS 

Pruj.~to de lei da Cimat.1 n.<> 73, de 195~. q:ue iltlto!l:a 
a aberttrra dt: crédito, e,.p(ciJis' no, totJl de Cr$ • , .• , • 

!'roíf>to de Lc! da C6marn n." 9i, de 1958. <!''r !b'\ 
vcncnne11.tos de Ju1zes e l\.·l•mbros d.., MinisUrio Pí!l.>!ko. c 
d.í outru prvvidtncias. 

As 14 horas e 30 rninutos 
acham-se presentes os S'rs. Sena­
dores: 

Vivaldo Ltnta ·- MourãO'. Vieirc 
- Cunha Mello - Prisco dos San. 
tos - Alvaro Adolpho - Lameira 
Bitlencourt - Sebastião Archer 
- Victorino Freire - Públio de 
Mello - Waldemar Santos - Ma· 
thias Olympio JJendonça Clark 
- Onofre. Gomes - Fernandes 
Távora - Kerginaldo Cavalcantí 
- Georgino Avélino - Reginaldo 
Fernandes - No1)aes Fill'o -
Nelson Firm.o - E~echias da Ro~ 
cha - FreítC{s Cava:canti - Rui 
Palmeira - Júlio Leite - Jorge 
Maynard - Lourtval Fontes -
Neves da Rooha - Juracy Maga­
lhães - Lima Tei:r:eira - Carols 
Lindenberg - AttUio Vivacqna -
A,.y Vianna - Sá Tinoco - Paulo 
Fernandea - Alencastro Guima­
rães - Caiado de Castro - Gil­
beHo Marinho - Bemardes Filho 
- Benedicto Valladares - Lima 
Guimarães - Lineze Prestes -­
Lino de Mattos - Coimbra Bueno 
- Sylvio Curvo - Jcofio Vilasbàas 
- Pilinto Müller - Nereu Ramos 
- Mem de Sá - (451. 
: O SR. PRESIDENTE: 

. ' A lista de persença acusa <J 
Comparecimonto de Srs. Sena~ 
dores. Havendo número legai, 
e_stá aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 2.0 Suplente, servindo 

de 2.0 sem·etárlo, procede à 
!eittU'a da ata da sessão ante­
rior, que~ posta em discussãoJ 
é sem debate aprOVada, 

O Sr. 1.0 Supze,.te, servindo 
de 1.0 secretário, dd conta 
da seguinte 

Expediente 
MENSAGEM 

Do St. Presidente da Republlca, 
a.• 77, acusando e agradecendo o 
.-eebir.1ento da de n.0 2:1, d<lsta 
Qta do Congres10. 

OFÍCIOS 
Do Sr. Ministro das Rehções 

Exteriores, n.O 7, nos s.egui~ites 

têrmos: 
Em 29 de maio de 1953 

DC-7-922.81(22) (42) 

DC-7-922.81(42) {22) 

P(•dírJo djJ informações sObre cir_ 
cular dp Departamento de Estado 
:reltiva a abuso de prívilégtp fis­
cais. 

tratando de uma circularJ teve ! e firma..'! particulares, realizarrun no 
a comunicação em aprêç.o ca... Município _9.~ São Pedro, _inclusive 
ráter eminentemente coletivo Aguas de Sao _Pe.dro, intensoS traba .. 
sem nenhuma destinação €S: )hos de ~'~1ogut. ·e algu:nas dezen.-:ts 

. . . ,.. . de perfu~açoes, sem, contudo, alcan· 
pec1f1ea a qualquer Mü::sao dx~ çarem resultados satisfatórios 
plomãtica acreditada em Was.. · 
hingtou e, muito menos. à Em. 4. A Petrobrás, no e:cntido de es .. 

clarecer dúvidas levantadas, cncar~ 
baixâda do Brasil, da parte de reg0 u o Geólog0 LuJCiano Jacquec; ele 
cujos membros jamais se Moraes e a Companhia PROSP:E:C -
constatou qualqer abuso des.. Levantamentos. Prospecções e Aet0 .. 

sa natureza. fotog:ra.."netrla S. A. esta por inter .. 
médio de seus técriicos, Professõrf'S 

b) Prejudicado pela res- otávio Bn::b,,sa, da Escola Politéc-
pcsta ao item anterior. nica dé São Pau!o, e Franklin de An ... 

drade Geme«, de proot-.derem a novos 
Apr<lv-eito a oportunidade para estudos geológicos. 

renovar a Vos.om Excelência os 
protestos da minha alta e . .s~ima 
mais d1stinta consideraclio. 

5-. Em face dos conclusões do.; r~ .. 

José Carlca de :Macedo Soares. 
Ao requerente 

e, lii;:tór_ios aptesentados pelos refel'IdlS 
tec1;rcos, a Petrcbrás reali:z.ou perfu .. 
raçoes (2) na Fazenda Pitan'fn e 
em Assistência. suspendendo-as chau .. 
te dos .. resultadoS negativos ' e da. 
penetraÇ!!Q no granito, verifiotd~ 
c.11:1ando as sondas atingiram P"r1fuu .. 
dtdade da ürdem de 1. 300 metros. 

Do Cl"~!e do Gabinete Civil da 
Presidência da República. encami­
nhando as seguintes iÍlfounaçõ~s 
prestadas pela Petrobrás, a requeri­
mento do SL Lino de MattoS: 6. Prosseguin<J0 , porEm, em seu~ 

objetivos visando a obter dados g~o­
lógicos da região, a Cutnpanhia iMs­
sou a operar;- desde os últimos me:>es 

Rio de Janei:o, 21 de maio de 
1958. 

Senhor Primeir-o, Secretário, 

Ten11o a honra de acusar rece· 
bimen to do ofício n. 0 175 de Vossa 
Excelência, de 30. d~ abril ptóxi­
mo passado, pelo qual me é enca~ 
minhado o requerimento de infor­
mações- n.o 124, de autoria do R'<· 
celetíssbno Senhor Senador Lino 
de Mattos, relativo a uma repre­
sentação que o DepartUlllf:nto de 
Estado tetia feito à Emba!x:ada do 
Bras-H em Washington a propósito 
de abusos de privilégio fiscais por 
parte de· membros daquela Mis· ' ODE-IBY5B, 
são diplomática.. \ S~nhor C'l1efc "do Gabinete 

de 1957, ocr:n uma turma. de ge0 togia 
de campo. tendo cc..mo centro a c!­

l\'11- dade de Campinas, Os estudos peJa 
' lltar: 

2. - Ao prestar a Vossa Exce- 1 

lência as informações solicitadas Tenho n honra t1e acusar o rcce .. 
bimento do ofício de v assa. Excelên .. 

naquele requerimento, faço·o na cia n.O 100, de a do corrente, cuca­
ordem em que foram formulados minhancto-me o de n.o 157 de 18 de 
os respec.tlvos quesitos, a saber: abril último, do senhor 1:o secrclá .. 

mesma renlizados conciuiram por 
rcccmendr.r nova perfuraÇão-teste 
nos ar:-edores da cid:1de de Ol!n1pia, 
situ.o.~n a cêrea de 220 km. a 0 nQrte 
de Sao Pedro. que deverá ~:er inicia ... 
da ~1a :SC'Junda quinzena de jUnh3 prós:uno. 

li O do Seu:~. d 0 Federal. 
a) Cabe esclarecer pt:_eil~ Aproycito o ensejo para l'Cnov;,r a 

minarmente que não houve .2. Acompanhou o ref :!rlOO cxpe- Vo..c:sa Excelência os pcotestc•s de ele .. 
representação do Departamen- d:.ente a Meru;agem do . Vice~PrP"si- veda e.;:"lm::t c at~nr.iosa er:>ns!-!era .. 

dente daqn·ela Al:a C~a. Senador çi'ío. Janary Gentil Nunes - Pre:n .... 
to de Estado à Embaixada. do Apolônio Sallcs, trant, ~evendo 0 dente. 
Brasil em Washington sôbre reqtte!"imcnto do Senooor Lin') de, 
o n.ssunto. Aquêle Departa· M~~os, no qual &Jiicita, P<,r inte:-- Ao Requerente 
mento dirigiu tão sõmentc I mcdto da Presidência da Rcpúbli~a. Da Giil11Rra dos Dep·utad,,s no Glt!, 
uma circular às Mlsões diplo.l que a Pe~obrás informe se inci:uiu en:~un!nlumdo autógrafos ' do. ~e .. 

• 1 , nos &2Us p~anos de trabalho o envio gur~te: 
mat eas estarngeiras ncredita- de sondas para 0 MunJ:cip!.o de São 1 

das naquela Capital em (JUC Pedro e de Aguas de São PedrO, no/ ---
declârava. haver cl1egado ao 1 Estad,J de São Paulo, a fim dr. re-. p. · 1 . l . d . 
s~u conhecimento . ca.tos de iniciar n perfura.cão de poços pet::o.) I OJC _t) fiC Cl a r.amara 
abuso de priviléglN~ fisca!.s · lífero3 naquela regiã.Q. \ N. 96, d e1958 
por parte de membros cJas 3. Atendzu.do ao pedido cn1 nprê· 
mesmas e! portn.nto, s:rliclta- ço, lnfc~O'.n Que há cêrc:;t. de :.!5 a.tlos 
va a sua ccopera(]ão a f!m de . passndcs:. a , :m/!ga com.~silo Geog-t~­
evltar que s. reprodu.ç-.ão de 1 fka., e DeoJóg .. ca do Es.~do de Euo f Pau,o. o Setv!Ço Geoi6g-:c0 e Mine­
casos dessa natureza o obr!- , ralóg:ro d:t Brasil·- atual nea~rta~ 
gasse n. qualquer·Tcstri~ão de ! mPntey N'n'!l<'ntd dn Prndnç-:i0 ·Mine-­
gôzo <I e tab prlvlléefo. Em ,.. ; r>l, <14 Miuistérlo da Al:ricultura -

N. ' 559-C. DE 1955 NA C.A~U .. fLo\ 
DOS DEPUT.,DOS 

Eslcnde aos militmy•s da Mlt"i .. 
nlta fricapacftados em crttw:atf.-;n­
c!a de /r:rim.ento,q em combC!t,... on: 
at:'fden"~ em sen)ft:O ou doencts 
con:traida ou açra~·ar?a nn tcaúo 



··-·J···;;•• ·: J ... ' ... 

Quarta-feira 4 l:l!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL.: (Seção l"t, 
·=-=--""==~·~~~~~~-,~ 

de operações da última; ffUerra,' O SR. 
os benefícios ela L~i nY 2.3781 de\ CANTI: 
24 de de;.:em.bro de 1954; e dá. I 

.-K?RGINALDO CAVAÍc .. 1sará. tüo ceda.-· A luta política t;:tl-l gue_se a buta/l1a iw·rucnta, mas de~ 

outras prf>1!idências. 
. . "-- 1! Q\10, e.om t'feito, a. _re..;iEtencla dns em qu•~ l10,jC prc•g11amos fJaru qmL 

l \e,; ctu bt·cve tenha swu tCI·rno, pol"_\:;csp•JraUu, pl~rtinaz, · tenad;:;süna,_, 

Sr. Pr~sJd•;rtfc, a_ Gnse quo :.l\':1.-5- vupula..:ocs dominadus e ealla. ,_dia o Brasil . SI! _-emaneipe.:· e~.;uJH)IllH:a .... ; 
sala a } trlJH.:a lie:;;perta, nalm·aL \lUaior. I mente e se hbertc Jo JUgo· que no_s.· o congresm Nacional decreta: l l · - l d · · · · 
men t•, ':o~uen <~nos.- porque , u_ o . . u ê-pisódio ·que ·acabi.l.· de verlfi- oprime do t)u:ll, sú _com o esfórc~. 

;.. Art. l.!J -~ão extensi~as aos mil!tn· f[ttanto nbn.;n? e~se gl'ande ·pã1s UL 1 c;,u·-sc nu l<'rau~:n. com a cllamaUal1 p1·ópr:io- potl~rcmu!:i um~ di:1 nos cgq.-. 
' res da Maririllil. incnpac_it~dos et\1 ter·e.-~su_no;:., llJOrm·~utc pela com~ du Genet:!l Do Gaulle. ao poder é sidül'<H' int-el!·amcn! e l1Yl'f:S. . 
conscqtiência de ferim~nt,os em ~rum· plexidmle çios vroblem:;Ls· pulilicüs dos wais gruvl's. A Hu.{JULilca esw l Ningném· ;s1·. Prt'::ildeul•;, ma:í:S 
bate ou acidente em ser~~ço ou te1'~~1; que uo· moaH·nt.o ai i Si.l desenrolam, a pique du so~,;ubrar · \ do que eu' adrniJ'a u nobre t' g·enei. 
ã: ~~~;~~~e~.o.d~ 8tfti;~ ag~~~ra. a,te- •lc:t~as origc'n.s talyt:z sl'jam nnno~ \ ·. ~'>,úu _pudereluos t.Úz:et·, Sr .. JIL'C.- J'(l.:l'O 'jJtJro fl:ttHcús. Ni.u~·nérl; n?aj~.-
\lidarnente auurados em têrmo de .td.--o: · ::ilt1~DL•~; que devanws cOHlfW.rur u do que eu_ lbe larnc•ntn a:-; dc:::.llltn.s 

··-:'acidente ou'tnquérito· sanitário de, .1\a ve~·Llade o cp_t~~ <•coi:l(~ee,l~a üenerullte Uaulhl e Otávio.; nãulcinrortúnw~.- . . . 
_iorigem, os benefk:ins da Lei n.o 2.378, ~· I• nmça e o r.·e.5.l!-ltado _do. un_la set·:e poderemos dizt:r, que devamos e um.:· lGm ·I Úl·í e ú!Yt 1ll ig ql.IPm du nóS) . 
de 2.! de. dezembrO de 1954. . . de fatos, os qual::; cunduztram uquu- lJ''l'i.Í.-lo a César, mas da cena ma_ . !linda lllUi jovem, llfío ~PJtüu a::Jso~ 

~rt.- ~-0 S~. t~mi:J:m ... ex1t~ns.l~·~~ le ponl ~~- essa siLuat:-ão._ índeJinü.la niira1 re.pl.'esent.a u~1a puaha!aua mo:; de indignaçfiu- tr_en~ênda q~tal)-.· 
ldent1cos b_:nctlclos ;~..-. ll;~d:~rr~~e~er e ve:x<.dól Ja .qn~ se :t~uc __ cm.no um uas iitstilui<;üe-s f:rancl~~as, amda do o solo _daquela Paj.r1a d-e)Jber ... 
que falec~ ... !lm 

0
!}- ··Jter.en.,., art 1 o i vonio de Jnkl'rogaç<~() a luGe (il.•·jque tiUb u coior ele b'alva-las, dcnLt•u dade so VJU ·t.filado !"lo Uten.o da~-na.') c0nd11;oes p~ev1.s as ~-n ... · · · . , ~ if',·t :no. - - . b , d · 1 ·l . - -

desta lei, ou em vil'tnde de afunda·j SLU:; . .' ::;,·.! _::;," .... _ . _ .. j' L,i.~ pi.'<.Uu prci'Ixn_do. ~- _ - OL:ls -os ex:y('l 05_ Pn~ss.mr~o::;. 
· ht-o de navios o11 considerai!os l~f:. ll<~~·ue:::. colonJallsl.as, dt!pOb de V0..st', portanto, que os. aconfe- Quem ri!)} nós ll?-O tera scn!.Ida o·co• 
~~aparecidos poi êsse fnt.O, em nu- 1 Sf•ll'f'_r~~rn rtHic."c: ~·e\·•-·se~, enconlram- cimentos da ~\.l'gólia lH'~L:ipi_turam, raçiln_ confrangido quallúu ~;;; l~usle~ 
vios de guerta, mc:rc:J.ntE'.s ou est'!'an-) se JH\!11<1 fne!'.UZtllwda, d~ onde_ OH~ na .\1etrópolcH uma siluat;;ão úe ca- d(: Hd1er. avanvnndo VJÍ{lf'lQ.SaS'i 
gei:ros. _ . 1 ac·r~.·piam ca_llllllho em yu~a~ que en- ráLtw exeepe·jonal, em que o re~ü- chega\'am ao centro de Paris'! Quefn 
. A. rt .. 3." · P8ra_ a excc.uç'.

10 
fut 1:.~ 1 1 l~N~HhE' dil'l-culdades ·.mfm. tlas .para me êom.o que sulm"let·•~e demons.-.J· não se sentirá ·ligado, pela. in te. li..: 

n.O 2.378, dt 24- ,9e cl~z~b;;? dâ 
1 .~n~~ 1· Hfim!J tl·<H!sigirtm. subjugaclns pe_l tl'undu que nenhum tfeles possuJ gênr.in, pelo afeto e pela emoção,. 

o Orç.amen~o G ... _-~~ ~3. ..... nunto, d ;t~~I, 0 I la~ Jl€CP::sitl<-td~>s do~ povos domina_ Yirludc.~ excepcionais qllautlo não àquele ·país ·da liberdade. que con:.; 
te doi.'l a.no-<::, c011t_jlg.lr.r., El.· th···r'-~ ' ".o~,~- · • . · , · 1 • -- f 1 -I , 1 , li. l' '-
própria, parn . o · Ministéri<"J da ~<lar:~ i . ut..~ · . , .. , . . .-.- . ,.. ·~ ... " se C;S~eJa. de. t~Lo nu~n e-sla(Jo de pa~ '"'La pag n~us. u.g!r u~ l c.. SlH , 1s orHl 
nha a imp0 rliü)da de······:··.:·:···!- A_-l·r.~tn1(·'\ ~Jlll! .'IlJ rJ,w~ to~\rra:i- ficuçao ger·al •. --- _:. ~ : _C~JIDO i.httrinlOllW 9!-JHtdo rü lm!Q.a-4 
Cr$ 40.000.000,00 tqnare11ta lm~hoesl ~·a_ de f .H-o ·L ·J!lf8 ~ a de 1.1.19 ti O parlamenfarlSIUO, {ao defendido .rndade! . .. 
de cruzeir()s) ~ , . _ _ .,. ,. i ·l\).1~1- lc1:~~1 n i'lla V.Jda Pro~~._;mda ... _ por oobt·es_espíritos, inclusive nes- _Pois" h_c~, se nssi.m me exLernQ, f_ 

Art. 4.0 Es~a le1 entrar~ e111 v:,:o., tllcn!.~ L1·unslu~·mar!a. <·on~Bgum, en- La Gása sofre nesle instante as con-- para ctfr1g1r um apelo· ao povo frttn: .. 
-ns: data .dê :>;~u~ pablicar;a-~, ~-ev<:g:.l·f tre.tan;n. r~~ -~~tn·to mf)_rlo. _man1t:r-.se- seqüên~ias de·uma·situacão e~tra- côs; a fim Ue que soluqione, dent~ç. 
tlr.$ ns dtspOs~~o~ edm cc_ ont-._~-~H!-- e '1- t:úmo PH!.enew fie prHlleu_·o plano; ordinária nue Itfto sei como poderá dos postulados elevados pc!os qua1ti As Cormssoes c onsL1r-wçal' -. .. 1·,. - ••• "r - , 1 < 1 ...,_ ' b t · - · bl. 

·, J ·t. . d s ~gwanr. · _ ~·aeonal e· !nas P1 ,t_wu.u •) gi <l\ e e w, no qnu afrontar. se a eram seus maJores. o pro ~ 
d"'F

1
_f?a,, ,e,-s!,. · ,.a'\ ' J, pcJ·.::i~tt\ du nfio comp\'cender que :r;:,··aJ!'rani•a'J'ásecogitadenmgu_ ma da .Argélia. · · _ 

e lna,lr-,_ - l.. ltJ ., 'ti' S'b . \f' I · -~ _ ~ ! :J:S na(;oes 50u iitul o ·~· <l .Ji:l carN:em wirno furte, já se cogita de dar a .emos que na -' I'Jt:t P, so jre~ 
Projeto de Resc!uçao ll. lJ, l, de lri1~;urwnto d.i!_cn:u:~\ Oo qu~ lhes. ao_ Vresidente da -.Repúblicã situa.- t':ldo,_na Argélia. os -t'rance.:es exer:.. 

. . de _1 958 Lt'm s1d'1 a_! é -hO,J•~ dauo. _ . 4,;-Üú provàvelmente., idêntica. àquela ctbtram. um b·~balho profícuo; ·dÓ . - i C~n:_ efeito; a lnla da lmloclnna, de Que dispõe, em llQ§.êO regime- o u~sistência ~onstante·. Tlsso, poré~f 
'Nt;mr.:a par:.:. o cw·go i~li!.:ica_aa de J_HaJ_:-; du.s ailOH, na qual pcl't~eeu pt·esidertoialísta- 0 Chefe-do .Po- !lao·bastaaos povos-= Todo~ alme~ 

tJarreii-d -de Au:rmar Legislatií:O'I a _t!or dn ,}\1\"Clltn~~ f~·nnr-e_sa .. tt!l:-ldeJ.'Jt~xecutivó. . - _ Jam e- querem su_a lJbcrtac.ao. As"!\ 
candidatos 11abililados em c(}n- - 1 '1 1 · - d · · 

·curso. · 1 l_I111Wil; THH!llt' ~1.ep1sor lO ·t·ugico t1Q Jt;nquanto isso; nar;õe3 presideli~ sim_como os franceses· esc.]avu.m 9 
o senado .. Fede"al -p~~o:ye: ·. ~· Dien Hieit P}m. nii.n rJird P(li'-uma l ci::distas coma os ·Estado. Unidos-da liberdade, após a op_ressão .germà~ 

. ~ . _ ! rt.•nrJ_it;ão incondidunal. llJGR tH:lr~ jAméYica' do w01~to através de--resis_ nica,-na guerra passada, ·cta mesma: 
Artigo úliico .. ?_ao nctneaa<ls, ~J' I 1;'1t.:Onhe.eiJJlen!o da- lilJ~!r!af•iio l:l~ ,Lt!nl'ifi Com efeito ·ineP-ável e in·e· sorti) os "povos. dentro 'da Africlf,' 

n ô"d co1n a a1lD"'" "e" di) art 0 · · "' · ' · · ~ ·h- d '' 1 ' d -c ... 0 . _ - -1 't . ·<J · ... m~--.• 1 :3 .,,) J .mn ~~ovo. · · - i cuc:áYPl. demonstram_ que cerLas mesmo -os __ c ama os co omza O' 
do Regn~cnl~o d~ -.;~~::~lu~~o ~t;.~ "'i.j ··Depois .. na .Aftil·a, rfa ú1e::.-;ma :l'or- / cil:;!n~stt\neia~ ·podem. levar o me- res", que já e:ti5t?m atrtwés de fi,;· 

.' ~~~~ 19~a.artiml'a exer~~r 0 cargo .. da _ ~:-_ n.:-3 .C-~'l.'if;\S ~P. ·:u?_ed-:~ram~. ~s ~~-~1~101~ dos sistemas .de _govêrno a ·pe~ lhos e netr;,:~. a.nseann um. e.stado d~. 
·: Cl.às.-;e ·.-"J'" da. cr:.FC!ra de Auxwa .. r.·J :o,d:l\e~. ~.e ,ltJ_lll.lçla~au' e~) Ie::<l!lto1du ·rwllt;1r e a desaparecei'. _ . JCOmpl'eensuo c._om. os h::tblf.,míes d~. 

· • Legí:üativ11. do Quadrr; du -.Sec}'el,al':n fo1 _YI:t>SP-_ r) Uo.venJo_J~>r<UJCt~~ na 1'-\iío há Dúvida, entretanLu, de rnelrópo!e.. . . _ .' . 
do Eenad..--> Feder.al.. lillga Ja~er~eld ~oe -i ron ~l.llg:11 lte lf de rer,onhece.r. ~l lJ~)~t·_ lque a conscít!ntia nacionalistu. do_ .- O naciOnalismo. Sr. · Pt'ú5HJen.tel 
Ba. r·:cs •. Ma .. ria Juctü-;: .. F.adr!p;uc~.· ·-~~.-.

1
. 1_})\:Hll -.de . :'..a.t'fO(.\~JS c. ú". . l.l.ul1s1a. I mina 0 mundo._ D.s .povos n. flo qu.e- ·no dnpl~ aspoc.to de l~Lla polfhca 

bert? li:1relra. d?. V '-'';C~J-~el0'1,_ ~'1~~-\: _CtiT)_y_el.'lr.l·am-st-. e~.-;es pai.~.cs etl! .m- l't•em ~ nmis· sêl' _ -escraVizados, nem ~ ema.nmpuçao ·cconól_):nca, acabarã 
. -~tei_la }'ib~u.:._. 1!~eh~ ~tt1.h·~1~~Ta~·.a ; 1!. df~pel_ld~qtes,. ~'\·~ste rnorí1cnto .. [ut:r !deiJendentcE;.. que1·em ,a ver- it sua H-n_po~do -seus propús1.tos po ,f,e~r~,-

l;:t,_ V~- a Mru,_l~~ ü.t __ "-';~-~~"h" do · Luiz" d:1s ma15 ncnTa<lrts _ Uesem·ola..,s_n na vida ~:'um uutonomia- 0 liberdade-._ ·na·- rlo. razoável e- tc.rmmaPu por .m~ 
. ~irhs ei,e;;~OR -d~~~br~~;_-::R ... o."ia' Jl.ni;~~--l Ãt',q'r~lia,. que p~·.e~.e~HJc: t.~rilhén_l ter I Os pÕ~vos -áEíáticos, os ·arro-as~ú- fundir; no espírito dos h_om.ens, 1\_ 

'lica Bel·gc,r v3l'ga-;· C2.mide .c. ÇQrlrry·.a sua lllli_'!!~'-Hlf{.t.~ncm re~:onhei:Hla: Ucos, poderei dizer, não Saz- muiLO cortesa de. que s~ por um_n c-ompre!.. 
Lucy Ep.l-do "'qe.Cam.m·~o Al!Ht'!lWl_. , . A_ ·:'ll'~-~~~;~o ~~·;~n~e:.::l __ I~:.sse _y:~JS, jt.on:voyeuniranLs~ em notúvet·con- -ep.são _l'tl.m~~~sa resoiverao p~oble:, 

.Ju~Ujicfwâo i t Olll ,_lll.u~ "· ba!xo~.,~ 1 ~~-t:;L~ c~nac~ I fercncw. em que t~ataram das ~uas mas dJficelt;. :U:?qt~a?to. ~. g~e.rl;'a, 
.. ~ · _ _ : lT~~fst.1~a~ t,lr'st:.:;per,Hl3s., A econ(J •. neeessldai:.les, rJos se.us propóst_los, .noréi'!'J· _fô1~ a J_us~lf~c~tiVa ... _rJês~~~ 

•rendo n Rcso_luçilo n.O 1
• do c?.~:' t1lra f~·a:n::i:sa ressen!P-se dns despe_ cnfihJ, daquelas· aso_irações c1ue são e~nflJlo.;;, nao exJsttrá a pacJfi~~C!!Dr 

1·cnte ann, revalidado o r:r~zo .de "' 1. jsus dJiirl_ã"E. <IS- qums 33CC-nrlcm a. n.s de urna humanidade liberta-. porque H ff_;r{l_:Ml .da lnf.a. gera- 6d10a 
gência do cl)ncurso P<!a.A'lza~o1 . paLr~ Ou: i.: dr- dois bilhões de francos: e Essa tomada· de c'onheeinwnto essa e é $~men!Pii'{ rl~ l'ef.ali::u;õcs bru..,..' 
Provimcnt ·de rntgos de uxr tar ~-~ - 1 - 1 o t ,. ·"" · . '- t · - - • 

. , 1 - ;n ·1., ~~_, 1, ,- 1 o o. , 11·n1en· nao por e'' n:oo tem lld sna es fULU..: 'fb;:o.,..,ã-o de !lOSlr;}ão·é não há dúvtda,e aJs. giSla~-ro e· :t t--e,.,-....uçao_ 1. "'• ._., ,~ I 'f ,.., , .· t' -· - .,.. . ' - _-. . ·1- I f 
t -d" -d d 0 .. x:m.:gos- 11aquela car· 1 rtHJtn, _ Q enH n,.us uc 1 CSIS enem r;n- a caracteri$Lica dos. povos de hOJe. J\_vance, por ,,Jn, .o o pena ran"Í. 
r~U:~ ~ro~~e '"a Ct.lr!issão Dir~tora; !-p;w:s d~l suvort:trem .. PM lllmto loonorá-la, desconhecê'l-10. é_ camL eM; uoca;minho· di! paz. e -da com... 
nos 'têrm .s do rn·~. Gl ilinea "e", i tf'mpo nw(!a, o p(·so e;;mal!~ldor.des- Pha.r para dias combrios e desagra- preensão, no. nobre terreno Ua ci-:" 
que Jhe dá tal úf:·Hmiçãd. a ncJ:ne~!ç5o' I s::t eal:lm7dàdP ..... ~\flema i;-;, ·n in~ran- dn~·ejs. .... vilizacão, e ter'á asSim· cumprido, 

. dos_ c:lndiUfl.ttJs acima .. re!~l:~cto~ .. o:;,f.'.- q~1ilidadf! da f:unflia francesa é, ~.rá- A Ing1aterra. ·sempre ~-apontada seu~destiúo_ .. Mas. ·e~,fl~ant.o ohm·e­
decl~a p--_ rigVl"?_s~ C1·l~:.lfl ... açao ·10 

gH'a ~ .cou10vedon1. Podemos d_1zer corno lil.odêlo, resistiu~ enquanto r_em _as bombas sóbre, os P.Ovos -~ 
&lndH1o -oon_et!rs?: , # 3 d · .. f·i ., I qm~ ~ · ,111 vr_~ntu.rle f.raneesa l rm pagn pôde.- Acabou, no . entanto, curVan- sarmados: enquanto f _orem sacr1_f~ 

Sa~"r- 8 das ~:<;~~es, .Ji-7-~lo. _e ~r";t"(l,~ PT'('t.~!1 dofi- mms caros, rndes e san. do-st~ -a ren.lídade. e não s-s permi. eadas mulheres e_ Criancas, temDf. 
~?av~l~a;ttf.' :...~n·V~ctor1no · Freire.·· -~ gr·n11toB. para C(lns~rv::n• :o;nhjngndos tin a sacrifícios -ingentes com·o os c_ertez~ ·de- gue. a Chama do ?di o con~ 
11-futhias Olympio. ·- Pris!~J ilcs !_ nl~~n.'; nnvos, ll nu e, de cer~a ma__ qm~ tem ff3ito, na sua carne, o ~ovo tmuara-- _lavrando, explodmdo _em 
Santos.. . .. ) ll~Jra. ~- d~slnstrc para n }rança. franc.ês. _. · repres4,1Ias sangrentas, como as de 

As comissõc:--: de .c.~n.~tituiçáo e niir1 no terreno militar, mas uo 1los Com 03 holt-mdcses, sabemos-bem· que temoS notícia; 'através de tel~~ 
Justiça e de Finanças, - .~ ir'lrhds nobres e liberais q_ue nt~S 0 que suecdeu. 1\··~-"Indon~sia, vi- gramas qUe nos éhegãm, joeirado~ 

c SR. PRESiDE4iTE: ncn_sl.llmtlmos a ter, rlesrle ns ma~s ranLsc .também constrangidos a aliás, pel~;t .censur-u. . . 
· ~ Yf'r(fes rmo.<;::. romn. o l/iharo mtl/3 abandoliar a sua dominaçã.O, Na Sr. P_resident!), sabe\·. Ex:D..,qul3 

F.st:í fiuda a h~~tnra do h:--:11+:7' alto dn· Nnçt!o.franresn..- Africa,·reservât.ório de enromcs pog.. nós,· os nacionalistas. brnsile~roS~ ~ 
rlien!•~. . . ~ ---~ o-nm_nclo, Sr. Ptesident:. de~pr-r- sihili.dades _-_eCO'Q-ô~iCas- ;-ainda tem?s ~efendido •. Com ;-cor_agem ~ 

Tr.ni :.1 prda\T.:l o ntJhre Sr:nndur ·ta, sob o c-omando do~ nacwnal_lstas, que l.Sso. seJa a r~zao da ma1or re- ·fledicar;:ao,. os no~~os I~eo.Is.·_ Nli.Q>; 
Ott'Hl. Miúlcr,' IH"imeil·u ot·adot· im- pal'n: Sl~<\- cmnncjpo.c-f!,_o políbca-;e siaíAncia ~ sua l.Ihcr:tn.ç.fw ~c tem se sup~nha _que cleB: se,J~am. estrez~.-
ct·iLrl. ·(tJous(l). oc~nl"imlcn .. A _e_manc1p'r1~ao Pl)!ftL soac!o a sua horn.; e n~o- ten~1amos ~os, "1!11!:-!JneJst~s. eom.., ~araLe~. de~ 

Não r:slá.-ree~euft~.- _ .. ca fnr_se .. :í nos P?V02 Que _ameia dúv~rla de que, naqnêle. conhnente, _lSolacwms.mo. Quem a-:;stm. o d1z ~--·. 
· Tem a_pal;wra r. nobre gfiJJo.rlm· . cncontr~m sob a d1.rett1_, domp1:11;no_· se e~gHBfâ ·uma. gente thgna do seu ~roclamo., us~ apen~s ·~de n_1á . f~. ~. 
'A.ll!ncastro Guimari:'le2f segundo ora- estrnngc1rn f' a r.crmôrq1ca. _naque-. destmo. ~. . . . . .pr_ocura embaJr .a ~pmmo .Dnbltca~ ·. 
dor iÕsct·Ho (_PmtHr). - l_('g que sArvl}m, como mfel1zm~nte Como· nacwnuhsta,_ smlo-me. sn- Queremos, primeiro for.1ar uma 
·. Aeha-so a;1;entc _ o hos?o .. à e:xph:I'n,Ção contím~a-ne- ,tisfr:_ito de registrar· ês?es avanços pâtria_fortc, cri.nr úma n:Ht·i~ _ _cn...., 

Tem n valnn·n.. 0 nobl'(f ~enarlor _la3 nacões r~pol tarJ.or~~. q.ne d1spe_m d? hoff!en~ -no C{\Jl_'\PO da .mdepen_d!~n- paz, e rfa qual,vw~m os .-~eus _f!~hQQ, 
Ken.;fnaldo C:walcanti, 3.0 or:ldor dn_~ cham:vlo~ r~_p1tn.JS mff'rnnrJO-_ r.~:1, pr:mt;-JP~lr:nf'nf.e .iln -md~p>!nCJ.,•.n- com orgulho <e. altive7.. Nao "~11J;!;~no.~ ,· 
jnsê~:úo. mue. E."sa lnlfl na o ('f' :OS nu. nem c_es_ -<?In nnt(f_Jca. ConamEt:lda. eF=la; !HL no contrato com os·ouh'o3_ll~Yll:C:,_t1Ut ., 



.. 
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· ~ uma I.WCe3,\!idade, mas temos que 1 Se o nac-ionalismo QUe preganJOS i te, 111Ha ·vida que ~. no con.~.;êl·Lo I l\"ãv .se podl:, lJOn5m. L'::-(1Ul'Ler 
.~riar, inicinlmentt'. Hs ha:3es do uú.-:_ 1 ~w povu brasiloü·o -vingasse em tl~- \da~ uar~.ües, indc:::ejúsel . .:'\ào· te-\ que, e111 qualtillf'i' Ue ::t.'U$ <J:>p(·rlu.:~. 
oo de5cnvolvimento e susl~ .. mLá .. Jo dos os coracôes amante:s d§te pai.:;, : tuu_:;: Jiilet'lhule ·de orir!nlar;tu. Vi- u vrurJw,:âu eslú itd.imamcnLt !J;..:a­
,.na nossa vontade fMrea de ir p::tra estou com·encido de qlie outra s~~- i n·nws-. 1lon1 efeito, u "roJar e111 {ôr_ da· aos tcc;ur.::o;::. J!a1ura:.:S tl~ Qtl1• ,. 

-,j.iantt~. m isso. só uma cn.nsci~ncia ria nossa situacão. lllú do qw~ péma.. cto que pndl' qne_ llbln(·nl flull~ hmçar llJi~ü (Jaru oldl"L' 
;haeiorwl firms pod~rá ensejar. Se Vivemos com idéia. lixa de que rcr ou de~ejnr a polí.t.i:.:n no l1CJ•m·- vs lH.·u.:; (JW! Jb,~ .sfto ncc,:;:<~:íru:.•. 
jlão l'Csist.irmos, enquanto puder- devemos trazer para o_ nosso p:1íB/ t.am~~n!o rJ-t l~sladn dos E.:..ladu:5 l'ni- !Ja( a irnp~,;·lú-rh.'i;< t'.\l·~·emt~ l/U•J 
~os resistir. com as Jôi'"ças do JlCIL .cada H~7. mais imigrarão e.str·an._ do:.; dr! .. \tné;·:ca clu Xol"Lc. • / il\ltr .1~ fuw~'-~· n:l!nt·aL" dt• !ii."Jll'c,_ 
sarnento ·e ào tOJ'ação, esta1·emos geirn. Que venham quando quise- J~' l~l'ntra isso que a{H, nadnua_ HJellto du IHi.U.Gn:;.;:, p,·m~~~:>. l'n~~~d-

.. ~.aquém daqueles. f~ns ~-...ltnlisticos a 1 rem porque a_qui núo hti o~stá~ulo~. listas, Tcclamamos. Quo::r.rmos. que I tos 1Jr.: bas_e, !J viver;~ . .;. , ' 
,.que 0 povo braslleJ~'O e·cllamado no- mas que não ga§lemos nosso di- o :Brasil tenha i=:ua polltH:a. úrme, As 1•:-gwrs g-Pu-t'l'fJllutJJit'il""' d., 
't:oneerto do:- povos. / nheiro para êssu .fim. 1\ão temos ,rlr faio 61la. a I'CJlít'Jra dt) ::~"u ·mte_, r:.~··.t:=,.JJ. rt1) 0nLant{!, :tinda I.JiJo tnri1lll. 
1 .:\éis, n:.~cion!tliFI.:t8, qlle~·pm?s 1 nece~sirladc dela •. Venha, como P?· 1 t'êsst:', .?. polí.tiL'n .da .~·u~ liiJe.rJa~e, j ttet~~nll~Hn_d:._~~ ;;;·us~n. 1n~llo. l:llln_ 
,\!Ori:mr uma v1g~túsa cuustiunna. de. Ylr qualquer pe~oa_eom a IJ_ /a pollu{·u ua. sna .tr•mi_lCrv~t1nci~. 1 p:·c·_cll'IIlln~;~-l_a~ t'm_Junt:au tb:i,('fl~l-
nacwnal. para enLao nos !lesdolJral'· m1tação dequeles que, sao impres_ ,(JueJ·çnw.s, rom efeii•J, ~~·. l1t'C2I- 1!tc;ue.:: fJl'Uto~·t::;3, n1· n:u1lu :t Jrli'tl_ 
ln.Os a prol da humanidade. Quere_ túveis por H!otiVo de flaúdc, ou dente, quo assim seja pu1·quc es!.tt- tifiear :~s úreas Je lJi"Oc.lu~·Ju lí;oi!"rl 
~f,?S nos vincular nos outros povos fJOi'que não te. nham qualquer ruziío mos eonve.ncidvs ~e qne POl.' e:ssa ík~ }n·ortuç5o nnluwl r as de pr·udt_'­
~r laços do fraternidade sadia; técnica para vir. Ma3 que procure- l'Ota chegaremos a bom íêrmo ele_ t•iio indu3"triul. i::IH ou!.J·a.:; paicJ\T:J;-;, 
queremog uma nobre pátrfa, mas rnos a imlgTnção estrangeh·a, quan- varemo~ esta Pátria, à.qnr..Jc.s df·L po_de-se. a'firmar f/11•~. comu fH'I·h_ 

.. :pátria lmmanizncla que so dedique do ni'io estamos à aHura sequer de tinos que :foram o gr·nndt! sonho l Illlnnr indi.:;;!JCJJ..:iÚ\r.l au fi~'~:::eu\olvi ... 
~\110 lJCill do_s llomens. Não desejamos recel~er .os uorOOstinos dcsahriga_ do3 noss9s ::mtepn:::_sado.s. (Uuitu 

1 
mtmlo da prudnç:1o llt'~~~:it:~ir:l. ~_um_ 

1;mna JJátr1a fechada po.r muralhas· dos, 1sso é um excosso QUP. precisa_ bt:111; mwto bem). !JI·e or.~ . .'IIJ1zar cartugnmws eeun0-
ychiu~sas. Nüo, longo dissol , mos c·ombater. í 0 SR PRESIDE~TE· J1re deiimit;tln.s em flllWâu típiea 
\ Antes de tudo, sabemos rJUIJ so- Sr. Presidente. soi que essas ! · l • de carúter Pl'Í:t!l:írin, inelnindn a 
rrnos uma Xação de otto tnithües e minltns palavras não encontrarão\ Contirma n hora do l~spr:rJionte. minm·:ll, ~.; iÍ.t'CH_.:; de prndw·ito H.f.!ff 
~inhent.o . ., mil quifômelros qua_ éco, mas são as de um nacíonalista· 'renr a paht\T<L o nubre Ef::"nar!ur cola. :mbdi\'idirlas "n' pl·ürJtw\Jr''". e:.: 
[~~~do::~~ que t~mo~ um~ papel na ci .. sincero, flUO examinou. por onde .Fi:into .1-luller quarto ornclDr ins- 1 J.u·.d~icni c!~· ~~~tda reg:flu_. hS :í1·Pa.:; 
_iVlhznçao, hoJe u-recusável. Com andou, ai por fora. a sltuacão da cr1to. . . t-rL t lllaucl'n·os l'UPaze.; de nu.~ dr1 t' 
~'ll~~se setenta milhõe.s do habit_an... ímigracüo para o Brasil. l\'ão vem, I ? ~n. Fl_LL\'TO 7\TTJ~~LFH: j nfio só as . árrns Ue pr:odu~.:;•Os 

• t. es, :·econheCffi!IO!! que Q Uras11 é absolutamente, nest~a ~1ora, nenhum Sr·. PJ·e;Hlcnte, tk"'l::!o da pa- 1 (;omu, Üln;belll, um:_' . JIÍ;·ia JJL. 
~bnm,tdo :1 rcalJZai', no concerto rios trabalhador e.~-:pecwhzad.o; nossa la\'1'11. ) l.1da da I'Ot.H~ d1~ f.t·an~por·te . .., f da 
.J.lovos, uma obra de que 110s pos_ moeda miserável não o nermile. As 1 0 SR. PR'ESIDENTE· · j teclo do llll.:3los de arrecadu,_;fio. P:t. 
~nmo.s orgulhar. S~;~ porém.- nos IL condições do. trabalhador. es.pecia_ i · · I r•.~r.:c--uos qno tal ld~in 0 d:írd 
hcrtar·mc:s econôrn_icameutc, mui- Jizado, m.esmo na Europa, :são su_ T~n1 a J1ftlavt·n. y Itf\llN' :--t>na_ c·u1J_:is_timlo o prolllenüt tta courde-
,fas e mu1las décndas nindn decm-rtL periorcs lts qne encontrarão eUl rlor I ... lltcu l'rf'.::fes, tJnlnío nrarluL" 1 ua~:uo de estudos jit feito.:; ma:::; ~::- ~ 
rlí? sem quo po~SRmos contribuit• nossa ter-ra. :PiH'a aqui ,.êm g-e.· metrit.O, parsos, OI'U numa um nOUt!'U fonl(•. 
eficazment.e parn o progresso de ralment.e os aventureiros desejosos ·o SR. LINEU PRESTES . .Dcnt.re o::~ o~todn: que com·ém 
•.ndos .(lS r~vos. de a1Jandonar a ·pútría, ou a escória ~ . . ützCP cum.pre consid()rar o lt-vun_ 

Sr. l'rf'.::Jàenw. TH'et~isamos llber- que por Já existe. (Lc o se?'111He. dt~cw?~~); - ~e- tnmento geu-«'enubmJco da::s .hn.id~íl 
. ta.r_nos tia tutela ·do capitalismo p cl·. ·t· [ I b"Unúo R<H,l !)rebi~h. o Jl~t!;iüe et.:n_ exiStentes e dm; ~uas po~~IlJiJidades 
lnte.rnRcionai; precisamos que êsse 0 ermm(Js, POI an o, ~e ~rect- ~lomist~ que dn·;giiJ a. "Comuion í~tur·as, bem como encnro.iar 0 se:·~ 

.. ~apitai não mande e nem imponha ~nmoJ d~ f010f!~S em 
1
flgnns Est.!l_ 1 EcoLlOtmra. Pnra AmcL'ICa J,atiua v1eo de prospecções Jo solo tcudcu 

.. ~rn nossa casa; i1ão venha comba- os 0 u • crt.tr m.e.wr~ conrll_ (C.IW.tiL), em !JOucos paú;es no te a descoberttt dfl novas funt~~ d; 
·ter llOSI'!'S índúst.rias pioneiras· çlSe~e Ptra 9 Nãpro,~tamt~~o dos nmndo. de 1939 t)ara c~ . .se maui-. miuP1·io. A auáll.:e da" condi;·fie1 
·_prcci;amos, se nece:-;sário, expulsá~ nor B mo:· 0 .P0 ex 8 Ir me- f estam t~o expressiY<mHmtf'. c~mu d_as !!Inprês:.l~ dt;l extr<H.,'ÓL1S, OOn~fL 
lo. Bem ieto, mourcjarão milhões lho~.~ente. pfa~!fwai trabalha4or

1
a. no Brrtsll, os fenômenos dmftmtcos cwrnento e distriJmiç;io dos \'ário.s 

'~e brn,qiJeiros apenas pnra n ·gran- , cur ! aeil:0
1
80 rimten o, qt,Ie sde 1P e- de uma economia em pkna eL mit&rios em gr.ral, e principal 

11 z d s:ra. 1m u.1a amen e no s()IO as de paw:- l d ~ -'' • e a c u progresso c outras gen_ 1 cai r ·id 1 b ·í . - -• ~dO, /meu e, o ca!'vatl mmeral toma~ 
Jc!. . ma.s 0 n fi( e~ rasi eJras, gen_ Algumas. !JOUCfls cif1as o ilu.s_ so neees=át•ia para que se JlO.S:::a m· 
\ Querrmo.!l qne o nrasB cnn~trua, ~u qu~o~~~~~lZi ~raba~~o f~c;:ndg e tram. Assun é que nu 1.wo yró..d .. dngar das técnicas de tr·al1alho d<l{ 
:com efeito, no seu snlo. obra gig::tu- bi 8 ai 11 ~ ra J ·ta lll ~r1 m ... mo _<te.yemiJS possuir um volume de llláqninas utBizadas e da po~si!Ji 
tesca a rn·ol dos seu filho-a. 0 ~ or en~re 0 l 01 e 0 0 u • carHtals. ~·epr.:e,wntados por máqui- dade de desenvolvimento dessas in 
. Aqui, _recebemos f.oclo·mundo. o .dR(•tOl'VC~?"'• l~rt{lntod Sr •. 

1
f;e- nas. eQtupamcntos. r.ittfir.at:õcs e clú~trius. Sabemos t!Ue niift so fir~ 

··{>.:;trungmro é melbor recebido qu~ 81 en .e., ~8'""18 ezenas e ffil oes estoque~. eq:tnvalentc ao dôhro do das jazidas o que '-eltts podem rl'!r 
,o nacJona~: O nor11t::slino desgra~,:.a._ ~'\ ~111~;-eir?8 •. (~.u?;-- gast:gno~ para Que ~fnh.amos. no celod1r o úUimo que há desgasto muito 1rraudo' ;. 
_damentc ,lll o tenho clito. e reJJifo. ' 1; SJf 1'1I' liDI81U«.ao que "\!em da conflito nmJI!Jml. sensível dc:~perdíoio nrl fCU apto 
f! atirado qn Ión da sorte, mas 0 co- A ~ma~1ha, ~nglaterra, .. Rspanha, .E.~sa inte?sa c~oitalizw.:ão per_ veitnmento o quo encarece, e1~ de .. 
~-~~no que \'em de pátrias distantes ao p?, tug. ~· ItáJ 1 ~ _ou de qualqt~cr OtL n:utm. do Hl ~8 em diante, um rt es_ mas ia, o nroduto ohlitlo. Verdade 
;llisar est~ terra, lu de lhe é fayorá_ ~r o 1g_~L, re<enam~,Ia~. lH\~a OOs-

1
• Cimento m(~cJJO an11al de :i% na rcn- é que para o d•Jsenvolvimento do 

~·ei. Dest ttlllm_no a climas o menos. enc as c~n~ .a oca lzar_:a~ d~s da rea.l Per cap1ta do país. ritmo v arque slrlerúrgi-co nacionnl e d~ 
~a-colhendo regiões: salubr1~s. d,ão-Ihe ~?~~osta~onmcl~dãos Cf}te 0 mfor_~~~sse superior ao obsr.rvado no tOda a metalurgia 1nnsi!eirn A I•"'e 
~tosp.edagt!m gr:atuHa. médico~. rc_ lU 

8
1,0 P ~co::zt~ j e t sensf ~~ei • "fren~l" ~(){nll<!..r.· da economia norte- ci::o e~mshlerar a nccessidacÍe · tl; 

1t'nédw~. enfin1. tudo !aqullo de ·que 1 • te.,lc en 8 8 ~-~ e -ms ltm <.un~riCana. · de~,.,nvolvet· centros de pr,squisa~ 
{neces~;ta ... Recf!he r:nesmo certo pou:-o do ,.men prop6~ 1 ~0 • Quando, .ElcvaranLsc n~ poup_:.tnca~ inter_ t-ecno!dgica::. J~stes sito ainda crn 
~tux:ího fmnnceiro. ~ rln.s ,r;:_lws pâ.- porrm. ês~e tc~13\~flora, empolga_ nas P (1 total dt' HHf'~tlmentos tem reduzido núnwro e. pol'tanto iusu_ 
(!rias de o!'igern tamb~m lhe \·em ~05; _como no r .r\ 1.no ~l-e so~os. conest10udido a ma i~ Qno a ~cxta ficientc; para atender a tu~. r~ 
~~pa1•o que louvamo~. nlto há dtí- "~ta, a ett, no lntr.IO. dtnwnstan_ var!P. da I!rodução nnuaL Modifi- ~rama de desem·olvimeuto dosp re­
,?IdA, mns que contrilmi pnra qne do que Jnl ,t~~n .rle.spertnr ..-:do ?ovo eaço-Js pt·olumht~ e.tperunenta n Ps- rursos natur·ais, W preciso que 
lT~. s~. ~ifnc. f"lltl rnudir,;üüs ·ox~:e 1wio_ ~~rJ r a. no rlo ,t;:,Jáf ;c~~ t.fP!e lt~~ séuulos I ::utura eco~1ônuea. do país: .surge ,;:e ron•:ddt'1I'r .a possthilídudP <ir. a1_ 
,nrus • .f·. a !JDS onfrn~. c:c.nw s(' tJ·3t.a! f\.sen °, e:r 0~~ 0~· C;'im3ga.doa nm P~rque l~dustnª-l~dos ~1a1s ex_ terar as técn11·as Uc trabalho e pro_ 
: Sl.'. PJ·eSid<;rJtc: y. "Exa. rlc\'O po t;I~.a P. f roJJnmJ~ame?t.e... ~ pre~::.-:1\oS, f•n.Ja produ({aO fífur.a qua_ dtteão uo selltiUo de toru:í-las ade­
~ ta J(:zla ,c.n qu~ n~s.a s,!Lna~·ao r~ao ~e tr1p!Jrou nos últimos ,·inte anos qundas flg nossas neces~idaàes e 

i 
~ ~m;lrguratlo, eur.no todod os pol .. Ia fH.Jidn,zm ••. que no_s os nacw_ e fJU~ se mo!'tt·a capaz rto nb~orver !JOS-5ihilidader,;, Gc1ni r""."'' •• d'• 

rMJilell'ú,::, COUl- ê:ile qnad;'o daiL llO.llstas an r!"\ íamo di j ur.... ....,. 
~co quP n t:eca ~1'ahl'J. rie revcla.r d t .h~.,_, !I as uegJ·o~ pa:-ce a nprccitl.\ ()1 tf•' trabalhado- oue técnicu" de trabalho iwPorh 
ajs uma vez nos olho~ .. ;-~tunitos en ro .-~r revc, c~mo f!p fato está I'es agrícola~ d~ lltdxn Pr0dufivi- da~ d~ zonàs fpmperacla~:~ oe fri'a~ 

. arorrr'n °· .:.\d\'Prhmo' P chnmá- d:td-e. rnnverit>Hdo <1: em ftlrroa 1le uão Be BJ.US''·Ill !JcrfcJ·t·r·ncr>fe :, a. naciOnalidade. Vemos milhare~, mo afi'I C" • na· y d t 1. "' w • ''" ;~ .11 . es a., •.. '. '".-, ~-" ,·a O ll:n. o TIO\ O I.:tua,lllo cow zcnr!n11ento peodntL nos~a"' rrmtlir-f;n...::. tn•o!!r,'1t"1···"· 01'1m·_ ezena.s de nu lA.rr::; df> hru!'HotJiro:;: q I u ~c, 1 n n r o~ q 11 ~e m i - ... '' .., '" o..u -
~em rttmo. tang'ido~ pc!u iHforh':- \~J ()~ '/ d' 1. é .1 In OIJ __ ·WJ .eJeY~r1;l ~' parrot's de rirla mais P1'ind() encontrar. med:ante IJP4..-

~
io, mal I'N_:cbidos. ru:tl nposeuta- ~ . I rn m o,. DOl m .. q_un e>: In sntJsfatorws. • quisns apurada~. IJO\'M prn('es-:os 
os, rnnl :tgo_.:;a!harlo!>. Pút· lt·lla Jlilr_ o mnn, t {jái'J .wê1ha dP quebrar· a Muloo cnrlêmtco~ fnrarn ar:-:trH- do tlaba.Iho. e nproYcitamoento dng; 
e mm·r·cJillú, As l't·ian<::.lq 11\\HT>·.m. ~:J~<·a f.t(•P1 ".?· ::;Je mtm.dn nn•:o cadus d!! r-xtcn<lll~ ill~a:;: rlt.' Ptl"Í:;t e l'erur~n~< natnrni~. 

~g ccn!enas de UJol_li.,tiu;.; iitfr·du n!~('~,' t>. na~. f!CrlPmPs 1ccllctr 03 n.::~ t~:x.~r:. dP Pscolaridarl•• rt·esccm O qne s~ disc:o da mim~radio e-:-
' f · · - ~ , s. 3 po-:~1'1: r~.: thrlnrfr>. ~ ::tlli'f)ICIO~ameuLe. ('!ndr>_sn f::tmhPn1 '· ,.,.·,,,,lftl'r·a .,·, 
.<, on ag.·;o_:;a_,_ d-:'."'nutt"irl:l~. IH':>.-.:1' d;·::(- 1 '1'~ l.Pm 1 é t 'l' .t.. "' ~'c-

t ' ·· ~.:,, az:s:m ·• Oi'lm_s.e Orlí"l t·.-:se prD~"'fl.S:sn rff' 'Í"oro~n Qn!lnfn fo"nec•~ora d t: · -

~
a .. l't'gjr:U.t'Il1 Cfl!l", /l1't.'ifldil'81ll('!lff', fHflCJSO mocJ 1-.lJ 1• ) /)~nr'·~"O j - {' -. • " • .u • e ma t't'l3.<::'. 

os r.nYIJ;\·t•müs" 1~a\'a u qn<.~l·!·:l- <,,.r , l ,' «·~ ft•· ft',!''": amnent<.1 11 ~ t:o::i)nn,h1l;d:Hh• M.rorimn~ r> prnduto::: fle bas~. }\:um 
t:Cl• Htw lJ;WrlJ' r.· médio. ;.i :·c, !lJl,l :' n.:?')JH ,~:; ,011 • a~ ~n<H :~r;::, I h2JJ-. / ~r!'v;:·n~. :l<'011tf.H"InlJrH1o ap jJl:1Ú\ f>tn ~r,w n nrt~pria PropriechHII'! 

: 8,1 tivt•t·.,in um ~·OLH'n dt· r·tdrladt,, 'l, n rl •ll fJ ,,}!,to:- H~\ a,.. .,. Han 1war I tnm~rnunac_:IH'f; estruturais frarlu7. :nr:>l llnrl~ o;:rJ• rnnfPo:tnrh peia fnJ­
i:.e: pre\ir·;•rv:J . ..; iitn!lr:ões e,;mr. {~.:i"~a.· ~!ill!JIIII, !ltP'lndo, ~lr:omu.ulé caÍ!- t'fn tíllitna anáJi.o;.", a crinr5o f! nlfa d~> nm :;:i.-:tPm1 rle l'P~f .. ,,.~ Q~1• 

t mn:.. ~~' 1n_nit1"· ll1nt1 dtplom:lci\'1 ,am~lf~l.at.lu dt>df'JlVulviuwuto>tlc ur11 ,·111nf'r? ,·1 .,,:.~,,,ri" "•rJ'Ins~:·~; fa't•J'I 
~:; ou r•.·;.·t(, 1\,• 111! 1' ,., t111adrn U~~m:1 n 1 1 · ·~ " .. ~ t .. . ~Tf• T1'1'.' tl' 1'1 r~«."'~f',lr:l na r·wnp:>rn [rnl'lCarJo intrr·no qnr (o 3 rh:nt"' f~,r;r.mn"PO:'n•TPP-o::n 0' 11 ,. : .. ~''ni~ 1·"•'~l" lhl lUJtl ..;t' de~I'1JI"o!:u·ia it t.w.:~:t ,.l.\ lill'\·~···;t·l' ~n nnc:; lfl\":1 'l srt'::l:Vf'<:!", n nT· 1 ~ • · · " <, .... '' " ',. 
ri.::;f.'l. !"r~·-···~ . v ',-: ., .. ~. c:: .. ' )'. ,• •. I~: .. \ ,, (<) n:·ogrf',::~() ti'OTJPrr:u'o ()ru· :I':;J;ú·nf~ ~".ia l'tT·iimanf~>r. NJo h;i 

• t. • · c1 \1\ ~,no., .,! • J LC.·,l!I1'IL '(jl.l,\djt!CL' fllll.'ó ,;:;l1Hfl('"•'l1\'"h Jç. :r-gr.;!n•·:Oo :t1(..1,11\\\\\ (]\H~ l'i''l'0lH;,1 1;_ 
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liza · os arrendatários, por u.:om.. 
pio, pela conservação do solo e das 
propriedades; e ~ contratoa de 
trabalho, purameuto verbais. são 
rfeif,os de .tal m~ncira que se torna 
mínima ou nula a reS!)Onsabilidade 
do trabalhador, E' sabido, por 
exemplo, que a precar-iedade de 
nossa estrutura ·agrícola .impede 
_qu'l} se~ possa estender a êstc tipo 
9e produção os benefícios da Ie~ 
gJslacão trabalhista concedidos à 
indústria. Dai consistir a reorga­
nização da produt,:ão agrícola um 
dos problemas sérios da economia 
nacional • .i'ião se -pode "espêrar, po_ 
1-ém. que ela s.eju espontânea pocla 
razão bem simf.Jl~s- da 'PQsição do 
ngricultor c do t!·abalilador agríco_ 
la serem precárias; é preciso am­
parar a producão o tal ãmparo só 
pode ser_ rlado, por lado, pela as_ 
.sistência técni~a e. por .outro, p-ela 
finance1r;a.:,... Essa assistência· téc_ 
nieã i:JC\'ê cOmpreenoer· a recupera_ 

banas, ao lado de vaetas áre3.$ qua_ sendo promoYidos para classe-s mais 1 Propoffios-, pois, a vossa. Ex~lênda-. 
se despovoadas. Um dos fatôres adiantadas vão. ·também abando- cumpridas as oormas do 'Regimento 
qus contribui para esta situação á nando ·-a escola ernpreg;ndo-soe a l$rno do Senado Federal, seja con-

. r· d ·1· • ub · (A · }d signado na ata do.s noss:::s trabalhoS a escassez de energia. ge:r:-ando a ne-- . 1m . e auxt tar a s sts vncm a um veto de congratulações· com 0 Lu~ 
cessidade de localizai~ indústrias família. Contra éste fenômeno é Jol·nal e 0 'Seu diretor o uu.stre jor• 
onde esta se apresenta mais abun.. impossível lutar por decorrer de nallsta sr. Alberto Lima que t-emi 
dante c a. custo mais baixo. So_ uma realidade sllCiat - a insufL mantendo_o padrão de ~ficiência Q 
·mente o melhor aproyciiamento da ciéncia do rendimento familiar, o. o alto conceit() dessa moQelar emp!'ê­
energia elétrica, como frii'ça pro- impossibilidade do atender à- cres_ sa • .sullstituin.do o .seu .saud~o ~·mão 
-pul~ora de baixo cusJg. ~ que pode_ cento elevação do nível de vida e _h-Omem de·lmp_rensa que fol Vicente: 

á l d . · - r·Ih 1 A Lima1 cuja. memoria, w .transcurso da. r ograp a lSsemmaçao da indús_ mantendo o~ .1 o~ na es~o a. s e!emeride, também revenreciamo.s. .. 
tria brasileira .-pelo território na- escolas prnflsswna1s deverwm, an- · . ,_ . ! 

cioi!al. A Iocalizacão das indústrias tes •. acomodar_se a esta rea1idade.. Jzl.StíftcaÇrw 1 

orientada pela instalação de fábri- e.studando uma fórmula conciliató_ Desde 1928, ~ Lux. JornAJ, pelo seu 
cus em locais próximos~ seja da:; ria que permitisse ao aluno tra- trabalho eficiente e de real utilidaçle 
matérias pri_!pas, sçja da energia, halbar sondo remunerado. O si :r como subsídto. informativo e d-o·cumen­
é altam~mte ~-con,solhada, nilo só teina ~eguido·· pelas escolas prátL táf'í_o· da. mais alta. valia., to.rn.o~-~a 
para melhor rendimento e apro_ ea.g de agricultura deveria genera._ in_dispensavel . colabora~lor ela~ a.tl~--

. , ~ . dades produtwas e na admistraçao 
veitamento dos recursos naturais e hzar_se, a IlQ~-,o .-ver· pública do pais, atravéS do seu inte-
da müo de obra, como para criar En~ suma. se e verdad~. que o ressante serviço de reoortes de jornaiS" 
atividades · em zon·as economica- Brasil logrou um ·exprcss1vo d<3- Em 30 anos de fecunda oper-::sid~de. 
'Inenté fracas e a.:;sim vaJoriznr di- '.scnvolvimento em todos os seta_ expandiu-se o Luz J-ornal por todo o 
versas regiões-- bràsilêiras. · · res. as difi-culdades trazidas por Brasil, possuin-do hoJe sucursais em 

Um outro problema relevante é essa conjuntura econômico~finan- ·S~o paulo, Belo Horizonte e _Re<:ife. 
a necessidade de. maquinaria nova ceira adversa que tanto nos aflige alem de Co!I'esp::ndentes nos demais 

' C !"i o mqç·· terras desga:;;ta@s pela 
erósãu. onras de defesa e sane-a~ 
nnmto da Solo, intensificação dos 
processos de seleção c distribuição 
de sementes e s.epécies v~getais. 
cunstr1,_~ção de silos e ·câmaras dÓ 
CJt'purgo e, até mesmo, padroniza­
ção ·dos produtos das atividades ru_ 
rais-. Tais medidas. se ligadas as 
possibilidades de mecanização oe ga_ 
rnntias de legitimidade de domínio, 
contribuirão. em ·muito para esta 
reorganização e desenvolvi:rrlento 
agrícola. Mas a assistência técnica 
não ficaria completa se não se cpi­
dasSJe. também, dQ, padronização do 
adubos, inseticida<i, c sua fiscali-

. zo.cão, da criaç5.o e c..'Cpansão de ar_ 
.mazéns gerais e da ex-pansão. do 
.sistema de transportes e baratea_ 
menta do seu custo. 

E' preciso juntar a cssa·nssistên­
eia técnico-_e-conômicã mais a_ as.­
sistência financeira que a noSso 
vêr, se resume no desenvolvimento 
do seguro e crédito agrí-colas- a loiL 
go prazo e a juro módico. Um dos 

. problema que cumPre salkmtar é 
o da industri!,llizaç.ão dos :p-rodutos 
da agricultura. Um programa de­
senvolvido 'Ilcste sentido faci!it.a_ 
ria a melhor eonservacão dos pro­
rlutOs naturais. seu melhor apro_ 
veitamento c, em consequência. per­
mitiria uma resistência maior do 
agricultor às manobras de especula_ 
ção de mercado. Há, porém um obs­
táculo legal que precisa ser eoiL 
tornado; as emprêsas agrícolas ao 
industrializarem os _seus nroduto~ 

-passam. para a categoria de indlls­
tria. ficando · ~ujeitas à legislação 
tipicamente industrial. 

No caso da indüstria, há tambêm, 
·problemaa. que precisam ,s.er anah_ 
sados. .Falta, em parte, uma as-­
sistência técnica que permita o 

~ maior desenvolvimento industrial. 
O progresso e a estabilidade da 

economia. nacional estã-o intima_ 
ruente lig.ados à industrializacão do 
pais. Somente esta é q\!e permL 
tirá ao Brasil colocar_se em situa.­
~ão de igualdade diante das demals 
nacões já econômicamente deseiL 
volvidas. Esta industrializaç-ão de­
\íeria difundir-se um pouco por 
todo o. território br~sileir-o, apre_ 
aentando variações· de forma e de 
eonteúdo, de acõrdo com as eon_ 
tiicões- geo-econômicas de cada re­
tião. Tal, no eut.antó, não se ve_ 
t~icã.; hoje erq dia; a indús_tria bra.­
tilP.ira sc. encontra localizada em 
J>equena áre:1,. desequil-ibrando nos-­
Ja dcmoJlrafia e provocanda a f.or-· 
6Ja[":ÍO de g'l'anílt)S eoneentra;õr.s. ur;.. 

Para um melhor aparelhainento do •sta· o a exigir um es!ôr,..o sério de Esta~os. e Cldad~. impo.rtR-nt~. o q~u;, "' . '" ,. :- constitui, sern duVlda, uma afll'lllaçao 
parque manufaLureiro do pais, o planeJamento, um.a. preo~..up.ac.uo da sUa. capacidade e da sua modelar 
quo por sua. vez, exige a racionalL "Constante, qua_se dzr1amos ~oildm... orgrurtza{:ão . • IJ.o exte1·io.r, tem a-- Lux 
zaçãó do· trabalho e o consequente na de apr-oveitamento máximo de Jornal levado o nome e as idéias dOS· 
aperfeiçoamento· da administra cão no~sas pontincialidades. uma luta jcm.ais e revistas brasileiras, em di­
das fábricas, dois aspectos de fun-- sem trégua contra o desperdício -e ferentes opOrtunidades, demonstran..­
damental importância para a me_· a baixa produtividadB. uma verda._ do o alto nivel de. progres.so da no~ 
lho.ria das atiyidades das-empr~sas. de ira mobilizacão nacional em prol imprensa, Ainda .agora, ~ exem~l? dq 

U I · . 1 · ' t ô · d que fez em QUito, ZUrJ.eh. Milao e rge igua mente prestigiar e di.. do ctes~m o v1men o econ mwo o Paris, vai 0 Lux Jornal apresentar, em 
fundir as trabalhos da Associaç5o pais. - . . . colab::r:.:-.ção com a Associação Brasi• 
Brasileira de Normas Técnicas, no LimiteLme. neste primeiro dG~ !eira de Imprensa. um magnífico mo.s• 
seu sefórco de organizar padrões curEo de- uma série que pretende, truário da Imprensa do Brasil na. 
científicos P~t~a espccificacão de fazer a passa-r em revista· alguns Exposi9ão Internacio-nal de Bruxelas. 
materiais; dessa maneira evitar_ dos problemas ·de ordem geral que ~. ~s.sml, plenamente·_JUsto •. que, ao 
se-á .que a indústria nacional eon._ esperam soluções e desafiam a nos_ completar o seu 300. amversário, ~enha. 
tinue a apr!!sentar produtos inca- pacidade de homens de Esta- O Lux Jorn~l realçado desta trlbuna. sa ca . . ,.,6 • 1 o seu merec1mento _e ns suas· reali• 
pazes de competir· com seus simL do_. Meu yropós1to ~ um ;:!! • a er_ zações, que comprovam a ação silen• 
lares est.range.~ros e que se ~rem tar a n~ça? desta l~1buna, para que ciosa mas proficua da iniciativa par• 
problemas e obstáculos ao comér- n,.ão se de~ embrmgar pela. eufo_ ticular a serviço do progresso e da 
eio, ·tanto- interno como internacio- na de um progresso, que, embora grandeza do _Brasil. .. 
na!. oriundos da falta de unilormL notável por muitos t!tú_los, se acha Sala de Sessões, em 3 de Junho de 
dade dos produtos e das eventuais ameaçado e comprom~ti~o pela .su- 1958. Alenc«3tro Gulmardt.s. 
discrcpimcias entre at amostras e· perposicão e coinci<lênci!' do. uma O SR. PRESIDENTE: 
encomendas entregues. . sério de crises - econômtca. fmaiL o requerimento ora aprovado vai à. 

Como complemento necessário, ê coira, -poHtica e social, aigumas de- Comissão de con.st.uição e JUStiça. 
mistér desenYolver _cada vez mais Jas derivadas em bôa parte da fal- ~ Vão ser li-dos requerimentos de ur ... 
o ensino superior e a pesqmsa ta de soluç.ão para tais problemas. gência. . . _ 
cient!fica, p·ara que se !ntensifi- (Muito bem; muito 'bem. Palmas) • São-Zi<los os -seuulntes rt<Íueri-· 
QUe f? as aplic3:ç~es da ci~ncia à .~e- Ó SR. PB:ESI"riENTE: mentos: · . 
lhor1a das atividades mdustr1a1s. . R · t 219 d 1958 

A assistência~ econôinico_finan- . C<>nttnua -a hora do el[Jled!e~a.dor equenmen O n. ' .e . . 
ceua; embora nao seja· UiÇ> impe- T.em a palavra 0· nobre scrJ No.s têrmos do ãrt. 156: § 4o., com• 
riosa na indústria quanto o é na Mem de Sá, sexto ora~or in to.. btnado com o art. 126, -Ieta'a j, do 
mineracão e na agr-icultura, nem o Sr. SenadOr Mt.m. ·de Sá pro- Regimento InterM, requeremos ur• 
por isso deixa de se fazer sentir. nuncia discurso que. entrep~ A gência. para -o Projeto de Lei da CA• 

A instituição do crédito induS- revisão do orador, será po.!«~uor- ma;ra no. 74, de 1958, que .fixa os 
trial especializado constitui' medi menre pub!loodo. efetlvoa d<Is O!iclals dOs e<>rpcs e 

- Quadros da Marinha de Guerra. e di, 
dá de ordem econômica que muito 0 SR. PRESIDENTE: outra.s providências. 
contri~uir,ã P.ara o .desenvolvimen- . á -inissãO Orga.nizado!l'a da ~. Sala de sessões, em 3 de junbt> de 
to da md~str1a na~wnaJ: _ . . ~ doe;> parlamentares e servidores do 1968. - Felinto Muller . . - Gilberto 

Outrossim, a assistênCia...jurldiCo- Le!!i.slatlvo a ·Mesa recebeu IIOlicltação ~::"~itt~. ~1':!;,'::,· de. cr:. 
social à .ProduçãO indust.rial em Do senti& de. convidar os membr<>S tro. '-- cunha Mello. _ Onofre ·aom•. 
muito poderia auxiliar o deser\voL e tunclonárl<lS do Sênado, e ~··- _ COimbra Bueno. _ WaltlemM 84,._ 
vimenfo de t~d!il- a produção indus-.. tfvas tamllias, para. êSse ·ato. rellg1<:so, to1• _ Julio Leite. _ LOuriual Fonte.. 

. trial. Uma das_mttdidas qué Cumpre qu.:: se realizará na~~ qulntd; -·Jorge Maynard. _ Mourlto V.iefra:. 
tomar é a de promover"se a.adequa_ -!e1ra, ·dia. 5, àS 8, · ~· 1~J• prt- - Mathla& OZympiO. ~ Lima 'Tei!eeiNJ. 
ção da Legislação ·Trabalhista às NOI!Sa ~nhora. do cam> • à · - Onofre. C/<nnes. ·- S4 Tlnooo. -
reais co!'dicões da produção nós m~;;' ~~á também celebra.da. ~ovaebl'-• 8~ilhoM · i!T Nereu ./1<171!00. -
seus vár10s setores. E' preciso, por ínissa em sufrãgio das almas dos par- w u.t~ elto •. 
outro lado, estudar com mínima, lamentares & tuncionárl<J$ legisla~ vos • · - · . 
quais as barreiras de caráter legal !a.lecldos. (Pa\!BaJ • · . .Requerimento n, 220, de 1958 
à- expansão da indústria ~u de t~da Sôbre··a mesa requerimento d~ .10: ,Nos têrmos'do a.rt. t56, 1 4o., coM­
a -a produção que não a mdustri~l. · bre . senador Aleneastro Qui~ ãea blnado com o art. 126, letra 1. do Re­
Entre as medidas de ordem somal _., Udo e apoii&do o .segwnte. • •. gimento Interno, ~ueremos urg:ên• 

:~~g~eP~~sr;~~fo'~~~~ .j;;.y:~~~~o d~ Reqúerimento n. 21~, de 1958 ~ :I'm ~J:m.;. ~n.~ ~ 
ve sere sobretudo prático ~ minis-. Foi com satisfação que vimos tre.ns- !tlida! da carreil'a d~ ,AUXI!lar ~ 
t~ado em. grande escaJà; ~oje em correr, dia 1o. de ·jUiiho, o 3-()0 •. _am .. : .. ca;ndidatcm h&billtadoa em con 
dm êle é pouco. desenvolvido e M -.sârlo do Lux ·Jornal, -~~ Sala de sessões em 3 de Junho 4t 
um divórcio entre as condições em Oigl!IÜzat;ão da Imprensa br e a, 1958. _:. A ·(lOmll;Óão Diretora _ aa.) 
que o ensino se processa e as con_. espeei~izada no fcrnec1me:nto 1 dof ser- CUnha Mello FreftaB Cavalc6t'lt8. 

. õ . d !d • · vlço de recortas de Jarnall!. uma orm& "'~ori · :;:_ .,~~-- 0 .._ • diÇ es. geraJs e v a econumica de iral!alho original e Jâ universal!- - ·~· no rr ..... - ... u .. _ ··-· 
e soda!. Ve!ifimLse que há uma zada e. que no nra.sll·táo-t\tels e re- JJW. - Prisco 406 Santoa. 
grande ev~sao de .. alunos ~·• es-IJev<lllte&servlços tem p<6Sia<fo a.todoo O SR. PRESIDEIITB: 
colas pro:fiSSlona!s. À med1da que -os setores de· atividades. eBpecialmente - -
ll!! adolescentes vão sendo treinados, aos pOdere.s . e BQQUena PL'blic_os "o ... Alilboa os Mguerimentoa 81!'1o ,._. 
arlquirind-o algnma experiência fi Ptti~. ta dos d~" d.a C)l'dem do d1a · 

I 
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Passa-se à OR-DEM oo DIA. DWll único prGjeto de lei, todos os bre Senador, que se faria tal estudo, po, pude patSQr os olhos, muito ràpi• 
créditoS espeelais solicitados pe:os ~- não , direi no atual Congresso, - damente, sôbre a. r&lação dtls trezen• 

Discussao única do Projeto de Ministé:riDs. mas em qualquer Cong!"e:;.so da tos itens que eomp6em o pedido d• 
Lei" da ca.mara, no. 73, de 1958, que 0 SR. MEM DE SA - Dmlo,• República. . crédito. 
av.tortza a abertura de créditos então, pedindo_ créditos ;Dão ape
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1 0 SR. J'!&'\! DE SA _ 0 nobre Relativamente à declaração da. co .. 

especiais no total de Cr$ • • · • • • • refe"'entes a 19o7 mas amda a m. iss<í .... de Finan"aS, l:unento a situa .. 
•. . . '.624.520.594,50, para fins que- - • cOlega é d-olorosamente injusto p~ra ........ Y • f . 1 e 1955. c nig · ção em que se encontra o SenadO 

menciona, tendo parecer avara1!e o sr Lameira Bittencourt - Crê- c 1 0 ' 1 de não dispor de meios para examinar 
sc>b no. 175, de 1958, a a Conm~ ditos qÚ.e não são sàmente __ da res·! O Sr. Lame!ra Bittenc~1t - En. os processos referentes, não digo aç.., 
são de Finanças. ponsabiU.dade do_ atual ~jo,êmo .. . f:$J, peço perdao n V. Ex. . oréditos banais, ins\gnifica.ntes, de 

0 SR. PRESIDENTE; Aliás, V'. Ex.a nao está !1xnndn o! 0 SR. MEM DE SA _ ... preci· poucos milh9<res de crtll'..eiros, rela .. 
ponto ·to ~ i d j í em tivos a gratificações de pessoal, maa 

Em d'"cus•o. (Pausa). o s'R 'fEMDE SA - Não Estou pl _u-se an,ec pa 0 um u zo que, · o• !!Tandes cre'ditos volumosos, avul-.., ~ . · .~.~. . · hipotese alguma, eu poderia. emit1r: "' 
O SR. 11IEM DE SÁ; apen~ as~maland? _o pnmeirt? ~~ 0 de fazer critica ao zêlo, à exaoão tad0s, que int-egram o proc-Esso. Me· 
'''a-o joi revisto pelo orador) pecto. o ~a-tal :;olJcitado podera, \H e à prudência do eminente RelatQr reccrla'Ill êle.s, por ce<-'to, U."ll exanóle 
uv a ser majorado. e da douta cornic;são. detido. uma anâlise acW':t.da dos r-

sr. Presidente c Srs · senaaore,;, o o eminente relat-or, acompan.l-)~do gãos técnicos deGta Casa. 
J?rojeto de Lei que entra em d!S· da douta Comis500 de Finançar;, o sr. Lameira Bittenr>ourt -. Mui- ... d 

t t · t>e.r ""' Os eminen~s relA.-tcres na-o po ern cu.ssã.o, para vo açao, au or1za a a - apreciando 0 pedido, diz: to grato a V. Ex.~~.. efetuar êsse trabalho, por não t:;:rem 
tura âe créd.it.os espec.iais no ·total ie 
cinc.J bilhõ'es, seiscentos e vmte c "Conforme se verifica da re!n· O Sr. Filinto Müller Perllllte meios nem tem:ço. 
quatro milhões, quinhentos e vm-:.e ção, detalhada e cla~n que a~m- V. Ex!' um aparte? No m~u entender d~\·eriamos te!• 
UJJl, qmnhentos e noventa e quatro panha 0 proJetO, cowo parte iJ~- o SR. MEM DE SA A minha no senado, um corvo muito mac:l.'J 
cruze1ros e cincoenta centavos. ksrantc du lei prop-osta, os cre- cOnclusão, que o nobre colega 1m- num-::roso de Asse-sso:-es, para. que es~a. 

Trata-se de soma vu:ltosiss.ima. g dite.> pedidos se drst.inam, dem pediu que eu proferisse, vou dâ-la função fos.se d-esemp~nhada com 0 
granue 9~ .. ~~ ~\. regulal'i_zar es- t 1- · 1 1 t nec 'rio Te '\'l!rdade que 0 ewnente R-elator :J"[l. ..o, dO 1mediatamen e. Verá en ao que e r gor couven en e e essa · .. 
Pesas J.á et'l:lcuadas nos llérm'O.:; · t 1 t brl'lhante de CcnllS•ae de Flnança• faz sent1r, em d C ' bl diametralmente OU ra • mCS Um grupo se e O, - • " "' ~ art. 48 do Gódigo e on .. a ~ · .. t t..-. • sc:e scü breve p~rém inci.SiV·J pareczr, qu~ Aceito cem prazer 0 aparte do r.:o- As.o;;e-,ssores CreiO, en~re an,_., ser e -

é.':.~e ano a situação se aPresenta rn~. lidade." hre Lider da Mo.iorta. gtupo diminuto: e n p'!'ovn !stá. a\n.-
lllor do que nos anos autS"1ores, pt~r o Sr. Lameira Bitlencourt - Não 1 0 Sr. Filinto Müller _ Gostaria de da na declaração da Comlssao de Fi• 
i~ o que, em 1966, a soma dos ct~~ sei se- 0 art. 48 oU 46 · I ter dado o apar~e antes que V. Ex.n nançr..s. 
ditos es-pecütill solicitados fvi aa or~ 0 SR. :r-.-I:F.l\1 DE SA - Art.. 43. 1-e.spondes.~e ao nobce Senador La· Qomo acentuei, o qp.adro de _técnl· 
<iem d~ quinze bilhões de ~ru:?.euos ~. d Côdigo de conto.bUidadc, . ·J meira Bittenc.ourt. Tive a imprt>s.'>ão,! cos precisaria ser mawr, possib-Ilita~· 
agora, em 1957, é interior a seiS o~~ 0 

• • ; . _ pelo encaminhamento do seu dü5· j do o Plenário ai melhor conhecer 
1
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lllões. e ao pagm.nento de outlas tc~ul curso que não estava criticando o1 um crédito que chega a quree se;s 
como realmente. o tot;ll dimlnui:.t, t~nt_e~ de .• ci e mesmo d..'1 OJns-, crniuEmte Relator pela. circunstâuclal bHhóe-s de Cl'Uzeir_os e ~xam1.n~y, mBls 

m-otivo parece haver para congra.tu~ tl.~lçao, .,c~.-mo "0 de ,. · · · · · · · · · • ·: de não ter examinado um a um êEses acuradamente. nap _dlgO,_ ret.Ito, os 
Jações. C~v 63 · ,69 · 66.:.,80, para cOti1 r processes. A ressalva de V, Ex. a era prOcessos banais, lnSlgn!flcan €G, mas 

DeseJ·o, entretanto, desde Jvo-t•, rem.- phHar 0 pagamento da p_erc~n-~ 1 a que eu pretendia fnzer em nome\ os d€ maior vult.o. 
b~ ta""-~m devida aos Mumc1p.o::., d b 1 á 

brar <llle estamos ainda 11(} mês 1.e: r~;e.niente da cota do Impôstu o no re co ega. _ o sr. La.meira Bit~enco!Lrt .- D 
maio, faltando, porta'nto, sete meses ~e Renda nos exercícios d·a 1955 o SR. MEM DE SA. _ Agradeç, .. ,. hcença~ p!!·ra outra 'lnterrupçao. 
para o têrmo do ano, e que pode se-r e 1956, "éx~vi" do art. 15, ~ 4.0

, imensamente, porqu~ vejo que V. Ex_.a 0 SR. MEM DE SA - Pois não. 
imprud-ente J..Ssegurar ou prever :ue dã coru;tituição Federnl". já me conhece mate; do que o effi.!.~ 
o a.:rvêrno não voltará a bater-~·Js Pelo exposto, c atendendo ain· nen~e senador pelo Pará. o sr. Lame!ra !Jittencourt - NeGsa 
à porta, sOlicitalldo novos créditos da à evidente inconveniência e . . 7 . ponto estou mten·a~ente de acôrdo 
cspecjais. noiória impossibilidade material O Sr. Larnetra. Btttencourt - .c:'<:'lgo com V. Ex.a os atualS Assessores ~as 

o Sr Lmnetra Bittencourt - Per~ d exame ma~s ntinucios0 e d-e-, em tcr-cne e_qulvocado e J.Y-lr 1550 • ComisSões Técnicas d-esta casa, 1!1• 
mite v. Ex.a. um aparte? m~rado de cêrca de 300 proc_e::>~ ~pr~r;,to maiS uma vez escusas a clusiYe os da comissão de Finanças, 

o SR. MEM DE SA - Poi.s :lão sos correspondentes aos crCclttos · · · são, todos os reconh_ecemos e pl'O• 
O S L · ·tt t A ed'idos, muitos de somas relati- . _ .. _ clam!lmos. com o máximo agrado, dO! 

r. amezra Bl encour - n. ~ament.e bem pequenas so-b pena-1 O Sr. Ftllnt0 MuiTer - Já que 1n- mais capazes, devotados e e!lc~entes. 
tcs dQ mais, folgo em ter ou\•id.J :ia de p•·eJ'U!licar pela excéssiva p1·o·;· terrompi o nobre orador desejando Tratando~se. porém, de proJeto ori· 
parte de V. Ex.a ser motivo de sua • · t t pe ame to quero · d t t s r ces satisfação e de júbilo para nós, mem· crastinaçã.o da tramitação do, m er~re ar seu n.s _ n , , ginário de ma1s e rezen o P o · 

1Jrojeto, legitimas interêsses! C!JmD1 tamb~;.m lembrar que, nao ~só no Se- 506: 0 atual grupo de técnicos: por 
bras desta Casa. do Congres.so, como àe humildes servidores publwos, I nado mas tam'Oém na Cama_ra dos mmor que seja, e é. sua; ca.pactdBJde 
para todos os brasileiros, o fato, sem aposentados, pensionistas, pro-, Dt>;P~~tados _o ex,ame dêsses ped!~os.~de d·e trP·bal~lo, não dispona do tem• 
dúVida bem expressivo e auspicios0, jessôres e fornecedores,_ som~s; credJ~o va1 ate c;,eterminado llmhe. po nec-essario para. estudá-los ,todos. 
que sahentei em meu modesto pare- pelà aprovação do Pro1_eto nu-~ Ent,_amos no lp-érlto dos pedidos de :MEM DE SA _ Perfeita• 
cer. Enquanto, em relação ao ~xer. mero 73, de 1958, qu~ test4 em pbu?a cerxéadln'teo dmaa.ssuanaoor,·~~~mpoos,qeunetrja~ ..... ~~ m~1:..RS.eria. t;eeessário número maior. 
cicio de 1!!56, tornou~se neces.<sárh a forma, atente ao m eresse • . o~u ..... u 

concessão de créditos especiais, 110 blico e foi examinado pelo Exe- u.m crédito de conflança nat':lra.I ao o sr. Lameira Bittencourt - o Re-
rnontante de quinze bilhéP..s de cru- cutiz.Jo devidamente instruído. I Poder Executivo, que encammha a lator n~ oomissão de Finançns ap~--e-
zeiros, em relação a 1&57, ês...~s cré- • · relação dos processos, os quais ficam ciou minuciosamente. a relação com· 
ditos não chegam a seis bilhões .ie Sr. Presidente, é o eminen~e. !te· I no MiniStério respectivo pois n~o pletà dos c'·éditos especiais solicita· 
cruzeiros. No tocante à apreensão lat-or quem ressalta a imJ?OSS~blllda.- pod,zriam vir todos para as Casas do dos pelo Poder Executivo. Aliás, re .. 
manifestada por v. ·Ex. a, parece-n1e d-? materinl do exnme mmuciO:>o e/ Parlamento. Acrescento só esta par~ 1ativamente ao exercid-o de 195'7, vale 
que será também motivo de satfsf.t .. demorado de trezentos processos. te, porque inte!'rompi V. Ex}' í:Om .c:ublinhar. mais uma \'CZ, atingirem 

f - confesso que se a S. Ex.a. e à Co- a intencão de se1· o intérprete do êlcs montante ss.saz inferior no de 
ção para todos nós. o ato de flue não missão de Finanças não foi dado ~a- pens<:ménto d-o eminente· Senador em 19fiG.- Perd()e-mP. v. F.x.~~. ser eu atraf .. 
haverá o !'isco avel.ltado pelo <::tnl- A -~ n encs a mrrnl 1 - br 1 L · B't · · 1 1 tl nente orador, por{}Ue os créd!tos pe~ ze~· e~se ex4me muho 1 re açao ao no e co ega amena 1 • do 00.,. SU'l. Eloquênc a e s mpa ~ 
didos pelo G.ovê1no, de acórdo com 0 sera. tencourt. natural. 
circular da Preddéncia da R~ pública, Lameira Bittenco-urt _ ::.::oer- 1

1 

~ SR MEM D~ S .. 4. ~· Mutto agrn.... o SR. MEM DE SA __, Foi mais um 
representam a somn dos cred:tos espe~ mi?a t: Ex.a. 0 interrmnpa mais uma decu:lo a V. Ex. • depoimento que me troux.e V. Exa. 
ciais solicitados por to-dos cs Minis· vez para prestar um esclarecimento, i Aliás. sempre que yenho à tribuna, o sr. Lamelra Bittencourt - Não 
t.~rios. referentes ao exercício de 1957 · n fun de q-ne nBo pareça que fug1 à-s estou convencidO de que o Senado pude_ no entanto, reSistir ao impulso 
qu~nto a 19_58, ainda é ,cedo para an· respOn.sabiliuades e ao dever de Re-~ aproveita mmto. Assomllndo eu à de intenompê·lo, aliás com aquies• 
tEC!pannos JUÍZ?, favornv?.l ou desfn~ 1ator. tribuna faço com que v. Ex ~los dts- cência prévia. 
vnrávet. Acred:to. porém, que daqui r~ 

11 
' ( o) 

a um ano, posslvelmcnte, nmh::u; aaui O !3R. MEfr-1 I?E SA - Vou con:.en-. Clt ~e ~ Wi · · O SR. MEM DE SA- Nesse ponto 
presentes. tenhamos motivos tamh~m 1

1 

~ar esse fato. ( D&sa fc:rma, el.t sou o pr-etexto, pa~ v. Exa. concordá plcnw.ne~lte comi· 
P?_ra. as.s_inalar nosso júbEo e rf!gO· 0 Sr. Larneira ·Bittencourt _ In~· pa:ierin. dizer,~ a isca pa-r,a pescar pé~ go . 

.._Z!JO. MUlto grato a V~ Ex.a pela ~)r;- f teligen~e e culto como é o nob:·e co-/ r~:a~, que ~o-ao os apmtes d-e vv. O Sr. Lameira Bitte1lconrt - No 
dade com que ncolh~u meu ap!!~k- !ega ha de reconhecer qtte em pro~ E ... a... . particular, slm. 

0-•. s~. MEr\! DE ..,A - A~raneço· jet'Js como ê~e é materialmente un--I o Sr. FHintt• Mime-r - 01Jiigado 
0. Jlnlho do apa!te de V· ~- · Po.sifvel exs.mmar ns centenas de pro-j pela i:on!a, O SR. MEM DE SA - Seria pre· 

J.ns1sto em afn·ar que nào h ... ccs~·os administrativo.'! solicit,andol . ciso maior mimer0 c!e MScs.sore.s, pa.-
eltmentos suf1cien!·emente só!i(05 ...,be'r'ura de crédito até mesmo pelai O SR. MJ1~1 DE_sA- E' l'!goro~a- ra o indispensável exame ou análise 
para afirmar~.se que outros Deóido.s in aPacidad.e mate~ial de gua:dar, m~nt~ sbce.ra a. mmhn m:uúfestaçao; acurada do Senado para votar 'trau .. 
tie créditos n&o su~·jam, me!:mo refe- todos êl~ na CCtüiJisão cle Fins!lças! t-ã-o s.~nco·a quanto us de V. Ex.n. quilo e confinntemtmte. Mas o que 
rentes ao ano. de 1957, porque entrelou irazô-los a Plenário. NS:o impedl~./ Dizia. .eu aue. se a dopta C.-Jmi&são me chama a atenção- não me foi 
03 agora t~qu1sit~doR s-o~ a al~gaçáo porém, que 0 Relator exa-mine i~cr.n de p;nauças ·e o emi:ner.r-e rehtor não possível têr tôda a relação - nesse 
de dizerem respeito a 19;,7, · mu~tos 5('. por it'em de cadn. p:-oc~so como 1:7. tg e ·am- meles para fazer ü exame ról de créditos especiais, é o quo 
encontram de exercícios antenore':>- em du;!entas c·éditcs ef:peci:"!is ~ ~~~·; t,os p.-oc_.3,!:.. mu!ro mcnr~ tcr.a e;J,, repute na humildade da minha opi .. 

!? Sr. Lameira Bitt~court - Per-, citados pJ!tJ Poder Execu:l\o •' iã. ([('Z:J.cowp:n;_hu.~o d.e q_ll:l!Ht'"er recur~ 

1

. nitio, Um abuso do MinisLéri1> d.a Fa­
nu a~me V. Ex. e no \lo aparte. para • concedido.<; pela Casa. M.:;!m, a tJU- fCS e ate de:;:puk> da cn.r:a.:::1d:de que zel'da 
Que não tenha de ocupar a t"iht.\na\ neira um tanto amavelmente m~11~ 1 ~>obra no 1Iustr.e Sen'l':Íc::r Lan~e ra • · 
a f'm de responder~l.lJ.e. (Assenti- ciosa com que v. Ex a. comen ('11 n R!tt::ncoUlt. De "~'rsto. re~ehemos os Entendo que a doutrina ou teo1·ia: 
mento do orador). conclusli.o dO Parecer. faz supor que avulsoo :lfl2nJ-s no p:ópr!o dia da! e todos o.s tnl.tadistas que conhcc:.o 

A razão é simples. semente a a Comissão de- Finanras e E:m mo.., ViJLUr;ão . .Jo~u. rpr1.i\\th1.rmenVe, iá o l sufragam essa t-ese- que os créditoe 
parlir da Ch'"CU!1ar do, nno 1)1.\S?.ado, destr.> Relator· nüo eshicl::tn ccm0 De-, "~t·.-;-era cnt.~m ~ hoje. peh1 manhã, j especiais devem ser solicitados ~.ntitl 
ôa atual Pres!di!neia. da Repúbllca. '1-"erlem êsses: nm:nerosos proct' l~:;s.! in!elJ;;-:•-.::.::-nte ünde. pr:!os muit-::.9 (:s,~ despes~s. e n:L0 depois de efctu .... 
t.:e t-omou a provid-ência. de reunir,, -Aliás, uria. a pr:nte!ra v3z, meu nD- r'l!~z~ret que m~ to!uar!lm o .tom- àM. 

I'' ,. -
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lJe acôrdo com· a· Con.stituição, os\ f.rJ.-"i:-xpressa ·ctt~ ConsLituiç3.o Fedel'allo;; casos. niio. 'Por exem.plo, no pa2::t-l O Sr. Vi11alda U111d. 
uéclitos podem se1: süplementares, es- que determina qtte assim se laça, O 111ent0 de .a~no de. família, o Código v. ~.3 um aparte'! 
peciais ou extraordinários. Os cha- Go\'êrno está bnrlanrlo dispositivo de Contabili-dade _e:.-tabelee\3. que nl€6- 0 SR MEM DE s- .. c 1 rnlta 
mados crécUtos adicionais são os su- constitucional. i mo que não haJa verb!l. Se taç!J.. o, ... P~·f, _: A - em 1 

'. 
}>lementares especiais. 1A doutrina o.s . . ~ , . I pagamento enquadrado, portanto, nDI ~?."'" açao. _ _-
chama de ~~icio~mi.s; I)Jas adicionais ·y .. o e~~~n~~~ ~~~1a~o~l~;!~:~s~/1~~~ pagamento de pes:>oal. . . ' o· ,)'r. T(l~·alào Uma - 'E:>r-:e N·~a.· · 
a 9-u~? Adic10nam ao oTÇame~lto. O 05• g~ernos anJ.edo ·es também proce~ 0 SR. M-EM DE SA _ & claro. ! mel).t.o a~lCtonal. QU'e i:&tamoS' QJS• 
abJetn•o- reclama. um substantivo, ·:E' . · - ., 1 

• - 1 
1
. 1 cutindo leva vantagem sôb!·e o Or-

crédit.o.adicional à Lei do Me~os: ·pot- deram. Nao pos'":o negar, nao ten 1~· O Sr., Filhto Müller - Pode h.uvet! çDn1€htÕ C.o: Re.públic~ •• po:rqu-e dYu~·e 
tanto visa a suprir as deficiênciaS ou el.ementos .P3.1 ',~ tanto. ~conte~(:,, pou l<:busoo. Nem .·tudo entre.tanto_, o é. j êle nã-o incidf:: o Plano· de Ecoa,J n. ü.t. • , t rem que m e.tzmente pura mun, so . 
lacunas de_um Orç<.~.mento. du.ra.n e a ~emidor com êste Govêrno; portanto, o SR. MEM DE SA- Não catou!. o Sr. Fi!int·o. lfiÜllCr - o crérÜto 
I!Ua. execu{"J().. a ésse Gavêrno é que devo crmcnr. di?J.;;.1do qpe tudo - abuso. Falo noo pedirlo é· patn_ regularização de d0.:;~ 

O~ Sr. Lameira Bitten::ourt - Não O L·. : s· p :._ qu~, daqui a -~U~ darei exe:mJ!e>. p.e':M. . 
Bf' ~ ~se '<fto hãru"ado , Sr. ame~ra zttencollrt - e~ Há. 06 ca-::os. })"cvJB+os no pa.rag:-afo 
pÍr;;:c~t:r!s'!cre '

1 
s os c 3 su.- doe-me mais nma li;;r~ira. intcrn~pção. ímico ·do ~1~t,. 4-3 d; C6dig0 d~· 6-'~-J O ,Sr. Vil:al(~;_~, Lima - De quJ!_")Ut?-1.; 

. . V. E.Ya_., nes~~ cntfca, está 1m.pu-- tabDid.::::rle;. hó. o ca...c.o da det"'-es~ d3_, man<!i:ra. ·pn:-judica o Qrçnmtr .,. ctfi. 
O SR. 1\.iEM DE SA -Vou fazer n, I tando ao ntual Govêrno €rros c re~- ne-~nal que são despesa.s o·; fica.m. · P. úbr . 

dist.il1<:ào entre créditos suplem02ntn~ ponsabilida<J.es qúe de nenhum mo- .t-' ~-'-' •••• ·- •• • _. I .ep lC.:\ .. 
-l'fJS e especiais:) . /do, !hc cabem, sómenteA pela ~l.[Cuns- ' O __ sr · •. F1lm~o ·;.ll-~ull~r .- ft~. ~md~~ 1 O Sr .. F.Hinto_ ·""1Wlcr :-:- Nii0 :_ Y.c" 1_,~ 

. . ~· ,, tânc1a. de ~r êshe Gorerno soucltado ~mh::m ti.J credt.o, s,w salcJG oe, Ex-celênCia está e-.111rane.ao. :Perffil~:.l o . 
. o. S-::_. L~m~tra B.:t_•enconrt .. - F.ssa l créditos especiais par:.\ regt.ilnnzar \'·:>rbaS. I nobne orador d. \.r l_un e.sc1.ar~cim:5mo. 

Chsti~wao, e .. dispemsaH~l, perdao ·0. 110: 1 d~spesas passadas, das quais P:;rcce:' o SR. !viEM: DE SA ~ Porqu3 s~o a~ ilustre 8{>;1).3dor Vivaldo .Urra-. f.m~ 
brc coleg<L .. · , - '/ ni\(1 tem culpa algmna. Havefu, e co•nuuillórt-as _d€"One11tes d~ dir-=lto !H!O estavL\ urM-e11te Quando de>::::ru·e1 

Suplementar e{]ua.ndD já, ex.i.Ste··do~ verdr-.de. desPesas efetuadas jJeio fix~o no Btatut'o·. Nilo_ crit:i.c:>, porM q;;:..~ ê.~c ped~do Cte crédito C(,;D"e-::19.1 ·é 
tu.cão ou vetba ·e ef;:p~éial quando ·uã.o atnal Govêrno mas grand':!· part-e das. tanto n.e.!sa· hipóteoe. 0 e:cceGso. !em· para re\"U1:9:1'1Zt'ráo de d-eo"1J~·~as. ,a~ 
eXiste dotação. , ·· · frclaciom'~.cl.as nf'SSa discriminaçã<> a:l.hro, Por €}:emplo; ~ste c:1.<:o.- n.Q~li, t'l"i.3.."Q;.s v~m se"iMo. c-i~ütadn,'> d::r>d-?' 

· • ·que· V. Exa. se l'Cfere, pertencem a Gim considero abUSIVO cons1d'~ro n·~ · 1D<!2. 
O ·SR. ME~ }?E SA O g_oyerno,~ governos,_ pa..•;sacios.. O nobr-e ccler,a reg{ial'f.s€-imo e negai Ó proce.::oo a.do-

portan!o. ao \énftc~r: ~~,a mal:nu .. ~a !lOd~ .. verificar Qlle vários dêpses <:ró- \ tado no MiniStério -da Aeronáuticn, de 0 SR. ·Ml'D.1" DE SA Alr•unn.s 
exe~~ç~~· ~ue a v:lba ~~~á a. e~gota:,:_ ditos resllltnm d·e le:is \'otad:ts prlo fa~cr agnra rep:ul:~..ri:;-Hão de desp...?sas pauca,g. 
se ..... ohclta, c o çk .. ve !azer com an~.. rr.ónrio Catlgrcsoo. . · efetuadas, em lfl5ü, portanto no nuual O Sr .. · Fililz!:) MülJr?r :r..T·;i~aG ~ 
clçao,· a suplementaÇt~o ueçessána, ·· -~ . ~ G<JVêrn:o'-na :fQrm:l do parágrafo r.a dela-s ·são de .1942. 1948, 1~4!t' 1950. é 
para_ rpo ga~tar .além da dotação. ~O • o. SR. :r~IEM: D~~ 8:~ - N~t.o hã_ do art. 43 r.af.cre~t-\!: à aqui..~içã_, dB dai }Jor dia11te, até 1956 e ·1~57. -::;... 
crédito e,"})eclal e pu.m o::: casos nao oúvi:Ga. N,:.o Jl1é hÍI.'m a to<los os material d~ t"d;J da Fô"ca Aérea Era... . 
Jll'e\'isto.s no_ Orçatn~nW. ·é p~ra a,,<; c;:·éd,l~?s. _,Clt~:. adtJ~C logo, em· ~bpno . sii.eir;, num tot~ de ·-t~·ez<~.:ntos ·e -trêtd ,o SFt. V~I ~E SA ·......,. A m<t~IH' 
despesas sem dotn.çao esp.}{:nwa. OI d<l q ... .a '\:·. E... :tl..._:n:~.. um. dOf. que , 1111 ~..-8 d cruze·rcs · ! parl.e de 10;:;6. ~ - . · _ 
Govêmo deve l?nlâo mliciü\r cré~ n:pn.recçn. l .em pl':!rn~Iro lugar; . "para I .n , ot e . l • . l O " F-"~ t , 'I""ll O- ~"' .o·u· e , . . ' "' . I .... . 1 ·'~.., ~ d Ô"" ~ ·, ~ f-et d ~ \s' ~ .. . t . 1 d .• n 1 ,")r, ~.,n .o .. ~ k er -- . c..__ dito espeCial. qUe é. por is~o merunQ, ~-.':!gl.l m~ ... ;ç~o -c ___ ,'::).; .. -sa.,. ~ ; _1Ut a~ A aqu lGao ue ma. .cr.~.a- e \oo, nu 1 e co ··ta é. da. nhertura d~" ··crédito 
udicicnal ao. Orçamr:nto. Vo.i -com-, s~ .. créiitc ou nlém do credito em t~l!\1 d~ trere.ntos nHJhoes de !::l':t· ~o;pei!I!l pará 'regularlz-11' a·: 'c.:crita 
pletar .: precncht:!r. a :r;ct de Meios, 19o5 . _ . zeuers. _:1~tendo q]-Ie, para :1 1c~mpra do · Tesou;o, Não· ~..stOu habi1ítad0 a._ 
ine;luh~do o que-. dela. n~:o- con::;ta\~'l, EvideDt"'.tnent.e. o · Sr. Ju~cellno '~f:.·md"nal de voo, ~um tota .. .:. com~· respond-er às· c::""íticas formuladns ~lo 
par nao have~ s1do pr. eli:sto, .~nt nao Kul:;>itsche. k n . .enhumo.. re..,poru;abllida- nlf.Se. •. d-e trezen!os _e, três milhoes ~~ l·n~~-re . sen_ador M~m d-e .S(t -?1~1 r. e~ - _ 
IS'er po~sível prever por ocas1ao da dê· tem n.c~3as d€Gpo&a.s; anterior(>s ao cruzelrps, deve h~li~l _verb!l no Cll J,qçan a') ltrm ::!.~. (lrO MJnl:,tf-;r~o da· 
~~laboraç~o orçamentária. E', portan· ,<:;eu Govi!rno, e eu sou .<;ercno no jul- çam~n~;:> e, Se nao _ha v.erba. orça- Acrqná.utica. Imagino que êsse Mí:.. _. 
to uma verd.adeira nnomalin; ·é ca!JOI G\lmcnto ...... _ :tn2:ml'ir1a ?eve hav-er pedido de crê- nistério tenha sido força·do a .n.d .. 
t.eiatológico pedir, ·f!m 1908 cré<ut{"ls, - . .. . r ... . . díto~ c~1al, ant€oodendo a !Iesp_esa Quirir m:iterial. _de .vôo· pa,ra imú~dir · 
especiais para 1957. ', \ ? Sr. ·f!l:nb -3 ... ul!er- Nem :;e!,l-; e nao dois ancr; após t.ê-la ~fett~.lldo. vlesse a nylaçã.~ mllita;- brasilt~~ra .~ 

O. Sr. Viva? do T,iu~â - E' um Or~ i pn;. . . . Qual á' princ:ipã.i ·ml€sã.o do Pod-er parr..tr. ·Estoãu tc·ert_nl d-e qus~ -e~-co1a113"2Cm\~ 
I o Sr. Lameirct Bittcncourt - Se- ·Le"'l$1ativo? - o Poder ~Nisla.tivo men ':'S .!-er o ~·o,zKo .sao en,n .. · ~ 

'=amcni.O adiGi~mal! "' b de ace u VP~- e jUf:.t"l.f "flr p in • _ · Iria de· do:-;ejar que f&ise . um tJOUco surgiu em tõrno do Dheito OrÇ(Llllen- po _m ser 1 ··., ~~ . · ·~· ... .., .: 
()" sn: 'MEM r:.'E ·SA -:- 1'.S!:3a a _ve:·~ nia.iB sereno, des~f\. e-eremdade que lá rio. Foi. o reclamo, foi a, reivindi- crusao do íf:e~ 3'. n.::1 pedido rl ...... ber 

· dâdc;' Orçamctílo· coln efeit-0 pretéd-1 corresp<:mde.à 1::1telig·ênCia e à cultura cação dos pOvos· pelo direito de fixar tura de ct'ecN.o~ e.<>:peciais. qu\". r~hb 
'to. de V, Ex.!l.. : n.'S· ·DeGpesas e ·autorlzar :J,:3 Rece~tM mos exatnlnr~ndo . 

. o Sr. Vivaldo J.im.a _ E' \'otação · 0 SR.>Mn'.l DE SA _ .. , bca~ 'que !cvou a coo:.c:3.graeão do.s Parla~ -o.·sR. MEM DE sA- Goiltari:l de 
·maciça de créclitos e:;r,çcia_is. p~az, por~anto, d>c lhe atribuir culpa lncnta:re_fi.·- . -· . ~~~·l"r a.go:~ o. ap:.u-te que . .!?:~f~-~o; 

• ,. ., - • _ o. snm motwo, mt$mo pOrque éste ~Or O Sr. I2nneira Bttter.col!.rt- -·per~ 1Lttaq~ ha.~uc? Jl.(:~O nob.c ...,c A.~o 
O Sr. Lame~1a Btt.teuco_urt bm I vêrno tcrn. tanta -culpa no cat''ódJ e m't V '"'Ex a um parte? Lamemt Blttencourt. 

tese, em dontnna, estOI~ l'l~OFo.samen- fQr do cartóriO ' · . ' .. ·
1 

e ' · a O. Sr. l.ttmeira Bcttencuurt - At;.ra.• · 
te de a.côrclo.-cDm v~ .. Exa. J.o~iie mal.! a_ · ···. l O SR. MEM: DE SA - ?er.à&ê-me d-e<:o muito a l:)'l:mdad-e. com 011e v. 
ertt.ret~flt~ •. que existe, não c.onte;:;to,_ 9 :.!.W. ,Lameira Bittenc?url ~ Nfl V .. l<::x.11 ; permlte~.II!e .ooncluh· meu Ex":"', maic; uma vez. me distingue. De 
qlllê nao c só do atual Govêmo. ·ma:> opmum de v. Ex.". · n-.:m=.!lln-::mto./ certo inodo já passou a oportunü:latde 
inf~lizrrienro? t~m. sido de l~do~ •J:, O SR. MEM: DE SÃ -· ... que ntio i : ·o ·sr. Lam.eira Éittencourt }{ão pS:,ra nür_1ha, observação;. entretanto. 
g?"dl!os nntci,!O_H~s. em fuce d~ 1~-~ pret:iE0 procurar nG alhéias. 0 i!ltemmperel mai:). I ponderan:t que eGSas despesas ~ncon-

. -g1slaçao _.atunl, e um ~1al nec~sáno · . . . .. . . . . .,. 1 tram a.pci-;J indiscutivel no Cód1go -de 
ou ínevlián~l. A soluçao. se 1mo a 

1 
O Sr. Fü~nto lfluller - Per:mte o SR. ~EM DE SA - NebBa cMO contabilidade Pública não renlm-en~ 

·Unica, a mais pl'Onta e.eficienk, con ~. "E."r.r._ Uln a.tJarte? <Assentinumto dO conced':!Tei imediatamente'~-~artz a te no Art. 46, qU~ se fefere a pe.'iSOal, 
::;istirá. num projeto Ce lei. derrog~m-. or_ador)· ,- De!Mjo colaborar na. ci~ v. Ex.u.. :rnas.desJjava. termifiã-r ora- ma's no Art .. 48, Paré.grafo "úntco. 
do, nesse particular. o atunl C'ódigo I tação _que V. Ex.u faz. COm relsçáo c:l-pcínio. _ . _ . r _ ttsse . dispo.sitivO -p-ermite oue; ·in de .. 
de Contabilidade PUblica: N~ssc sen~ ,ao Mini.stério. da. FnZ~da. !emos. no 0 ~Sr Lame'r Bitte l.COILrt ·- Sei pend:mte:da existf:ncia de dât~ção Ol'r_ 
tido, folgo .em comunicar.:. a \[. Exa. it0m 4: "Para regular1z~gã.o de par.- , ~· , . z a. 1 ~ · ld çamentána ~u_fiCI~te; os_ MmiEtr~s •• 
qulf j{l. eX:iste na Cà~ara dos D-.evu~ ~elas d.upla-I?e~te c~-e<htad. ~~ pelo ciue V.~~ • _abus~mdo . da. gencr_o:s_ ade I em ca~o d-e nece&'>lda.de nnp_r~tel"ivel 
~a.dos prOJeto :par mun apresentad0ÍP1lnct? _ao Bia..'Ul S.A. à .un,['..O, nos_ eo SR MEM DE SA ·- Pref'ro _e tna'Çl.Iávet~façam as aqulslÇ~ do 
Qunncto ainda tnteg_ran~ da Comis-1 exoe.rciC10t3 de, 1942". · ntfio ~i~terrom r tneu discuro:O 1 ~ materml lndJSPe.n.sâvel à boa ex~cuç~o 

, são de Orçnm.-ento daquela .. cas_a cl.o 0 STI MEM DE ·sA - Ex a~ -~e . · '\T • Ex· a pe . '· dos ;;erviços a .. seu cargo. ~ujelto.s,. ·é 
Congresqo. :r;m.1no.nto não fôr de1·.rO- . ·· - Lo. ..ouVlr • · · · - · ·evidente- e .e&Se é o tunm.ona~ento 
·gado 0 Código de c_r:mtr~bilidade Bra-. O ?r._Fllinto liiüller.....:. "Parare-~· O .Sr. Vfoo.lda Lima- ·o nobre norma_l d:a op:ra.çKo -·à legaltzne§.~ 
!';il~Jro enquanto .fõr r:.onc.edido. aos gularnaçao de d~~.;;a.c; com o pag.a-. oradot·· ooru;ente -:110 apa.rte; a.vctU\6 P?steriOr, !lra-1~ âa·t·bert~a ie·~ .. · 

· góvoêmos. · etn r:o:·os e:{JX!Ci:tis de .pre-J mento do n.bOno d~ Nat.~l de· 1949 (leseja concluir o pen.<;amento. <!ltg es~a · a ... Pra. ~cn n o ndvi ~ 
ni.enté, urgente .JiQJ.Jjc1a. neees'3ida-~· efe~uado ~la Delegacia F.!Scal do Te- O SR M"EM DB S~ _ Exat.a- :li.! na~ioa ~m~~ ~z &6~~nic~ 
à · . souro Nac10nai do l!Etado da Pa- 1. ·. 4 

, • 1ça . . . . . • 
e · · ·. . taiba.. •• l·ment~. se tem fezto rr.s.sim;~oom mt~grn.f com':' 
'o- sn: !.lEM DE 8~ - p~~_mente, I . . • ' Sr. P~€6idé1t.e, 'a ánde 'detêrmi- preens~o e 'Plena aquic:>cênem do q,o_n-

urge1ltc, Hqujda n-~cessuladc, obmo. \ O SR .. ~~ D~ SA - Claro. Es- nte da POO r ·r.egi~atlv: é a elâ· gresso. Todos .sabemo~-3- como a. Fm_ça 
1 tam(lG de acordo. • . na _ e . 0 Aérea Brasileu·a ef;tR desp'!"ovida de 

O ·Sr. T~arneira BittcncO'!:rt - ... a I . . . , · · hor-aç<~;o .orÇ(Utlc:tárJ~. Se. o Po~~r material a como se faz neces.sárió, 
abertura' desPes· Ci'éditos especlais in- 1 O. Flhnto MiUler.- "?_ara. aten.der E-'~ecutivo._ para reahzar uma ~aqUiSt .. cada. Vê'l: ma.is. principalmente em f o~ 

.felizmente ni'i.o $e podem evitar os/ G{) pagamento_ de JUros qe depOO~ta&. çâo. <1e trezentos mUh6es_de. crlJ:!ei- cedo· desenvolvimento. das fôrçn'e aé­
inconveni~:Jh:~g que· y, E:x.~. apon~a ~ev1dos h CaiXa Ecouônnco ~!al ros, para euj~ ~espeea rutõ tH1M do- r_eas de outros. ·pa.fues, a~mentru· e 
c cem 05 , quais. em te~{' .. e::hm n1lm- t<e Alagoas, r~,ferentes aos exerc1c10S t_ação! nl!:p so.ie1tou prêv:iamente er;ea ~purar seu equrpamento. p1ateri.1J. Fní­
r~mente, de ncôrdo com o nobre CO'" de_ 1947 a 1952. · O Go~êrno da RfP9-"'. au~onpaçao, &e con~umou o ato pa.ra.. diante de&s~ :circunStância que nfiÇJ 
leg-ã. . . ! ·bhca pr_ocurou re-gular1zar a .si~ug.çao dm~ anos ap6.s, vir dizer que o ma!" agora. mas em 1956. a ·Fôrça Aérem 

- _ 1 da eGcrJta do Tezsouro, e p00"1u um terra! !oi eomnrat!o e pago e. u:top6e, Brasileira viu-s·e na contingêncin, cel'-
0 SR. MEM ·DE SA - Folgo e~~11 cr-édito yultoro. . agora, a r~gularização dessa despP.sa, tamente para não perdet• úmà boa 

. .,:erifkar que tenho. pa1,'a f'Onforto ?l. t O SR: ME~ DE SA ~ Digo mai.s:. enUo está ~ubverti.do completamente oportunidflde, de adquirir~ ês.se mate~ 
minh-.1 optnião a_ aut.onzad.a palnvra.t o. ~~vêrno ~e. m meu aplauso no pro.- o Orçamento; .es.Ui.. ~nulado o .Ptlrla-: rial, cuja· ne-cess. idade é ·not.õrlo ··e in­
de V. Exa... L'2"S€Jn ardente:,nente que posli.o d.e rr, ·b..-':>Car n-e paS€tldo o:s mento. Não .seL ma1s para quê no.s O.iscutfvet Todos reconhecemos --qu~ 
ês..o:;e projeto· tEn' ~ and1\91-cnto_. Jui~ . abuso.s que lá 6\~ comet~ram pa.m ~e· estafarmOs ·se o -Púder Pú"~l~co· pode. a -Fôrça ·Aérea. Btasíl~ira precisa ser 
go-9. Pntretanto. dcsnecessátto. em gul?nzar agora. o ·que de há mm~o ouando _qu\?1', fazer as aqUJ.B1ç6es que melhor aparelha-da. se há, pois, ·ere­
fac~ da C.on.'~utuiç_ijo ~-que devia falar d<:J\"eri;t ter sido feito.- . ·de.sejal". sem ter dot>~.çáo fiado em dito -'especial que se justifica. é ês.c;e. 
roai'3:. forte ci.o Que uma si.mplcs Lei I o Sr. Filíntó Jliiiller ~~ ·Não Cdll- qt.i.-e, -posteriormente,. dois. b'êS .. qua,- .Impõe-se ao patriotismo do eon- . 
C"rdTnária. lt~rnhro a V. Ex a. q11c. ~idi!ro muito abuso. . ·.· . . tro ·anOS _·.paeeados. · pOd~rá · sollcitm• gr~o ,a, J~galizaç§.o de d:~ ·ete~ 
Pi:(l é ~ó n, dont.rlna a teoria que fn_-·\ O sn .. ~?1"1 DE SA ·- 11: abuso. crédit-o- e!;~C1~1 ~flra ~gu1nrízar ... deE;- tuadas,_repito, de acOr-do eom a 1-égis .. 
Inm no s12.ntíào que pn:comzo; ~ n. le- O Sr. Fllmto .J.1111ller .- Em tOO.os·t ~esss. lq_ção vJgent.e. 

. ' 
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= 
" o SR. MEM. DE sA- PeÇo perdão I que eu pedili.al informações. Af:nnelll'-eg:m~ pr.esidenChll ·nfio ·penn~:e rea-l' o SR. l\1EM DE SA - No Códig·l) 

ao eminente colega. Estou de pleno que certamente o assunto ,s.eria in· çfto. , n!io. Nem cita o Código. 
ac6rdo - e subscr~vo tal ~onto de formado, po1-que o Mini.stérlo da. Ae~ I 0 S N r 1h 1 -~ b~ - I T t Mü.ll ba d 
Vista. ero gênero, numero q ca.so - ronáutica estaria em condições de r. ovaes 1

" 0 - .:.1Uho .... m.. O Sr .. Fim o er- ·•• sea. O 
quanto à necessidade de aP'arelhalr a prestar esc!D,rccírnentos. Aliás, o nem o Sr. Lumeira Bittencourt _ per.; n~ tradiÇao que todos oo_ governos, 
Fôrça Aérea. BrasUeirn. Nada lhe ne .. m do Mini:stério da Aeronáutlca re·! mito o nobre orado1· novo a.p:nlie?1 wm seguindo. com rela.çao, poré~ 
garei do que fôr pedido nesse t~:reno. fere-se a.o Processo n,o 236.980, de I : ao pagandento de pessoal, está certo. 
Repilo, porém, a burla. orçarmntárla, 195~. do Mi~istério d~ Fazenda: ~ão ~ -~R. ME:\I DE SA - Com rodo 0

; o SR. M~ Di!. SA - ·Exato. Em 
0 menoscs.bo e o de®rê?..o. que s~ vota havia necess1dade, polS, dfl l)€dlr m- pr re · l raln~~ão aó pagametnto de pe550a1 está 
ao Poder LegiSlativo, procedendo co- formações ao Minis~é.rio da Aeronáu- o Sr. Lmneird- Bitlencourt - Pel'- 1 certo. · ~-
mo se procede: 

1 

tlca: bastal'fn reqmsltar o processo. doe-:me se abltso .d: m_ta bondade, r-1as! 0 5, .. Filint.o Müller Julgo po .. 
o § 1.0 do Art. 48, ao· qual se es· 0 SR , 1=• DE SA E' 1, recel() que m~u s1lencw possw s~r mal~ . . . , , t t 1 •1 tão arrimando todos os gov-ernoq para · r; .l!ll.\:.a. .. - • c ayo. interpret.ado, c:nno uma aquiescência' H~m. exces.c:;.í a qtldll 0 a mn era • 

cometerem tais abu~~· irr-egnl?~daj cí~ ~~·n!;inff :!uK;~!~tk~o lâ~cr~~: a tôdas ~ arrrmat.ivns de v. E;;.'1 ./ o, SR._ 1\'IE..Vt DE SA- Plenamen .. 
~ ~alin~~~;:.~~~lo~~~ltg~~7.~.g~a~~-· zaml~, QUe 0 no~re. o1·ad~; .. ~;at-::"t ~;\. o .s!?.· ~M pE sA - Jnmn-is o 0 t.~· tt·e m:Ol'~r~ cem V. Ex.", . 
d.ttdelra supressão do Podel' Legisla. .. h_zer, não const1~UI~ SUI..)I<!S!\ pai .. Imt-eri)teta.r.a RSStm. i o S•r. F 1Imt() Uuller - Rllailva .. 
tl-ro, reza o seguinte: num,_ porque S. Ex. cmn ~ nobr€za I o sr. L!tmeira Rttt.encourt _ NQ. ment.~ a ~essoal. r-ecebe éle, no fim 

d~ s"õ:npre ... ~·e det;,lara~ll ~ue, no, seu. tcc::mte à opinião de V. ExY. que o I do mes unpcrtâncla que empreª'ará 
~o c:as.o de nec-e.ssidrtcl~ impe- ?u;cm~~· ma fnz,,r ~LUS .. o, csp-cci~lf Ex .,-., """. ,. . d:" ,. · • ao~ i e-xclusivam-ente na sua mauutençao e 

ra.Uva., dev.erâo solicitar eutorl~ a aqulSicão das duas a•eronaves àestl· ~cUtn:o a~-1m p.~c.e -:nuo uesr r f .11 :-:a~ão escrita do Minlstro conwre~ nadas ao;)s servi.~cs fnel1Üii.!i~S-. - \ ~·a.<Lza o . ~od-cr LegiSl~ttvo, ou ~Ul! I da :tml • .:J. 
tente. que a dal'á, se Julgar com·e- O SR. W..EM DE SA -·Pam V .. Ex.nl t.:Ste ~c deixa d-ÇS. morahznr, p:3rn_;Jto-l O SR. ME:VI DE .SA - Ex::tto, ~~ '-·· 
niente, nos rnc-smcs n:ipéls de preparar~se: F.:a o aviso p!·!n•io de me dlscord.ar do nobre cole~a. Real-! tamos de acôrdo. 
que constar a insuficiência do.s torpedeamento menr.~ reafn·mQ o que declarei em ou-
créditos e a razão da despesa". · _ I trrG oportunidades inclusive na outrn I o Sr. Jo'llintp Mulll~r - :E~m relaçii.o 

O Sr. Filinto Müller - Estou <le· Cr..sa do congr-e.sro, quando apresen- • ~~ 1 .. 'to ~tá e ·to 
J Sr. Vivaldo Lirrut - Est2, a dú- monstrando que o objetivo primordial! tei projeto de lei cl:errügando os artiR I ao pe"'oca: lCP

1 '' e.., c 1 • 
tid.n. que queri~t mru"'.ifestal' a V. E1C.a~ de v. Ex,,\'1. en, che-gar acs aiV1Õt-'3 pelo; "-OS 46 ~ 48 do Códi"'o de oontab-i-1 o SR .:MEi-.1 D ESA -Está cerR 

Ministério da Faz-enda r.dquiridcs, não~ lictflrlc por se. trata-r ct-e" prática errada,! t'""im 
O SR. MEM DE SA -·Temos, por para. viajar para Bocaiuvn~ mas pt~ral:rre-gl!la.r e v!ciosn. Não f-oi ela, e11-.j I~~--·-fl· 

&se dispositivo do ·Código de Conta- 1Jroceder à m-elhor fiscall'l~<;.á("o tlcs'1ürtanto inicindn p-elo at:u:J.l.Govêl·no ... · o Sr. F'ilinto Mu.ner- Com refc­
bi1idade - .dn :resto ,de 1922, uma serviços faz.endárlcs. Hfl.- referência ao i ' .. · ... · • i rência tt mal~l'inl. concordo se deve· 
peça de mu~en, fugida de mnn urna Processo n.o 203.727-57, do Ministé-1' O Sr. Ftlmto Jlu!ler- P.:-la nernl-; I:ór·un pal'ad.,;iro a abuso trRdiclomll 
m!l~·ajoa.ra (sem alusões)· (Riso/· rio da Fazenda: poden10!; reauisitâ~ blic::\. 1 em no.szns a.dnünis·t.rar;óe:o •. 

o sr. Lameira Bittencourt - Pen· lo para v-erificar como f-oi feita n . . . _ .. ·t ! . 6 . ,. 
SO que a alusão não é a mim. comprtt pois conto V Ji:x A. di .... nfo! O Sr. t..ame•ra Bzttmwoul. - ... j O SR. ME:\1 DE Sá - timo. E. a 

há incÚ~nçiio 'do Códie~ de· Cont~bÚi- I n:m sendo seguida p~r t.::~dcs ~~ f:,,·! 0 que d{';;Sej::va dizeJ.'. o ~~~bre Lfder 
o SR. MEhl! DE SA - N5.o, caro dad-e ) Y-crnos .. 'J2em<Js. tambe~ comTmuL.o\ da Ma!Qria de.rn<'nstra ma1s uma ve:.-;, 

<::olega. E..<l'S:i peça de museu est:tbrlcce, ' . : p~r omt.s:;:..o., n?-'? atualizando o Co-! ele'Vação e inteligência em -reconhecer 
verdadeiram-ente contra n. doutrina, O SR:· !-.rEM. DENSA :- o fat-o Já dJgo de Con~abilldade. 1 a serenidade do meu julgamento e to. 
contra n. teoria. O! Constituição. mn- não cx1g-e v-el'lficaça.o ue fl)rn\a u-1- Dessro p"ática tudo 6,. pnde <lizçr 1• procedência de minha crit1ca. 
tra tudo que há de lógico. o nrh~trio guma. E' !ato consumado € ~.. co- · · ·' - .. ' '. 
-pl-eno, absoluto dos :Ministros. Se-m- nhccimento público que o S:·. Minis- menm;, no .t~~ant::: ao atu~l. Go~trn~ I O Sr. F.ilinto Muller - Muito obr1-
pre quo um del-es coruiderar determi .. tro da Fa7..enda C(lmprou dç,i.g, l'l·vi!Y-:3, que ,ed obJ,"~Iva. R. desmo.all~aç"? ~ -1 ~ndo. No particular estou de neô-rt\o 
nado eM o de necessidade impreterí- sem dotaçã.o. Se houves!"e, n5o t?:ria Con;resso. r..nt~, no cas;\ nu o s~ 1~ cmn V. E:(.", cumo estou. em parte. 
vel, autorizará a despe-sn. sem cré~ pedido rr.bertura de crédito r<::necial. cus::~. a ap_r.cctaç.ao~ r.m uL!ma an:, · relativmn2nte à critica a.o item 14. Ha. 
dito nem dotn.ção, e 0 Poder IegisR Os <tvl§'~s destinam-se. é possíY-el, à â~· ~0úft~~~1!~~·at~~'l~'l ere~~l~~;:::1refe1·ência. no 1,1roces~o .do Min1stérb 
}ativo terá dt>saparecldo. Qun.ndo o rcprcssao do contrabando' ou a r:ulros "' .~ 1 l?· 00 ,.... ·,.: i~id 1 da. Fazenau. Nao se mdlCa. no enta11- •'.7 
Ministro da. Aerom\utica. da Agricul- mlst.el'€; igurolment.e l<luvá,•e~~· Qg;_; o ~~uafa3ócftgo 5.1d~abontfb~Maa"d~ n Pt~li~ I to, a diep:Jsiçf~o lt;gal ~em que se terla 
tura ou da. Educru;!'í.., urecisa-r nd· seja, a.rdent.,-mente o des,.,o .. :.-,;, n.. C~\ ctue 0 Govêrno submete a'o exame baseado aquêlc ~nl.iS~érto. Como. 9t':..M 
qulrir mã.quinas ou instrumentos - porém, tt .m~ns UtJ.~. n:ebr;. ju.s!l., ~1.: e pronunciament.Q do congresso, ues- t!et~nto, o Governo subm~te à. apre-
sejam quals forem - poderá esoorar vcl e lomável a fltulhda~.e dos ap~ te instflnte do Senado. tôdns as d.(_>.s., c1r.çao ~o Con2T2scs .o pedid-o d-e cré-
que a situação se. torne de neccssida- relho5, nã;t }C MJ_tlpr.eend-E' que, 11ata pes~s e"'.et,~adas por êle e pelas att- 'dito a este cabe dé-3ld!t: se o eoneed~ 
de i.mp-re~-rív{'.l e, chega'do o mo- su~ a.qu~t,c,.ao d.e1~~~e df! h~ve1· _o mlnl.~h·;çõês ant.eriores. Aliás, 0 faz ou não. o Legislath•o não é oi.J.rig&âo 
mento, de acôrdo com \1 Pnágrafo previo D.~dido d~ ctea.t;n ~n.ec1n..1 nuo numa discriminação tão rnlnuclos.l, n conceder verbas r~lobais. Pod~ glo-
lln!co do Art. 48 d-o Cód!!;o de Con~ a .posterio~. s~ndo a 'l10~tnwri o Con· clara e precisa', que permite R V. Utr verbas, itens. A Oonstltuiça.o M· 

' tnb11iõ:ade:, auto-1·iznrá a de~n sem ~Ô~; ~stpt\.olf?~~te-dodfal~toco:~;~~~ Ex.': até ~UCQntra.r, .nessa discrimi~ .segura-lhe ês.se direito. · 
dotação: orn. o pro~~.so normal, cor- naçao, mohyos e ~pretextos pn.rf!.- ~he- 0 SR. MEM DE SA _ Muito agra-
reto, o da seried:tde da Usura t'lrim~- sr. Presidente, a nnalidade pre- !!ai' aos dOJil avioes do sr MmLStro d 
D•strat!,•a, 0 da norn1", '"n'-· 'nh", d• " . · decido pela lidbna concordâ-nda f' ~" '-'<.J ··«>• '" cínun. do Pal'lamento ê autori~ar ôes· da. Fazenda Perdoe we V E.'< :l mas h t •!nança 1nand." q!~~ o .. ,·nlst'.·o, que · r· é M • - • .. .:. '. V. Ex.n. Estamo.s, nes~ pon o, per .. 
..1 " -- m pesa::;, A de mição do Orçnm.ento nao <'les ... jo se tom-e o meu ~1Iénc1o 
n "'· tem dotac"", so',iclte pr•.VJ·amen- · • ~ - · - .. · feitamente afinados •:>U ·""" '- esta: A Lei qtlfl -est~ma RetX-ita e OOlllQ uma confl.Ssao • 
te a abertttra de crédito. Do·cont-:át'io, fixa. a Despesro. Pnt"n it.so. anupJmente, · Creio que 'relativamente 11. pCSSO"l 
- con10 e11 di.""" e r~nlto - o Orc.,n- _ ...... f t O SR MEn.!I DE SA - Os nviõ~s · · ,. 

;,;x- ,.. o Congr~o se e:;~a a de ré.:; a {JUS.- · • é exatamente a hipótese prev!Sta n.J 
mento é um<t inutí11dN1e.· um ndôr- tro mese.o;, no entanto, o- Poder Exe- est:1Vam pott.sa'dos; por isso !oi pos- § 1.o do ar-t. 48; Poderá haver outra&. 
no· o FÜder E;o,:ecutivo fai dêl~ o que t' f d be:ffi entende. . - · cu lYO r..z as -espcsa-~. que \'Pvm en-

1 
vel se chegar até lá. perf-eitamente aceitáveis. Por cxem~ 

tende, C011SI'lme, à t'.ey-eua do.Congres- . . plo· a comp--ra de material m'"'diante 
Já que o nohre' S·cnador 'ti'ilinto so, desmoralizando o Poder Legi~la~ i O Sr. Vtctorino F:eire .:: Aflrma can'tro.to. o Q.ual posterlorffient~ deve 

Müller me prometeu pedir inf()rma- tlvo. . - V. Ex.a que o ddeit~J ~ àü H~c.m~ pl"e- sofrer :eajustamento ou mna medida 
ções, eu aue1·ln. qn~ S. F.x.11. ~ dirlgis.')e o Sr. Filinto Müller _ Não' WJO!n- sidencialista. . i dtõ emcr.gêilcfa. qualquer. Será poss!~ 
nll.o nu Minit":.:tro ri.l'l- Aeronáutica sõ- do! ,s.ou da tooria. de comte: só ee 0 S..~ MEM DE sA _ Di"'O que não I vel, então. exceder um pouco a do~a­
bre os trezentoo e trinta. milhões de desmóraliz:i aquilo qu€-, 'POr . ~i, já podemoS julgar pox· causa do regime . ção e imediatamente regulari.7,ar. O 
crll7..eiro..-; parr. mn.tcbl de vM da- está desmorall?.ado. 0 Sr. Victorin-o Freire _ 0 r.-oo!e que não é admissivel é realizar ~de.s­
queie Ml!lf.::t:ério; mRs solicitasse do o SR. MEM DE sA - Pcl(1 menos colega _pensa assim, porque é parla- r-::sas de v~lto sem prévia autod.za .. 
Sr. Ministro da Fa.7.enda e.sc1arec1· t-cnt.a de.c;moralizar. · m~tar!sta. çao do crédito. 
mentos sôb-J•e o \tem 14, que rezâ: "'~' 
"para atend-er :L.o;; despesas, com n O St·. Filinto lffüller- Podemos rc.. 0 sr. Lameira Bittencourt -· =-.1es- Ag0 r::t, lamento verificar que os do!.s 
-aquisição de dul'l.'a ae-t:onavf'J: desti· agir contra. o que no., par-ecer errado. mo depois do exemplo da! FrRnça? eminent-es próceres da situaç-ão lmplt-
nadas r .. os f.<'-'.rJl~os fazem1á'l.'!os: . . . . O SR. MEM DE SA - Concordo. 0 SR. ~ DE sA _ o ca.'io da citnment-c reconheceram a 1ncapaci-
crs 23.47V.8ú0,00" •. O Sr. Filinto Müller_ Está V. Ex.e França prova pOr que sou a favor dade do atual Govêrno de corrigfi• M 

o Sr. F1llntn Mmler - A _qual item reagindo e devo decl:n·ar que estou do regime parlamentarista. Não fora más priitlcn..s e oS abusos cometidos 
se ref~re v. ~.~'} de acOrdo eom 0 nobre colegn ne.~sa êsre r~glme, o que ~eria acontecido? anteriormente. 

O sn.. MlTil\-:t DE sA - Ao Uén passagem do discurso que e6tR; pro- O Sr. z:io..vaes Fil~o - A re!ólu~~~ . O Sr. Filinto MulZer- Não n.poladui 
. 1< do 'l\:tinisté1'io dn Fazenda. ferindo: enquanto não fór devidft- A des!-rmçao comp~eta da-:p.,IeL gnln I Não reccnhe~~os isso en\ ne-nhum 

l' mente esc1arecido. tem tôda e, rnzão. de Pa'lS_. . . mc"Jen•.o. . . Sr. Presidente, SrB. Senadores: on.. Nil el é d 1' • "' 
de -~~~ o • 1.• •- '.•t. ••, no caso o ac to, por m, a esmO'!'a .iZac~:~.o O Sr. Filinto Müller -- P~tmite o· 

t::\'j~ :~ ~ r. • '2Q nem P'"" V Ex • nem pa•• ml- O Sr. Lameira Eittencourt - Vo:~t 
dos doiS ,.,,1::: .. s do Ministério dA Fa- H.. · · · ~" ... , nobre orador um aparte? 

uv nen1 pnra o Congre5So Excelência está corutantemente. me 
zendn? Onde a "lmpreterfve1 neces- · 0 SR --=· DE sA _ com to::lo ccn'"ocando "o d-ebate. 
~&idade" da eomnra daqueles av16es, o SR .. MEM DE SA - Parn cada · Lv.u!>J.v.L • • "' 

d ! - vl d'd d o prazer! SA , para epois en ao, r o pe • o e um de nós, n§.o! Decla'rei que , des· O SR. ~mM DE Q - V. Ex. m-. 
etédíto especiaL Por que co'mpr{!-lL\S moralizado era o Poder Legislativo: o Sr. Z:üinto Müller·- ne-sejJ co-n- perdõe. mas vou continuar. 

· sem dotacõeG, sem \-"Crbas, sem autori, não personifiQuei. cluir o aparte do nobre Senado:· La.-
zsção, saltando por cima do :Poder meira Bittencourt. o oovêmo' ú:nca- O Sr. Lamcira Bittencourt - O QHf 
Legislativo? po.r q,ue pôr os a.vi5es em O Sr. FiUnto Miiller - Não está V. minhou ao congre.<;so; com a 1·es- V. Ex.a dec1ara me convoca no rteM 
~o - principalniente para Booa'iuva Ex.& de acõrdo com 0 principio Con- pect!va numer2ção todo.s os prxes- bate. 
- e, de'po1s .. solicitar o crédlt.o es- teano? oos referentes às .despesas efetu~a'S. 0 SR. MEM DE SA _ Büs.b vas-
pecial, e· sem cita.r•se, n-este caso, c o s:R.. MEM DE sA - Creio que Se o_ Parlamento e~mtnar, o It:_m ~ns Excelências dizerem que f'..ssa pra~ 
§ 1.0 do art. 48? desmoraliza o Poder Legislativo por- 14, nao concedendo esse cr-edito, "'~'·[ tica é irregular. il::gal e abusiva. mas 

Para. essa despesa não se invoca que mediante subterfúgio lhe é rouba- tarã reprovand~ a atitude do Oo- .sernpr.e cometid:t. e que. 0 Govêrno 
qualquer dispOBlção legal, da essa. funç.§.o precípua. vêrno, qu-e reallZOU '- despesa· j atual a continua. conclusão rigorosa. 

o Sr. Fil!nto ~!Uller - Permite V O poder Legislativo poderia reagir O Govérno efetuou a deSpesa ba-
1
1óglca. de acôrclo com r.s prem!ssaB· 

EX.G ligeira interrupçAo. (Assentfmen~ e o.qslm revidar .tl desmoralização. 1 s-eado em pril-xe errônea. bfusean .... J.lUm I ês.:;e Gol'êrno não corrige, nem pro­
to cfo. orador} - Declarou v. Ex.a; Duvido pOTêm que o faça po-rque o< C1)digo ô-bso1eto. cura- (!Orrigir, ns prr.t:cas abmsiv:ts, tJJ 
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[_, __ L •. ~·-~~ ~metidaa anteT•-- Con.>lltlúção, 0 preceito financeiro e O Sr JI'Uinto Mü.lle>' - lt calam!-. proveL sem ter pedido estudar o 
'"""~- •v "" · ti d : • proJeto, tendo-o examinado Rl'len"" .lj)lente; -êlê prefere persistir Mlas. a lisura odmm!stra va man am, ID1· dad~ publica. Tem de ser a poote-. peremptàriamente, êB earre!ras, às 

1tro:D.tfnu.a.r nelas. pôem que os _crédito! esp.eciais sejam nort. últimas botas da. m_allhli. de '"""'e, 
solicitados .antes da real'iza.:çãO <la. ........ ..~ 

-1 O Sr. Yill.nto Multer - Maior lrre~ -de.spesa~ Essa. critica tem de -ser fei- O SR. l\Q1ilM DE SA - Perdoé-m-e1 creiow qu-e -p"!"()V~i consagrar -essa pl'O-
u\!ls:ldade 6 a elo O<>ngresso. po< nA o ta a todos os casos dela passíveis. o nom.., L! der da .Maioria. mas de l;lO&çao a .prá.tica de vlcl<>ll msanã-
.,ot.ar um novo Código de ~nta,b1- duas, uma. Em casos de calallli.cla- YelB. o abuso ~ente .e -constante 

. Udade. -.-- Sr. Presidente. não ·m-e vou alon- de pública., () Poder .Executivo dev.e do Govêrno na.s meonstituolonallda.-
ga.r mais pois quero ch-ega-r à- oon- ~gir imediatamente~ abrlndo um er-é. d~s oom que administra a Pasta da-s 

O SR. ME:~/I DE SA- V. Ex.• me elusão; entretanto, paraTmostrar a dií.o extraord.in.ário.- Diz v. Ex. a F1nanças. Den;!llilStrei. sobretUdo. 
'desculpe, ma.s dentro do atual Código falta de cuidado em respeitar a lei, qu.e. 0 Govêl'llG não 0 fêz. DepO-is~ que nossa ~u~çao leg1s.la.tiva cada. 
de Contabil!dade de acôrd.o .com opa- ·a falta de atenção para com as nor- 00 teJ.• conhecimento dos prejuiws, vez mais é dllnlnui.da., apeueads., pQa· 
d.gra!o único ·do art. 48, essa.s de.s· -llias financeiras e constitucicnai.s, -.quis atend!er a &ses prejufzos, e 0 ta em xegu~ e destnm'alizada -pelo 
pesa.s são a-busivas. porque o. que se quer dizer, 0 menoscabo ao que é ~- · fêz. As despesas já. -estão rea:nza- dr Execuü:vo. . . 
-.e.stâ fazendo é lll'lla interpretação -v1o- guiar. cito os itens 3 e 4 do Minls- da 

, Jenta inadmissfvel, do texto legal. tério da Agricultma: s. Sr. FiUnto Miil!er - Não ap:ola-.. 
rsso Ínesmo com qualquer texto atua· O Sr. Lameiro Bittencqurt - Fáz do 1 
lizado, por perfeito que seja, eonU- 3) · Para indenizar a lavradores mal ou · fê.z -bem? 0 Sr. Lameira inttencourt _ Não 
nuarâ acontecendo desde que um apllr do Municlpio de Ourlnhos, Estadó apoiado,· v. Ex.Q, não tem razãO. 

, cador ou gestor àe finnnças lf!l•e a de São PaUlo_ pelos prejuízos que O SR. MEM DE SA - Fêz mal. 
f d d I Mfreram ,..,..._ ... tron1ba dál!lla e O Sr. Lameiro Bittencourt - Mes-' o ~n. u~Jr -DE SA _ Era c' 1 interpretação às ormas ver a era- av .. u ..... ~ "" ~ d · =-o,. ..... ~ 

i mente teratológicas. chuva de granizo ocorri-dos a .25 mo com essa estmaç5.0? que tinha a. diZe-r, sr. PresideJlt>B • 
. -. . de março de 1957-9.715.85'0.00; o Sr. Filinto Müller_ 0 nobre (Muito ]}c.m! Muiío bv"m~! Palmas). 
~ t Leta o no-bre colega. o paragraro 4) Para. indenizar a a.grlculto- orador pode dizer ,que não encruni- · ' 

.único do art. 48, do Código de con... res do Estado d-e Santa Catartna, nhou como devia, mas tez bern. O SR. PRESIDENTE: 
ta.b~da.de. e verá que. para um erl- pelCJS -prejuizos ,que sofreram com o SR. MEM DE SA _ Perdão. 

:t-érlo sadio sensato e ·prudente, não a. .e~hente do R!'O Ar.arangua.· Fêz bem q_uanto ao mérlto, mas pro-
se pode adinitlr to.l conclusrto. ~rrkia ~m março de 1957 - ~. cedeu muito mal quan-t.o ao proce_..J. ..Não havendo mais -quem queira. 

14,490.8{)0,00: . . J Pod>e.rla tci aberto c-rédito extraor· usar da palavra. enoorrarei a di.s· 

Continua a discussão. (Pausa). 

o Sr.· Vivaldo Lima - V. Ex. o. per- ~ o Sr-u, Vivaldo Lt~a - ,Permltél diná-rio. s-e nã-o 0 féz, poder.ia .sali .. :cussão. (Pausa' • 
mfte um apart-e? lAssell-timento dO V. EX. um esclarec:Im~to . c1tàzo créod.ito especial. ant.es de eie-
(!rador) o ítem 23 faia num crédito O SR. MEM DE SA - Pois não. tuar os ga.stos e não dep:>is dêles. En<:errn.da-. 

• 
"Par-a att"nder ao pagamento, ao Go· . _ I o-sr. Lameira Bittenron.rt - V a- Em votaçã-O. 
vêrno do Paraná. do auxilio de qu€ O .sr. ywaldo Lz.ma. - ~uando. mos a-dmitir ·qUe -o Govêrno, co-m'J. 
trata a Lei nP 3.013. de 22 de d·ezem- {}a discussao d? proJeto vote1 .. ~ fa" 05 demais, e 3teja enado. Deseja. Os Srs. .senadoras que ap1·ovam 
bro de 19áe, para ser a_pl!.cado na vor da concessao. da. ve!'ba ~-esuua4:~ porém. a retificação dêss-e· êrro eom o proj-eto queiram _perman~eer se.n-
construção da 1ig.eção ferroviã.ria a socorrer ~ yitrmas. da tromba da- a abertura de crédito especial. tados. (Pausa). 
Apuc.arana-Pon't~t GroSso. -cuja parce- gua que atingtu Ourinhos, -entretn.n.- . 
l:t deixou de figurar no Orçamento to, deixal"am pres-crever .a lei. e nãt~ O SR. MED.1 qE Sá - Sr. Presi-- ~tá -aprova-tio. 
da União de 1957". Não houve le!, abriram o crédito necessário. Ago--, -den-te .. apesar_ do b:ilho dos meus 
nesse senti-do? Efliia lei prescrev.eu:? 1·a vem êsse pedido . de ~crédito es- a:pa.rteantes _e do .fogo cerrado dessas 
Creio que sim, porque vejo êsse mes- -p-e~ial em Vil'tnde de lei, e porque du-as inteligênci-as de -escol, creio que 

Ê -o i;egUin.te o projeto aplllVi\ .. 
do, que l"ai ;à, sim~: 

mo crédito fi-gurando em lei espe- não Se incluiu no Orçamento. 
cial. em CU1o caso terlamos qtre in­
cluir todos os· crédit-oS esp-eciais con­
cedidos. como o da cwz Vermelha 
Brasilei-ra. que prescrft·eu em vtrtudt> 
de delongas nu Ministétlo da Fa­
zenda. 

O SR. MEM' DE SA - Não pude 
examinar todo5 os ~~s. 

O Sr. La.meira Bittencourt - () 
item 23 está claro: - "Para atender 
ao Go1-'êmo do Paraná no auxilio de 
que trata a Lei n." 3. 0'13 de 22 de 
dezembrn de 19·5fi". Sf há item cuja 
liquidez não possa sofrer~ oontestaçiJ, 
é ês.se. 

O Sr. Vit)itldo Lima - O !ato ~ que 
se o COngresso Nacional votou o cré­
dito de cem milhões de cruzeircs para 

o Govêrno do Paraná; p-o! que 1'i­
gura êle novamente nee;e crédito? 
Talvez porque não houve -decreto exe­
cut!vo de abertura. dê.ses crédito. 

O SR. MEM DE SA - Pro,•àv<el­
mente êsse crédito não ·foi utUizad.o 

• e ores;ereveu. 

O s1-. Lameira Bttter..court - O que 
ccmsta do Avulso. e não há prova em 
contrá.rio_ é o que já afirmei a VOS!B 
Excelência sôbre awc.íllo autorizado em 
1cL Ao contrário, não teria escapado 
à vjgilâ.ncia do nonre Senador Mem 
.de Sá. Trata-se de auxilio resuitan· 

""'te da execução da le1-. Nesse caso. pelo 
menos, · VV. Excfas. reeonheoerAo. 
a~ar da má vonta-de em apreciar 
~ atos da atual adminlstra%o. qu-e 
o gue se aflnna é exato e noertado. 

O Sr. Vtvaldo Lima - Se hA a~­
dlto especial. a pm;unção .seria de 

:PR{)JEI'-0 DP- LEI DA CAMARA 

N.• ·73. de 19M 

O SR. MEM DE .SA - Temos 
dh'eisas vezes a,Utoriza.do crédikls es­
peciais pa.1·a indeniz'll' os prejudica­
dOs por enchent-es .e <>Utras calamid.a­
des públicas. o Poaer E:í.ecutivo, 
quando quer _proceder como deve. 
11-o atendimento das pP;ulações fla· 
geladas, tem () recurso constitu.ci:tnal 
do crédito ex-traordíná.rio; É caso 
previsto pela constituição. A Unica 
hipótese .em que o E:x"eCutiv-o ná() 
precisa- ouvir o Legislativ-o, é quan~ , 
do se -trata de calami-dade públiea, 
que exige .socorro imediato. Pois 
cem, o Poder Executivo não usa dQs 
recurEog que a OOilstituição lhe dá.. 
pelo prazer, ·pela volÚ'P'ia de despen­
deJ.' sem autoriz~, sem verba, ir­
rt'gulanuente, ao arrepio da lei. e 
depois do fato cpnsumado, solícita. 
crédito especial; 

(N.n 3.M.5-q à.e 1&37, .na Câmara ào.s Deputa&.s) 

Au:t'OltiZ.! A ABEBl'Uit.A DE -cEÉDilrOS ESPJ:• 

CIIJS NO XOTAL IIE CR$ 5.624.520.59!,50, 
PAllA OS I'IUS QUE MENCIONA. 

O Cungresso Naclonal decreta: 

A:•. l.0 É o ~oder Executivo. autoriza.do a ,abri.r, pe!os Mitiistérlo.s e 

órgãos indWados. crédli<JS especiais >10 total de crs S.•524.li20,ó94.5(). -dlsm­
mln~do,, nos Anexós que fazem part-e integJ.·ante da presente lel'! " - . 
DeJ)al't-n:mento Administrativo do Serviço· Público • _. •• ,., •• 

O Sr. Füinto Müller - Permite V. 
Ex.* uma. observação? 

Estado Maior das Fõr~as Arm.adas ......... , ••••.•. , •••• -. 
Conse1h.J NaclonaJ .Qo Pe!i'óleà ......... _ ...... ! ...... ~ ~ ....... ,. . 

o SR. MEM DE SA - Pois não. l\flnistériv da Aeronã.utica •.• · ......................... , .•••• 
M!niste:l< da Agricultura ... , : • ...................... -.... O Sr. Filinto Müller - A consti·· 

tuiçâo auto:ril;a. --o Poder Executivo, ~ni.st-erio da Ed.ucnção e Cultura -..~ •• ~ .................... . 
quando se trata. de calami~ pú-
blica •. a indenizar. ·a socorrer', a dls- Ministerlo da Fazenda ............•..••••• u ............. . 

por de verba para êsse fim, sem· que Ministt?rio da. Guena. 
haja. verba. votada pelo Congresso. . I· H·~··········· I • · • ·· • ••,• • • • • • • • · .. 

O SR. MEM DE SA - Então, o M!nister!c da .Justiça· e Negócios 'interiores ........... . 
Exec.uUYo tinha gue pe~ crédito M!nlstérlc das Jtelaçl)es ·Exteriores · 
esjleciBJ. .se nlio abriu eré<lllo ex- " • " ' • • ··" ...... "• • 
traordinário. na. ocasião. pa.ra BOCQr- Ministúic da _Sa.lide .•..• , .. ····~···""I ........... •••••••••• 
rer ou iDõ<fJ'.i:tar oa flagelados, então. 
neeessàrian''nle tem de solicitar dO 
Pa.rlruneni() crédlto especial, para 
9.!llicar mquela d"'tinação. Não há 
disposi·tivo no próPl'i<:> Código de Co-n­
tabilidade q~ diga o contrá.rio. ~ 

ML~&tf-,rJ.r do _Trabalho, I_ndústrla e Comércio • .' .. o.: .. . 
Minlstéio da Viação e Obras PúbliCO& ......... ; ....... . 

TOTAL .......................... _. ... ; ...... .. 

Cr$ 
50.246,60 

U.500,00 

43.420. 727,BD 
353.334.325,00 

153.168.317,10 
21.470.950,20 

649.039.318,30 
18.681. Ofi,DO 

lB.WS. 737;?0 
1.1lDO.UOD,OD 

_76.3'12.555,20 
338. 58!1. 700.,;() 

3.950.848.107,30 

5 . 624 . ~2(1 . 594.'50 

qu-e não hom·e inclusão no Orça.- o Sr. Filinto Müller _;_ Hà a 
mento. -licitação de -.credito especial. 

so· Arit. 2.0 Os -.c:rédiios de qne trata o -àrt~ 1.0 destn lef :serão registra-do;; 
pelo, Tribunal-de CDlllas e automàti=ente dlstribtúdoS s.o Tesouro Na-

O SR. MEM DE SA - Enteru1c 
oue a crf+.ie.:J. do n.otre Senador .ama- O SR. ~1 Djj SA. 

· Bêruie é -procedent-e. porqoe a nosa non. 
Art. 3."' &sta lei. en6:a.rá ·em vigoT na data. cie mio. pub1i·eaçi.o. Te.Yô­

i•d.., u dispasl.çaOG tm contrAriO, 
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DEMONSTRAÇÃO A QUE SE REFERE OART- T.• 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO POBLICO 

Para pagamento da diferença de diárias, referentes ao período de 1' de. agOsto 
de 1948 a 11 de janeiro de 1950 a que fazem fú~ ~x-diaristas do D.A.S.P., 
de acôrdo com. a Lei n• 488, de !948. (Proc. M.F. 110.229-50) ....... 

ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 

Para regularização de despesa efetuada, no exercido em curso, de acôrdo • 
com o § 1°, do artigo 48, do Código de Contabilidade da _União, :orrt 
o pagamento de aux!lio-doença (Proc. M.F. 256.527-57) •...•......• 

CONSELHO NACIONAL DO PETRóLEO 

.Para regularização de empréstimo. inclusive juros, fe!to pelo Rmt:o do Brasil, 
S.A. à Comissão de Constituição da Refinaria Nacional de Pctrôleo, com 
a garanUa rlo Tesouro Nacional (Proc, M.F-. 99.190~55) •••••. , . , ~- •• 

!) 

2) 

J) 

MINISTBR!ü DA AERüNA.UTICA 

Para atender ã liquidaç:io e ao pagamento das. obrigações. a qn~ se: refere 
o artigo 78 do Código de Contabilidade da União, em favor de- Anrônfo 
Bley Lima e outros, conforme relacionamento (Proc. M.F. 236.980-57) 
Para regularizaçao de despesas realizadas além do crédito orr;amentár;o 
próprio, em 1955, na forma do § 19 do artigo 48 do Código de Contabi· 
!idade da União, à conta da Verba Serviços e Encargos - Verba 3 -
2 - OI - 2) (Proc. M.F. 236.980.57) ........................ .. 
Para regularizaçao de despesas realizadas, em 1956. na forma do § 1• 
do artlgo i8 do Código de Contabilidade da União, referentes à aquisição 
de JJlaterial· de· vão da Fôrça Aérea Brasileira (Prot, M.P.f36.980-57}_ 

MINISTI!RIO DA AGRICULTURA 

I) Para regularização de despesa efetuada .1o e.xercici~ em curso,. de ac-Ordo 
com o § 1• do artigo 48, do Código de Contabilidade, com o pagamento, 
de, (Proc. M.F. 238.223-57): 
a} funçâo qratificada de Secretário, na Escola Superior de t:t!<Jricultura 

(Proc. M.A. 2.711-57 anexo ao Proc. M.F. 238.223-57) ...... 
b) salârio-famllia,_ no Instituto de- Fermentaçao (Proc.. M. A. i .78i-57 

ar.eJlo ao- Pro~.:.. M.F. 238.223~57) ....... , ...... ·~ ... ~~ ....... ~ •• 

2) Para o desenvolVimento de programas, serviços e trabalhos da Auodaçãa 
Brasileira dC" Credito c Assistência Rural, medjante acôrdo com o Minis· 
tério da Agricultura (Proc, M.A. S.OOJ~ii anexo ao Proc. M.F. 
238.223-:57) ............................ :: .. ..................... .. 

8) Para incletJú:ar a bvr~dores do Município de Ourinhos, Estado ele São 
Paulo, pelos prejufzos que Sofreram com a tromba dâgUa e. chuva._ de 
graniZO ocorridos a 26 de março de 1957 (Proc. M.A. 17.496-57 anexo--
ao Proc. M.F. 238.223-57) ..................................... . 

~) Para indenizar a agricultores do Estado de Santa Catari.rul, pdos. pre-­
juízos que solte... a~ com a encheilte do Rio AràraJJguá, ocorrida- em. 
março de 1957 (Proc. M.A. 25:101-57 anexo ao Proc. M.F. 23&.223 

de 1957) ......................................................... . 
5) Para aquislç~ de maquinaria destinada à mec:anizaçâo dos elementos. 

básicos das observações meteorológicas codificadas ·(Ptoc. M;A .. 26.&96 
de 1957 anexo ao Proc. M.F. 238.223-57) ...................... : •• 

~) Para a contrataç:io de onze colaboradores de eDSiD.o (Escola de Agr~ 
norrJa E.h::eu Madel - Instituto Agronômico- do Sul}, à razão de. 
Cr$ 10.000,00 mensais durante um ano (Proc. M.A. 27 .. 936~57 anuo 

ao Proc. M.F~ 238."223-57, ••••• ························~·-·~······ 
f} Cota da t.Iniâo, correspondente 210 exercido de 195-7. para o .. acUtdo .. 

com o EstadO- dC MiÍlas Gernis, firmado em 26-10~55. para o da~nvol.. 
vlmento da produçao d.~ pó calcáreo destinado à correção e krtiJ.i::=lçãa 
do solo (Pro<. M.A. 3,.001-57 anexo ao Prac. M.l'. 23&.2n-511 •• 

I) Para obras de ref..(.:JStruç:1o de ampliaça.o; de reparo e reequipamenlO 
das hospedarias de imigrantes, situadas em Manaw, Bclêm e FartaJezO&o 
subordinadas ao Instituto Nacional de Imigração e Coioni:z:açao ( Pr~ 
cesso M.A. 7.355-56 anexo ao Proc. ·M.F. 238.223-57) ........... . 

)) Para pagamento a Ludwig Aeldert, da indcnizaç:ao a que tem direto 
pela illcorporaçao, ao Patrimônio Na:cionnl, da faz~ de Soa proprie-· 
dadé denoOlioada. <.Capao do Opõ:t-. situada no Municipio de Castro. 
Estado do Paraná ( Proc. M. A. 47.800-56 ane~o ao Proc. M ,p, 238..223 
de 1957) ......................................................... . 

10) Para indenizar. os lavradores do Município de Cai, no Rlo Grandt- do 
Sul, pelos prejuizos qu~ .sofrer<~m com a· enchente do. R.io Cai..- vuifi.:ada. 
em abril de 1956 (Proc. M.A. 51.>21-56 anexo ao Proc. M.F. 23&.223 
de 1957) ...... ........... : ........ ... · ......................... .. 

11) Para pagamento de auxilio. corTcspondcnte ao exerclcio de l"J5-tJ. k 
Escola Supcuiot:" de- Agricultura de LaVl'<It'i• Est;,do cko Mimos· Ge-raist 
concedido pela Lei n' 2.935. de 3J.J0-56J iProc. M.A. 54.9-38-56 an~o 
ao Proc. M-.1'. 238 .. 223-57) ...................................... .. 

12) Para pagamento· de- aluguel do imówl de propri-ed~ de- AHredb def' 
Oma, !ltuado· na: &trada do Cabuçu n9 516, em Campo- Grande, Distrito 
Federa1. ocupada por depend~ncias do Serviço- Flor~tal. tiO ~dedo de 
lan("lro a d~zembTc de \953 (ProL M.f'. 1S0.210-S4) ............... : 

H.400.00 

9.627 .\A'IO,OO 

Junho de 1958 

0$ 

50.246,60 

Cr$ 

6.500,()() 

, 
Cr$ 

-!3. ~20. 727,30 

l6.521A05.90 

38.612.92000 

303.200.000,00 

358.33-1.325.90 

Cr$ 

9.6tUDD,OO . 

30.000.000,00 

9.715.850,00 

H.490.800.00 

lO.()()(). 000.00 

1.320.000.00 

t.oro. ooo.oe 

. D. OOG. 000,00 

1.1U.t23,50 

. 1.500.000.00 

1. 500 . 000 ,()() 

ltUOO.IJO 

-
- I 

1011!'. 

r--



.--
1012 Quarta-feira !l DIARIO 00 CONGRESSO NAClONAt: '{SGÇia lif 

f!"'=•= ~ . 

.. 

-. 

13} 

H) 

15) 

16) 

17)' 

P.!ra ir:.:.l-·n:-..: ~'"o <ta pirTt~,;;::\rio ela- fa;;C'nda denominada Pedra Branca. 
~ u:<.:cla no r.·iunicqJIO d:· No\·:: Prihurno. cnj:~s florr>r'itUS foram declaradas 
J>W~f'ioll: j.hl,, i_/,<,_;;-:r. ,li' ~(!.5·11. 9-5-5J, n•bfic~tdO e nJtifit·ado pcJQ 
dl' n'' H.2R.S. de 1)-1051 !Prúc. i\.l.A. b,J82-57 anexo ao Prot, M.F •. 
2;-s.-223-Si) ....•...............•... · .•... -.: .......••.• 
Para p;t~Jtlmt·nto dn )Jrl.'SI<~(:'lo de" !:í'rVi<_c.,.-. como <t{.._Tnarda dos Hen:s> d<l 
Cok>ll a A~JrHulil Jç-- P<~rqan, E.q~do de Snnt<> C'zlr.o:1rim1, no r~riodo d.:: 
!-;4.·1ti a-2.-852 \Prol. fvl.f. 209.410-551: ,_,.,,L· .............. ,. 

P.:na . raH<Wh·nto da iw:1cflt::"ru,;iro &:'vida n -Cu·Jota M<lria T<!ylor. nas 
t{l-t·mos· do artiÇ1i:1" 1-1 r. ~ f6: da COnstituiçflo Federal, pela d.:-sêi.propriação 
do imóv~ :!c ;'ll< ;l,·~.pric-d;·,;c Ceuom1n.:1do f<J;::cnda dó Garrafao • .sltnado 
no-Munícipto de J'vb\lc, E"fildo do Rio de ]<lneirÇI (Proc, .M.F. 164.572 
de J9S7) ........ , , . . . . . . . . . : ........ , .. : . . · ........ ; .. . 

. PC~rà phg<tm~n!o d~ m<kniZ<H,/10, a Mdnud Pt'rcira_-.. de' _ CarvnJho, por 
ncidr-nte no tr<l.balho, tJtJS tênnos do Dt>creto-Jr:i .tl: 7 ,0.36-44. nlt<"r<'do 

_pelei de n~ 7.527-4j c peJa Lei n"' 599-A-48, sendo ·Cr$ 21 :oS7,i() a tllulo_ 
ele indçnizaç<lo r•cla per~ a do Mlte-braço e Cr$ -25.000.00 para aquisiçãCJ 
de ·um bra~,;o' mecflnlco t_Pru.:. !V1.F. ~(l3.:t1:3.57) ... ;., ., ............• 
Para pagnmento do n:•tn<mt--s.:.t·nte do f'rllpréstimo h:V\IUt<:lOÕ pch: tvlinls-­
têrio da )\gncult"I'<l. na extinta Carlem1 de ~xportação e lmport.:lÇ:::io do _ 
Banco do Brnsil S.A., em 1945. poru ·aquisição e revenda de máqtlinas 
ngrfcol<Js, indusive 1uros ;~t~ 31 de dC"úmbro ·de 1957 (Proc. )'vi. F,~ 
67 .133-56) ·....................... :. · ............ " ........ : 

MIN!STfmro DA EDUCA.ç;\O E CULTURA 

J) . Para atcuder ao .P<I~Fun~nto de ,<;.;.dário-'f-amlliü, rdercntc 3 ~xer'cícios aw 
terjores; a êHvei-~os seividort•s d~) r..iuuMcrio da Edut;-Jç:Jo e Cultura. como 

'ae. d1scnmina. ( Proc.:. !vi. F. 239. bi J 57 1.: 
-'Proc. M.E.C. ·-5.t29~54- R<l~<1e!_lório. 19S3. ...... ;,,, ......•• 
- PrOc. M.E.C. 11.241--54-;- Ri!d.,tE.• Alves do~.Snntos. J95.3 ····~· 
,....._ Proc·. 'M,E.C. 16.263-Si - Arna!do P.·_-:-eira d~ Ar=:~ujo. l9)3 ...• 
· Proc. h·f.E.C. 19.61]-5-1 ......:. António Gmlb1rnha !1<1 Cuuhrl', 1953 , ••. -
- Proc-. r-.-1.E.C. 21.409 55 - Mov<>ts· Eli<~:!l, FJ53 ., ........... ~-· 

Proc. 'M.E.C. 22.65-f-53 Ces<Jr do Val Vilbi·l·S, 1953 •....... 
Proc. M:E.c: 22.666-56- Jmuc Bor{frs di B<~rros-; 1953 ..... -... 
Proc. i\l.E.C. 29.-153 54 ~ fouquiln· Guedes Ci:ml-a_ Condi.m Nf'tO, 

• 1(!53' .. -.......... :. ~-· ·-· ......... .' ... . 
~ Proc. 
--;- Proc. 

Proc. 

M.Tl.C. 
M.E.C'. 
1\l.E.C. 

30.708-56- Jose .Ernani dr Limá. 1953·-........ . 
'3.1. 929-5,~ - Alberto Rouo,cuÍoht Junior, 1953 · .. · .. 
39.195-~J Mannn i\.hniotti Paes· de Barros. !(}52 

c ·1951 .... ·.· •...... ~· ....... -..... ~ ..• 
Prõc. M.E.C; _40..946 -15 
Pwc. ~I.E.C. 11 .083;56 

Luiz Ih)rfJC$ Adrrpa.- !9'51 .. .',. , ...• 
1\·l.Hi;l dl' Lourdes · H~âri~ues, 1952. 
1953 r~ JC)S1 ... ; •.•• .-:._ ....... .. 

Proc. _ I\.·1. E. C.- 49, 565-4.6 SthJsti~o. P.erteir~ GomeS. 195-.J .... . 
Pi'õc. l'vl.E.C. 50.903 j-4 Albe-rtina Lopes Sampalo. 1953 e.' 195--1 
Prol:'. :rvi.E:C.· 57·,550-51 Celso Vit':ra Marque:>, 195'~ . , .....• : 

_ _. Pioc. M.E.C. · 59.333-52- Carmen l\·bzx~,, Bl.'tzotti, ·,1953 . . -: .. · •. , 
. Proc. M.E .. C. · 63.922-4.8 -João .Pedro de 1\ndré, 195.3" ... : ... : .• 
Proc. I\.J.E.C. 6S.i38 55·-"C)•nirtt Cbristiano_-de Sou::;a C~rréF. 

1953 ............. ;.: ............ : .. -. 
Proc. r.-LE.C. 66. ~37~55.....:... Maria do Carmo Cesta Carvalho; 195'S ·" 

- Pr-oc. M.E..C. 72.013~5-.t - Al!an 1\.indec Hibéiro dr: Queiroz, _.1953 
Proc...·,I\.-LE.C. 76.0·11-~1 ~AntOnio Ivl<mins, 1953 ...• ~ ... .- ••. -. 

...:... Proc M.E.C. 76.897-55- Edg<.~r{J·PtnheiiO Põrto. 1953 ...... .. 
;......... Proc. I\:l.E.C. 77.090-5-4- Franci_sco Leite JÜn!or~1953 · •• _,_ ...... : 
- .Proc. tvLE.C. 77.539-54- Mário Fellcio. _1953 •... · ... _ ..• -•••••• 
- Proc; M.F..C. 79.918 54- Odilon Luiz.Saritos Lir_na, 1953 • .-,.,; 

·-.Prol!. M.E.C. 85.673-53 -·JoSé Túlio J\l.stioo,_ 1953 •... _ .. ; ... ; •• : 
...;..., Proc •. 1\l.E.C. 85.976-52- Yvouc Pereira de Brito, 1953 · ...... ~. 
- Proc. M.E.C,. 87;576 57.- Pe:dro da Cuniía }lmior: t953 ..... .. 

Proc. M.F. .. C. 89.5.S5-5i Alcides -~irnõ~s MatMas, ~95J . , ... ,,, 
Proc. M.E.C; 92.523-5-t Cândida- Monteiro> de Custfo Pédroza, 

1953 ............ :., .. ,.: ...... : .. ,; 
Proc. ·r-.,..r.E.C. 95.171-5-f AntOnio Coelho Ca.rdo:.o. ·1951 •.... , 

- Proc. 't--LE.C~· ... 99.100 5-i Gilberto Morelra Leite,. 1953 , ...... . 
,._ .Proc. M.E.C. 109.116·55 - Manoel da Coucelçao Racha Rêgo, 1953 
....:. Proc. M.E.C. 109.819-53- Hercília Suecos Filhaoq,'-a, 195.3- .- .•.• 
- Proc. M.l!.C. 109_.917-54 -Milton Figuclta .de Lernos,·1953 ...... · 
1- Proc. 1--LE .. C._; 109~918-5-i - Pauló· AntôniO Vcrissli:no do Couto e 

_ . Silva, 1953 ... · ...... : . . , ......... , • 
- Proc: Jvt.E.C. 110.125-51.......:. T~otõnio do-Carmo, '1954 ....... ;.:~ 
- Proc, M.E.C. t-15.519·5-i- Luis- Felipe_Vieirã Souto, 1953 .:, •• _ 
-.:'Proc. !'--l.E.C. 12-1-.170·53 - Espcridi:io Ant~nio da -Rocho, t953 .. .. 
- Proc·; M.E.C. 121.504-53 - Alfredo Procópio dos Santos: !953 .. . 
- Proc. M.E.C. 12:L716-53 - Marfa do Carmo da;·Costa Carv·,llh<>. 

.. . - .1953 : •.••.••..•. : .. ; ............. ., 
. ....,:. Prpc,-l\.._I.E.C. 127'.379~53- _:;, Maria-L~cla·Veiga TeiXeira, 1953 • , .• 
·.:- Pioc. M.E.C. 128.18353- José ·Rodrigues do Valk; 19?3 .,,, ... · 

Para· pagamCnto -~ divers.a~ Companhias de i\via~::io,' refere-~!!" í't e:orerCicios 
anteriorei. pelo Íornecii:nento de passu\lcn.S a~ suvidóres âo Ministé~io da 
Edi.tca·çtlo e Cultura', como-~ di.'l'crimJna (Proc. M.F. 259.875-57): 

• .,._ Proc. M.E.C, 663-56- Pauair do BrÜsH S.A .... -....... :- .. 
,.._ Proc .. t\.I.E.C. 11.6~ 56- S.A.· Emprêsa de Viação Aê:rea_·Ri!.õ_ 
f , . Gr•ndense VARIG ................ . 
-~ Proc. M.E.C. 11.7li-56- Panair do Bl'.asil S.A·.- ·········•···• 
..- Proc.- M.'E.C. 28.280 56 S<"rviço~ Aéreo~~o Cr1iÚirO do Suli.tda. 
- Ptoc. M.R.C. 43.516-56- Netcion:-JI Tr;-'nsportt'S Atreos S.:t\ .. , 

' 

-

' 

Ci~ 

150.00 
i5Q.OO 
300.00 

~. 5>0.00 
3.óUO.OO 
I ; 500.00 
3.600.00 
J .. soo.oo 

l..HllO.OO 
-l .. HOO.OO 
·!..500.00 

l.80C.(I(j 
1. 300.()() 

1. Sl;(i.OO . 
2. sso.uo. 
2. 550.00. 
i . X(lO,()() . 
2 .b)O.OO 

1 .050,(1(J 
2.·100.00 

t ')U,tMJ 
. 3.nDG.l'O 

-'4'1G.tloJ 
l ~uo.ou 
l.-.soe.oo_ 
1 .8W.OO 

.3- 600..00' . 
s. 4ll(~Q 

- 7~2C{l,OO 

! . J50.[1() 

. 90C.CO 
15U,UO 

I .~iJO;Oo 
I . 800.00 
2.100.00 

-1:50.00 

900.00 
9<.'0.00 

· 3 . 6:Jil.CO 
óOO.OO· 
3iltl.CO 

2. iOO.f(i.-
2. ~C\).0\l 
l .. ~0(1;00 ----

J. 

19.835.3\} 

1:6'!/.l(} 
21~.066.40 
·6.117.10 
1 . 697 .5_\} 

12.38(.750.00 

·_ 151-900,00 

6.727.900.00 

'l! .~74.805.20 
1.53.168.317.1'.) 

Cr$ 

90.500 t1'S 

\ 

<. 

' -~ 
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- Proc::_M.E.G. 55.1!8w56- Vinçiio At~rca S<1o Paulo S.A, 
'4-VASP» ....... ···················~ 

- Proc, M.E.C. 56.-187-56 - Serviços Aéreos Cru:eJr•J do Su! Li .. 
mitada ................... · · · · · ... · 

- Proc. M.E.C. · 56.489 56 -Serviços Aéreos Cru::ciro do !)ui Lt-
Jnitada ............ · .. ·. · · · · · · · · · · • 

Proc. M.E.C. 63;051-56 - Viaç~o Aéren S5o Pom!o S.A. 
<VASP> ..................... . 

Pi'oc. M.E.C. · 70.855-56 -- Scrviço.s ACrcos Cru:.:eiro do Sul f.i ... 

Proc. 
- Proc. 

Proc. 

M.E.C. 
M.E.C. 
1-.I.E.C. 

- Proc. M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 
- Pro~. M.E.C. 
- Proc. M.E.C. 

1 mitada ............. ·. · ... · · · · · · · · • 
72.375-56- Real S/A, - Transportes Aéreos , .•. 
78.74.0~56- Nacional Transportes Aéreo.~ S.A ...•. 

103.454: 56 - S. A. Emprêsa de Viação Aérea Rio 
Grandensc VARIG . , •...•........• 

112.577-54 - Panair do Bra.~il S. A. . ...•••.....• · 
114.575-~4- Pam1ir do Brasil S.A .............. . 
11/ . .361-56- Panair do Brasil S.A ...... , ......• 
120.551-55 - Real~ .A. - Transportes l\.ércos .. , • 

Para pagamellto à .&tradr~ de Ferro Centr;JI do Br~sil, referente a exercidos 
anteriores, pelo fornecimento de passagens a scrvic.lore.~ do Mini.~teria da 
Éducaçâo c Cultura, como se discrimina (Pruc. M.F, 259.875-57): 
- Proc. M.E.C. 8.488·46- 1916 .............................. , 
- Proc. M.E.C. 53.669-56- 1956 ............................ .. 
- Proc. M.E.C. 102.087-56- 1956 ............................. . 

~) Para regularíznçfio do pagamento· de ágios sõhre- a r'c-mc:>s~ de US'$ . , ...• 
50.000.00 para os· Esta.dos Unidos, destin<~dos à.aquisiçã.o de leite em pó 
pam a Campanha de Merendo Escolm do Ministério da Edw::açfio c Cu!~ 
tura, no exercício de 1955 (Proc, M.E.C. 108.732·17 :.mexo aP Processo 

o) 

6) 

7) 

I) 

P) 

10) 

ll) 

i·-~ 

12) 

13) 

14) 

i115) 

M.P, 259.875 57) ............................................... . 
Para 3tezJ.~lec av p.:gamento úl honorilrios a qtte fizeram jm os profes;:ôres 
e auxiliares que constituiram, em 1917, as comissões julgndoras de exame 

·de admissão, prov;)s ele habilitaçfio, concursos de doc'-t}lcin e outros, como 
ae discrimma (Proc, M.F. 259.875-57) : 
- Proc, M.E.C. · 72.660-48 -Oscar Fróes .... , .. , ..... , ... , ....• 
- Proc, M.E.C. 72.684-48 -Alarico de Frdt~s ................. 01 

- Proc. M.E.C, 72.69-1:-48- João Sabôia B<lrbosn .............. a, 
- Proc, M.E.C. 72.714-48 -Ney Cidade Palmeira ............. .. 
- Proc. M.E.C. 72.724·48- Odin Aquino·Casses ............ -.-. .. ~· 
- Proc. M.E.C. 72.7J4 iS - \Valter Gomes' CC~rdím ............ . 

Para atender 3.::> ~al]amemo v .salário, no período de 8 a 31 de dezembro de 
1953, a Cornélla Vieira Lima, atendeu te, ref. 18, da T. N. O. do Instituto 
de Puericultura da U.B. (Proc. M.E.C. 82:550-51: anexo ao Processo 

M.F. 2;9,875-57) ........... : .. ................................. . 
Para ocorrer à!'! despesas com o auxilio de emergência à Cinemateca Bra·. 
sileira, sediada na CapitAl do Estado de São Paulo, e que foi atingida por~ 
incêndio em janc:lro de 1957 (Proc. M.E.C, 68.548-57 anexe ao Processo 
M.P. 259,875-57) ............................................... : 
Para 3tenier ao pil:;rnnu•ut.> de serviço de vigilância, nas instalações do 
Observatório Magnético na ilha Itatuóca, feito pelos Serviços de Navegação 
da Am.azOn!a e Admintstrac;ao do Pôrfo do Pará (Proc. M.F. 259.875 
de \957): 
- Proc. M.E.C. 30.894-57 - no exercício de 1956 ............... .. 
-Pro<" .. M.E.C. 72.2~7-56- nos exercidos de 1955 e 1956 ....... .. 

Para atender llo pagamcn!o a Conservadora Brasileira, por serviços de hm­
peza diária, lavagens, enceramentos, manutenção de plantões, no prédio 
.D.

0 195 do ·Campo de São Cristóv~o e no novo Pavilhão de Dormltôrios 
e Serviços de Admlnlstraç:So do Colégi0 PL"dro 11 - Internato~ em detem .. 
hro de 1955. (Proc. M.E.C. 136.024-56 anexo ao PrÓcess:o M.P. 
259.&75-57) ...................................................... . 
Para atcndu ao pag~~mcnto :"t Soc0 rel S. A. ComerdaJ de Repr"esi!nti.JÇÕ'~-~. de 
Rec!fe, por fornecimento de material à Escola Técnica de Mnnâus, "'~m. 
1951 IProc, M.E.C. 1.922-56 anexo ao Proc. M.P. 259.875-571 ..... 
Para çtender <.o ?ngamen~o a Cereais Santos Martins Ltda., do Rio de 
Janeiro, por fornecimento de alimentação preparada ~ repartições do Mi· 
nl.stérlo da Educnção e CulturD, durante 0 e:x.erdcio de 1953 (Processo 
M.E.C. 2'!.011-57 anexo ao Proc. M.F. 259.875-571 .............. .. 
Pnr<:t. lndentzaçfío ao Lófde Brasileiro pelo transporte de estudõlntes. quê 
participaram dos X Jogos Universitários Brasileiros, realizades em Recife, 
Pernambuco (Proc, M.E.C. 77.250-50 anexo ao Proc. M.P. 259.875 
de 1957) ....................... : ................................ .. 
Para atender ao pagamento, à Cia. de Carris. Luz e Fõrça do Rio de 
Janeiro, Limitada, das despesas excedent~s; no exercício dr 1 C'l55, com 
«iluminação. fórçn motriz e gáu efetuadas como se discrimina· {Procr.sso 
M.E.C. 26.096-56 anexo ao Proc. M.F. 259.875-57): - · 

Pela Divisão .do Material .•.... , •............ , .......... , .. , , .• 
Pela Escola Técnica de Curitiba ............ , .................... . 

Para atender ao pagamento de despesa referente ao consumo de lu:: cli.•tric!l 
e 

0
f0rça motriz, pela Escola Técnica de Curitiba, relativo ao excedente do 

-+. trimestre do ano de 195~, e fornecidas pela Companhia F6rç.'1 e Lu: 
do Paraná (Proc. M.E.C. 50.102~57 anexo ao Proc. M.F. ?~Q.875 
de 1957) ................ .. 
Para atender c j.agamt>nt~ de d;;~~s-~ ~~f;r~~1i:~ · ~~ · fo'r~~~i1~1 ~;It~ · d~ ·c:,; .. ~.~-i~ 
,elétrica feito ·4 Escola Técmca de Curitiba, durante os 3~ c 4·1 trimrs~res 
de 195L p~Ia ~mpanlila Fôrça e ·tuz do P.:~ran.:í (Proc. M.E.C. 99.:H6~57 
•n•xo ao Proc. M.P. 259.875-57) ................................ ,. 

o 

Cr$ 

990.80 

6.053.60 

I 7,i37,30 

935,20 

1.102,10 
5.72ó.i0 
1.077-00 

.1.199.20 
6í6.30 
&07,20 

7 .912.20• 
2.952$() 

601,00 
i23.00 
696.00 ,____. __ _ 

2.i09.00 
2.500,00 
1.550,00 
2.500.00 
2.500,00 
2.500.00 

J2.5iJ.30 
19.536.10 

510.~38.20 
50.987,10 

; ,1,723,00:-

111.000.011' 

17.259.00 ..., 

I.OI·P0 

uoo.ooo,oo 

52.079,411 

eo.ooo.oo 

69.919,00 

668 .082.9() 

).18Ó.73i,9í) 

S6U25,31. 

8.507.50' 
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Jó) 

17) 

lSJ 

:H r 

20) 

21) 

' -
22) 

~3) 

21) 

25) 

26) 

27) 

28) 

Para atender o pagamento à CompánhJa EDergia Elétrica Rio Grandcnsf·, 
pelo fornecimento de luz e tôrça motriz, nos meses de outubro e dezembro 
de 1955, ao Instituto de Belas Artes do Rio Grand•' do Sul (Processo 
M.E.C. 105.285·57 anexo ao ?roc. M.F. 259.875-'7' .............. . 
Para atender ao pilgamento t> com·p_anhia Telefônica Br-asileira, provenlcnt.c 
de serviço telefiuico prestado à Seção de Segurança Nacion<tl do Minis· 
térlo da Educaçao e Cu1tura, durante o segundo semestre de 1935 (Processo 
M.E.C. 116.895-56 anexo ao Proc. M.F. 250.875-571 ............. . 
Para atender a pagamE"nto correspondente. ao fornecimento de material à 
Inspetoria de Saúde dos Portos da Bahia, em dezembro de 1951, como m: 
discrimina (Proc. M.E.C. 118.611·55 anexo ao Proc. M.F. 259.875 
de 1957):_ 

" Irmãos Requlão & Ciil. Ltda .• , , .. , , ..•.• , , , .... ,,, •.......... ,1 

J. Andrade o Cia. . ........... · • .... • • • .. • ...... • .. · · .......... . . _· I 
Para pagamento, no exêrcício de 1957, das subvcnç~s anuais concedidas 
à Faculdade de Filosofia e à Escola Pólitécnka, ambas da Universidade 
Católica de Pematnbuco, corresPondendo a .Cr$ 2.500.000,00, para cada, 
conforme o disposto no art. 1..0 da Lei n.0 2.984, de 30 de novembro de 
J956.(Proc. /0.E.C. 2.23i-57 anexo ao Proc. M.F. 259.875-57) ..... 
Para auxiliar a realização do li Congresso Latino~Amcrlcano de Anatomia 
Patológica, ·na Capital de São Paulo, em 1958 (Proc, M.E.C. 6.843~57 
anexo ao Proé. M.F. 259.&75·57) ........... ; ............. : ........ . 
Para pagamento, no exercício de 1957, da subvenção anual concedida à 
F~culdade de Direito de Sergipe, conforme o disposto no art. 6.0 da Lei 
n.• 3.038, de 19 de dezembro de 1956 (Proc. M.E.C. 9.590-57 anexo 
ao Proc. M.F. 259.875 57) .......................... ., ......... .. 
Para regularização de despesa autorizada na forma do art. 48 do Código 
de Contabilidade Pública, para pagamento de salários, referc~tes ao cxer ... 
cicio de 1956, a Nair Henoy de Carvalho Samp-aio, professõta contratada 
do Instituto Benjamin Constant (Proc. M.E.C .. -42.246-54 au~xo ao Pro-
cesso M.F. 259.875-57) ......................................... .. 
Pii.rn aten~er a a·txílb firanceiro â realização do _Congresso Brasileiro 
de Obstetrícia e Ginecologia, na Capità.l Federal, no periodo de 14: n 17 de 
outubro Cc 1957 (Proc M.E.C. 68.427-57 anexo ao Proc • .M.F. 259.875 
de 1957) .................................... :-.... ............... . 
Para atender ao J?agamento do abono especial tempotârio C'Jnced'tdo peJa 
Lei n.0 2.412·55 ao pessoal do Quadro Extraordinário da Universidade do 
Brasil, nos meses de novembro e dezembro de 1954 {Proc, M.E.C., 
79.103-55 anexo ao Proc. M.F. 259.875-57) ...................... .. 
Pã.ra ·pagamento da subvenção correspondente ao exerccio de 1957, COil' 

cedida pela Lei n.0 3.061, de 22 de dezembro de 1956, à- Faculdade de 
Farmácia e Odontologia· do Estado do Rio de Janeiro (Processo M.E.C. 
91.541-57 .anexo ao Proc. M.F. 259.875-57) ..................... .. 
Para auxíJfo finnncc!.ro à União Nacíon<'ll dos Estudantes ,a .fim de 
atend!!r às dc,;;pu::..,~ : om a 10~ Semana Brasileira de Debates Ci~ntiticos. 
realizada em setcmbrL: de 1956, em POrto Alegre, sob o Datrocimo do 
Centro Acadêmico Sarmento Leite {Proc. M.E.C, 91.655~56 anexo ao' 
Proc. M.F. 259.875-57) .....•........ ; .......................... . 
Para ater.der <!Ô pagarr.ento de indenização devida a Josef Amrcin. 

· ex~·técnico contrat.:1do co Mw.istério da Educação. e Cultura. 'com exercício 
na Diretoria do En.!>lllo Industrial, referente ao período de 1 ~ de fevcrdro 
de 1952 a 25 de junh< de 1954 (Proc. M.E.C. 100.725-53 anexo so 
Processo !\1.1' 2:-9.875-57) •..•..•.............. · .•.•• ; ••........•• 

· Para atender a despesas decorrentes dos festejos comeniorativos da pas .. 
sagem do Centenãrio do Instituto Nacional de Educação dos Surdos, 
transcorridC? em 26 de setembro de 1957 (Proc. M.F. 206.241~57) , ....• 

• 

MINISTI'!RIO DA FAZEN~ 
I 
.J) Para regul_arÍ:::ação de despesas decorrentes da importação de ·trigo, efe .. 

tuada no exercício de 19'19, inclusive iuros (Proc. M.F. 30.748-57) •• 
2) Para. regulariZação de despesas efetuadas com a Delegaçãa dó Brasil A 

X Reunião das Partes Contratantes do Acõrda Geral sôbre Tarifas Adua ... 
ti eiras c Comé~io. realizada elll Genebra, Suiça, em 1955 ( Proc. M. F. -
41.188-57) ......................................................... · 

3) Para regularizaçZo de despesa· com a subscrição, pelo Brasil, de 1.163 
ações da INTERNATIONAL FINANCE CüRFORATION (Proc. ·M. 
F. 50,535-57) ............................... ;: ................... .. 

i) PaTa regulnnzaçao de parcelas duplamente' creditadas pelo Banco do 
Brasil S.A. à União, nos exercicios de 1942 (Cr$ 1.537 .500,00) e de 
1946 (Cr$ 506.356,30), inclusive juros (Proc. M.F. 165.596-50) •..• 

S)' ·para regularização de despesas etetuadas de acOrdo com Q § 1' do ar• 
tigo 48 do Código de Contabilidad-e da União, com o J)agamento de 
passagens e diárias, inclusive o ágio de Cr$ 25.00 por dólar, dos membros 
da Delegação Brasileira à Conferência da Organl:ação dos Estados 
Americanos, realizada em Buenos Aires, de 15 de agOsto a 5 de setembro 
de 1957 (Proc. M.F. 278.308-57! ................................. . 

6) Para pagamento, ã Remington Rand do BrasU S .A, {Casa Pratt), por 
locação de mâquinas ~tPowers,. e serviços prestados nas Delegacias Regio­
nais do lmpõsto de Renda, nas cidades de ~ão Paulo. Btlo Horlroare. 
Niterói,· Curitiba e POrto Alegre, durante o exercido de 1955 {Proc._ 
M.F. 324.3~9-561 ............................................. ; •• 

7) Para eompensaçlio de lançamento feito em duplicata, a titul() de clm~sto 
de RendaJo, no nerddo de 1956, e que deixou de ser an11Jado, naquele 
t-xerclcio, pela Recebedorla do DiStrito Feder.a): (Proc. M.P, 34S.622-S6) 

I) Segunda prestaçaa do capltaJ a ser .aplicado pela_ Carteira de Colo'nl:açlo 
·do Banco do Brasil. c:ex·vb da Lei n' 2.237. de 19 dt- junho de 195t 

(Proc. M.F.-360.751-56) •••.•••••••• .-•••••• -......... , .......... .. 

.. 

-' 

Cr$ 

14.521,00 
2. 261,00 

~unlio ~&·19SIJ 

Cr$ 

l-1.963.90 

25.360,50 

10.782,00 

'. 000.000.00 

i .ooo .000.00 

2.500.000.00 

~8.000.0~ 

500-000.00 

l.J73.355.50 

2.500.000.00 

200.000.00 

81.832.00 

l.OOO .000,00 
21.470.950.20 

Cr$ 

t. 731.226,70 

,151.711.:10 

21.515 .soo.oo. 

2.821.i6t00 

. 1.~7 .218,111 

7.408.000.00 
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10) 

ll) 

12) 

13) 

H) 

15) 

16) 

17) 

18) 

19) 

20) 

11) 

22) 

Para regu1arh:açao de d;spesa com o pagamento do abotu? de emerg!ncia, 
concedido pela Lei n9 1.765, de 18,12.52 e efetuado pelas seguint,a 
repartlçOes, no exercido de 1953 (Proc, M.F. 318.248#56): 

, - Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado da Paraíba , ...... .. 
1 - Delegada Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado do Rio de JaneJro 

- Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado de Minas Gerais ... 
- Ministério da Guerra , • , , ••..••.•••••••• , • ; • , . , • •.•••. , ••.••• , , tJ 

- Departamento de lmprcrua Nacional , , , , .. , , ..•..•.• , .•••.••• , •• 

Para regulari:a~o de despesa com c pagamento de diferença de funçi5U 
gratificadas, de acOrdo com a Lei n' 2.188, de .3.3.51 e. efetuado 
pelas !ieguinfes repartições {Proc .. M.F. 318.248-56): 

- no exercício de 1953: 

- Delegacia Fiscal do Tesouro Nadonal, no Estado do Amazonas • • 

l, - Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado do Pará •••• 
- Dc.lcgacía Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado do Rio Grande 

do Sul .... , ...•. , ... , .....• , • , . , .•.......•••...•.. , , , .•••••• 

. - no exercido de 1954: 
- Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos, do Estado do Piaut 
- Diretoria RegionaJ dos Correios e Telégrafos, do Distrito Federal 

- ' 
Pllra regularização de despesa com o pagamento do abono de Natal 
de 19-49 efetuado pela Delegacia Fiscal do Tesouro Nadonal no Estadt 
da Paraiba (Proc. M.F. 318.218.56) ••...•.•...•.•••...•...•••••.. 
Para regulari::ação de despesa com o pagamento de vencimento de pessoal 
permanente, efetuado, em 19521 pelo Tesouro Nacional, por <Movimentç 
de Fundoslo com a Casa da Moeda , ....•....... , ...... o •••• o •• o •••• , 

Para regularização de despesa com o pagamento de salário de extra­
numerário-mensalista; efetuado, em 1950, pela Estrada· de Ferro Goiás, 
por c:Movlmento de Fu.udos, com a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional 
no Estado de São Paulo (Proc. M.F. 318.2i8-56) •.....•..•.......• 
Para atender às despesas com a aquisição de duas aeronaves destinada1 
aos serviços fazendários (Proc. M.F. 203.727~57) ..... a ......... . 

Para regularização das despesas efetuadas com as delegações brasileiral 
às Reuniões. das Partes Contratantes do Acôrdo Geral sôbre Tarifa~ 
Aduaneiras e Comércio ( GA TT) , realizadas em Genebra, Suiça, na 
ano de 1957, e com a delegac;ao às Se!.sões do GATT, no Comiti! 
Intersessional e no de Consultas (Proc. M.F. 315.285-57) o •o •••• o •• 

Para pagamento à firma Limpadora Brasileira S.Ao, pelos serviçOI 
prestados, de asseio e higiene nos Edificios da Alfândega do Rio de 
)aneiro, Guardamoria e Armazem de Encomendas Postais. nos meses dt \ 
maio, Junho e Julho de 1951 (Proc. M.F. 41.498-55) ••.••• " ...•..• 
Para pagamento à Prefeitura Municipal de Salto Grande, no Estado 

de São Paulo, referente a serviços de ~ulas t .sargetas executados pela 
mesma Prefeitura, no e:zerclcio de 19-48 e aderentes a prédio residencial 
de propriedade da União, aituado naquela ddade {Proc:. M.F. 78.528-48)1 
Para atender ao pagomeDto de juros de depósitos devidos à Catxa 
Econômica Federal de Alagoas. referentes aos exercJcios de 1947 a 195~ 
e 1954 e 1955 (Proc. M.F. 299.106-55) ••••.•••••..•••...•.••.•••• 
Para cumprimento da Lei n9 2.977, de 28 de novembro .de 1956. que 
reestrutura o Serviço da Dívida Interna Fundada Federal {Proc. M.P.1 · 
17 .039-57) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• : •••.•..•••..•• 

Para completar o .pagamento de percentagem devida aos Munfcipiol, 
proveniente da cota· de impOsto de renda, nos u:~rclcioJ de 1955 e 1956, 
<ex-vi> do atl. 15, I 4.•, da CoosUtulç!o Federal {Proc. MiF. 56.068 
de 1957). sendo: , 

Em 1955 •••• o o ••• •o, •• , o o o. o o •••••• o •••••••••• o o o •• o, ....... 1 

Em 1956 ••.••...••....•.•.•...•.......... : •....•••.••.•••• ., 

Para pagamento à Adminlstraçao do POrto do .Rio de Janeiro de despelftl 
referentes à armazenagem, capatazias, quotas e . guindastes. quota de 
Previdência de 4 °/0 , Portaria 198, de 25;..2.1:6, a tua Decreto 651.', COTI'CS"' 

pendentes a várias máquinas e matérias primas, adquiridas peJa Casa 
da Moeda, em 1957 e em exercidos anttrlorea (Proc. M.P. 9S.S65-S7)~ 
Para atender às despesas com o consfrto de uma camiOÍLeta de uso da 
Recebedorla Federal em Sao Paulo (Proc. M.F. 312.li3-56) ••.••••• 

MINISTERIO DA GUERRA 

Para ateoder ~ uqublçllo e instalaçlo de uma usina termoelétrica parr 
suprir de tDetgla o Fábrica Presidente Vargas (Proc .. M.F. 254.960-571 
P~ra atender ao pagaiiJ.ento de vencimentos atras:ado8 aos funcionário 
•~rangülos pela Lei n• 1.329, de 25 de janeiro de 1951 (Proc. M.F 

. 25+.960-57) •.••••.•••••••.••••..•••.•••.••.••..••..•....... ' .. ' .• 

I'
J) Para atender ao pagamento ao construtor· José MartlneJli, correspon· 

dente a serviços prestados nas obras de ampliaçAo do Hospital Milit3 
de SD.o Paulo, em face do parecer da Procuradoria Geral { Proc- M P 

~\ ~~~96~;:J~r ·~~·~~~;a·~~~;~. ê ;'Pr~Í;it~~ • M~Í~i~~-~· d~' ·c;,;;. A~f~.' ·~i: 

.f 

Grande do Sul, correspondente a despesas feih\s com o calçamento d• 
.rua na llrea utilizada pelo 17.• R.l. · (Proc. M.F. 254.%0-57) .. , ...... , 
Para etender ao pagainento de tàxas de pavimentaç:Jo dtvidns à! Pre., 
frituras Municipais de: (Proc. M.F. 254.960-571 
, ~ Paulo ................................................ . 

rftiba ············•·c•························•a········· 

\Cr$ 

301.830.00 
6.870,00 

1 590.oo 
'+.5. 900.01. 

32.700.00 . 

----~ 

r u66.7o · 
70.829.20 

32.400.00 

99.351.00 
l-400.00 

' / 

106.095.90 

100.751.00 

".336 .1!()6.20 
38.033.050.00 

Cot 

1!10.193.~1 
, . '"2' i80,00 

,!126.050,0(1 

" I ' 816,3Q' 

;' ,.~10.00 ! 
I 

; :18.476.800.00' 

'f.48i. H?. 70 

\ ~0.250.00 

J u:Mo 
{ 
i 176.730,00 
i 

JJ7.738.517.90 

63.369.662.80 
~~ 

Cr~ 

330.000.00 

. 216.918.00 

6f9.039:318'.30 

. Cr$ 

~0.000.000.00 

11.817.80 

15.800.00 

' 87. i32.i0 

'!.692 .678.00 



... 

• 
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··~j}J Para atc11der. ao pagamento de despesas rtsultant~s de estudos. máterial 
adequado ao novo processo plástico·gravuras r~laclonadns com a re:­
presentar;lio dO Servi~ Geográfico no XVII[ ·Congresso' Internacional 

..!' _ae Geografia e o. qual teve lugar no BraSil, em 1956 (Pioc. _M.F., 

rJ 1!!~;:.~Jer ·~~ '~~~~~~~ "J; ·t::z_~~· :~ie' ·~!~~~~· ~· ·s~~Ít·(~ri; ··;' Pr'e'f~it~~; 
· Municipal, dC São Paulo, correspondentes ao fmóve1 -sito. no Parque 
; \. D. Pedro 11, ocupado pelo 2' G. CAN. AU, A. AE. - Grupo 
; Bandeirante fProc, M.P. Z54.960·57) --•.. ~ .... · ..• -...... · ..... · ........ · .. 
.' S?T Para at-ender ao pagilmento de beneficios Jnstituidos pelo Decreto. nümero 
l_~ 39.017-â6; nlo pagos em. 1956, atinente ao pessoal admi_tido pela. Co~ 

\ mlssl!o Especial de ,·Obras n11 5 -à- conta de dotaç~o do Miaistérlo da 
J :Vlaç!'io e Obras PUblicas <_Proco M.:ft. 262.091-57) • __ . , .... · . ._ ........ ~ 

·cseção fi, 

, ·!QO. OOO.Oih 
' . 

87 .313.61" 

, 956;006,1(1; 

. 13.321.0i7,í 

----------::::::-· 
MIN!STil.RIO DA JUSTIÇA ·E NEGOCIOS INTERIO!UlS 

\.l}: Para regu1ari:açâo de despesas ·efetuadas pelo GoVerno do TCrritório ~ 
dO Amapá, .no exercício de 1956 -e- levadas il cauta .:Diversos RespoD-

t • .sáveis:)o face a sua não _escrituração na verba ofc;amcnt<'iria própri21 
!(P<:ac. M.P, 31.614-57).· ......................... , ........... ,, .. . 

2):: Para pagamento. refúen~e . <ao _ eXerclcio de 1956. de \]rati!icaçao de 
L.._ -função ( F.·G-3), aos Inspetores R.eglqQais da Pdlícln M<~ritirna, Aéfea e i.:le. 

"\ Fronteira; êm- disponibilidade - Francisco BnStos Mõnteiro. Severino 
: GoD.çalve5 da ~Rocha, Mário Cav~Jcanti de t'v1clo Anfõoi0 . Çoelho da­

}- C:o:ta Gt1e~cs e Clóvis Barbosa - devido ·em, virtu_de _dt::.- ~ente~_ça ju•.­
f- d1c1ãria (lroc, M.}. 9.319~57 anexo ao Proc ... M.f. 24.1.718), ... 
3): ·Para pagamento de Lljuda de custo ·concedidfl ao Guarda rd. «.20> -"t ·. · Plorian,? TC'nôrlo dn Si!ya._ tex~vi_> do art. :127, ~a Ld n~ 1._711. ;..de 

-, 28.10.>2 (Proc. 1\.!.j. ~6.596·56 anexo no ,Proc, M.t:, •. 21L748 5t I 
--it>: . Para .pagamentO. relativo no 'exerckiÇ) de f957. d<~ peil~ão, conce-dida, 
l.. noa·tênnos do Urt. 242 da Lei nQ- 1.7ll._de 28.10·.52, a Ana'M3rcelina· 

'-, dâ Silva: mãe do· Guarda Territorial. tef .- t:20». da ·'f. N; dO T('rritório 
.. do Rio Bmnco - AderbaL dã Silva, Ferreira _._ ble-cido ém cons('qutõnda 

de .ac,Idente no desempenho de suas fnnç6es. em 1955. J Proc. l'v1.1. -n- 926 
r ·de:l957 atle:.:o C!Ç) P.-roc.·M.F. 241;i48~57)·o···· .. ···•······~········ 
(5)_, -Pa_ra- paçr,:mento- relativo ao_ uerclc!o- de· 1~?6. do~ s~rvidoreS ela Fun~ 

I , d~çflo, Brasil Central.. do aumtnto de salár:os co,!l~t_.dldq-·-nas bMf's· d~ 
1 Lêi--tt 2.745.- de 12.3.56 {Proc. M.]. 13..83.>-)í ~ne-so_.a6 Proc., 
• M.l'. 211·. 748-57\ · .............. · .. ,, ;, ...... . : . ........... , .... .. : .... , 
.._ 6~ :Para pagamcnto· de <t.Gratificaçn_o peln execuç5o d(' tnlm!ho de nntureza 

especial. com risco de \jda- ou satide:t. <'!. que fa::em jüs nõ:~: têrmo~ 
~a.leglslnção _viçr('Úte os seguint~a-· sen•tdorr:s (-Proc.: l\LT. 9.316-5~. 
aneXo ao Proc .. M.F .. 2-41.7i8-n):-

i- _.. ·do S_erV!ço de. Assistência a Menor e~ 

·-,.: lütur Cic~ro 'I.: a Vares. ; , ~, _ .....•.....•....• · .•..•. , .. ; ..... o ••• 

--. }Oilo-de Deus Filho ,._ •••••..•• , .•• -•••.•.. ; •.......• , ....•.•• 0 ... 

~ M_?r_ia En~íl!a Biasil_:.: .. ; .•.. , ;, , .. 
1
.,.: ~.: •• _.· ••• o-••• :._, ••••• , •• 

- Mtrcé~· Vu:tra de Ohveu·a· ... ; , . o , o o ••. , ; , , .•... , , , o , .. o . o . o .: 
-·Jo.llé -Pinto Soares ........ .-.......... :~ .... _.·.o.-·:····•········4' 

llll-- da Pcníteitcí:'iiia Centrai do Distrito Federal 
'•\ .~ Ayrton de Alcântara e Alineidà Magídh~r:_~- .- ... ,., .......... - .... ... 

-í -- Felix Porccl Garcia··. o • .'o •. ,: •• • ;; • ·, •••.•. · ..• : . •.•.•..••..•••••• 
· - Ney Queiroz · •..... , . , •. o .• , •• o, , • , ~ :-_ .• ; :, : ••........... , -o •• ,.j • 

" ~ 7). Para_• f?o-ramcnto, à Companhia dê .Ca;risorLuz e l:Ôrçn do _R:io de Jnneirl1, 
por fornecill)entos ~e enei"gia- elétrica ( fõrç~). _.à Policla Militar do 

f:~. Distrito Ft'deral, no jleriodo de setembro a. dezembro de 1955 .(Proc.esso 
·M.j, 26.515-56 anexo: ao Proé, M.P, 24h748-57.). """""""":' 
Para pa{JumE;nto, ã Socíeté Anonym~ du _.Gás de Rio·.·de Janeiio pOr 
lornccim('nto, - de gás e energ!a elétrica- (luz). à Polícia ~lilitar de~ 
Distrito Federal. no período .de maio ij dl'iicmbro ""de -1955 (Proc._ 1-.·l.f. 

B)' 

26.515-55 onozo ao.Proc, 1\I.P, 24L7i8-57) ................... : .. 
9f Para pop,mriento, ao· pessoal do Serviço de Nm•egaçno. do. Twltóri< 

Federal do. Amapá. das stgitinte . .s· importância" que "lhe Sfio devldal-... 
,{Proc, 1\Lj, 29.351-57 anexo ao Pr.oc, 1\~.P. 2:l! .718-57): 

... 
~- Abono de,emergb!citt --

1953, a partir de l' de julho .......... _ .................. _ ....... ,,. 
195i_ '"."'' '"'" ..... ; .... "'' """" '""' ... ; ............. . 
1955 .. _ ..•. _ ....•..•...• •.• •••••••• .-••••.•• o •• -••••••••••••••••• ; •••• .., 

-. Abono .e.speci;Jl temporário V 
- 1955 . 0."" ,;, .. '"",' ,;,,,' ..... ; .. '' .. " '" , .. : .. : .... '" .. : 

10)' ·rara poyamento, ó Companhia Brasileira· de · Erierg1a Êlétric~ .. por . for• 
'· ' llec.imeJ~to feito ao Instituto· Governa4or Mact4o . Soares, do .Serviço 

de As!'i!itê-ncia a Menores. sito na llh'l do C,rt;álho, nO.! ·-meses: de .. no­
vembro t dezembro de 1952 (Proc. MoJ. 7 .353~5-i:' •n~xo Proce"lo 
M.F.. 211 .748-57) ,;., ..... , , ............... .,, ......... .•. :.,",, 

11) ~rara pagamento_ à Casa Holanda de Máquinas -Ltda. pdr forneCimento• 
& serviços piestado~r à Agência· Nacional (Proc. M.T. 32.979-52 anexo 

1- ao Proi. 1\4.f'.-2il.7.f3-57) ••• o.oo···•••o••••o•••·········o•••··· 
Ul . Para bdenlzar a Maria· foana l'larbma de Carvalho, ~ór ,serviÇos como 

\ 

t:Trahalhador:t, no período de 1 de janeiro a 10 de março de t956. 
no Ho!;Jibtl Cintrnl do- Serviço· de Assistência a Mcnoie:s e ·no período 
de 10 a 2-f: de março dô. mesmo ano. no Instltu!o Governador c-Matedo 
Sozaus, do m('smo -Sel'viço ( Proc. -M. T. 3i.172-56 an('~o ao Proceuo 
M.l'. 21l.HS-57) ................ ; .......................... ,,,,. 

• 

< 

. ' i&.ooo.oó 
33;600,00-
33.600.00 

. 39.840.00 
:55.200,00 

62.400.00 
52.200,00 

-~ 

210.240,00 

36.000,00 1~3.600,00 _,.,.:__ 
.· 

Ji1.185.70 
878.237.70 
905.273.80 - 2. 121:691,36' 

Cr$ 

s. oco. óoo.oa 

240.000.od 

6.009.00 

56.7M,IXf· · 

1.195.600.oa. 

J63 .340.00' 

ÚJ.270,7(,. 

. Oi0,059,® · .. ·J.06f.7U.si 

Üll.lf': 
/ 

16.3~.~.-

,. 
-...... 

"-· 

) 

,, 
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13) 

Hl 

15) 

16) 

17) 

-·= ;::;:;. 
Para tndentt..<<;C'\CI, Jo Dr. Pompeu Costa Lima LrHc de A:buquerqt.ie, .'-­
por .serviços rl.l!dicos prestados ao Serviço de Assht!?nda a Menores, 
.uo pedodo de 25 de ]anelro a 23 de março de 1956 (Proc. M.j, 25.7"91 
de 1956 anexo oo Proc, M.l'. 241.H8-57) ....................... . 
Pura pagamento, ao Patronato S!o Tosé. de Juix de Fora, lvlinas Gerais, 
da importância que 1he é devida pefa internaç~o de 20 rneoores naquele: 
t:stabekdmento, no3 mest-5 de setembro a de:emhro de !955. à razão 
de Cr$ 500.00 mensais, .(per capita)> ( Proc.. M. J. J t. 389-55 anexo 
eo Proc. M.F. 241.748-57) • ................................... .,.,_ 
Para pagamento d!l ajuda dt custo concedida a P~uxy Gentil Nun~-,, 
por fOrça do art. 127. d• Lei n' 1.711. de 28.10.52 (Pcoc. M,J,, 
9.262-56 <'nexo eo Proc, M.ll. 2il.7i{).57) ...• , ................... ~ 
Pa~ pngame-ntO!,· rdativo.'i aos txercidos de 1953 (abril ;t Oezemhro) 
e l95i. a servidoru do Território do Amapá. da dlf{'rt-nça" do vn!or 
da.! funçOes gratificadas decorrente do 21r1. 2• ·da L~J. n' 2. I SR. de 3 do 
março dt 1954, sendo Cr$ 2M .. i00.00 {1953.1 • Ç,-$ 379.200,00 {l95H 
(Proc. M.]. 25.121-57 onexo ao Proc. M .. l'. 241.7iS-57l , ......... 
Para pagamento das seguinte~ despesa! qur dcix.ar;o.m de ser liqu1dad<ts: 
110 exrrclclo de 1956. por in~uflciênci<'l .dn.'i créditÇls orçamenlário~ nróprlo.'l 
tttributdos ao TerrJtôrio do Acre' {Proc. !'vLT. <f3.60S-56 <~r.e:o::o ao 
_{Proc. M.F. 241.748-57). .................. .. ......... .. 

-• <S:1lário familia~ ( Pt'!>SO:il Civil) 

- ..:Gratificaçrío . pela execução à e t~o.balho dt> natureza LSpec;i;:t\ co1n 

risco de vida ou saúde> •............. : ..••.• : ... \····: ... (, ....•• 

..... <E.xtratlumcrár!os aposentados::. •.••.......•...•.....•...... · ..... : 

"Gtatiflcõ'lção adicional por t('mpo de SC'.f\'iÇOl> I h<~tivo~) ....... , , •• 

331.800,00 
19.271.00 

23.332.00 

IIS.037,00 

. P.l5Q.OO. 

10.000.00 
d 

i6.000.01:1' 

- ~Abono provisório e noVJs. <lPO.'ientadori»~'· .. ·- .... , .... , ..... ·• J0i.183.00 Li: 59&.62J.OQ 

18) P<~ra atender ao pag<Jmenlo d~ despesa,<, efettmd<l~ dr <:tcô;·do com o <~r!i~o 
,;8 do Côdigo de: Contabilid3de \ Pcoc .. tvl. J, 32. 7!1 57 an .. xo t~o 

Proc. r-..-1. P. 302. 141-57 J a !'aber; 

Conselho Pcnitt'nciário do Di:'.h'ito _FI."deral (' I11Speturí.:1 Gual P('~ 
nltenciãria. l'Om ~iluminnção, fôrça motri:z: (' Hús:. ................. . 
Procuradoras dn Repúblic-a nos Estado,q e 01stt'ito FC'dl"rnl { P.1ra 

'-" Procuri).doria da República no Rio Gmfide do Sul) com «:ilumin<~ç:'io. 

fôrça moiri: e gá::> .•.... , ...... , ..•..•......•...... 

Su~1pwcuradoria Gt'r<ll da República. com "tl·lrt<:-~" f(')c:,l:~o.ma~. te 

lr-gramrts, r:.:iio{!r<'IUilfi, porte postal c nssin,1turJ de c;.:ix;Js po:;(,li~ · 

- <l 

5.000.0~ 

13.800.00 

fvlfNISTRRlü DJ\$ I~ELA(\"';ES t~Xl'EI~IORES 

Para regulari::açi'io da., d·~!-lpe~'li\5 com ã rr;:dJzat;-~i; nr, HrasÚ. ;10 V P<"riodo 
de SessOr.s d._ Comi&sflo Econômica p~r~ a Amr-rica Línn:~ - í !'ru· 
<'5SO J\'1. F. 205.839-55) ................... .. 

---------------~--

,\JINIST'G:f?TU DA S;\UD' 

I) l'.ua ocomc ao P·•lJ"men!o or· equlpomeULO fo<ned<!o ''" Hosprra 
de Psi,opatas do Rio Graud~ du Nort\" t 1-Jroc. !'vi. S. li , 9 )2-1/ <mc.xl-
ao Proc. M. 1'. 2<0.158 51) .................. _ 

1! Para ff'gllitlti:;::aç:lo d.;- tk.spesa.~ efetu<Jdas,. dr uLôrao .:uw o att' A! 
do Lóóigo dt Contabilid<itdt da· llnHío, na eK-.:rcldO de \I.JSD com , 
pagoHntDto do pessoal nlc-naido .i't conta de dntaçõr! ubh;,,~. rC>btlv• 
•os ~efjcio~ -dtcorrentr.s do DC":rrtto n ~ Jq.OI7. de 11 .f)(, r tü 
Decrdo .... ~O. 118, de· 13-10-56 dos sC":g\t~:'l.t~~ setote-:-, · dD~ ·t-.1;nl.~ttrf•· . 
da Sa~de iPrqc. M. !'. 371.052 56): 

s~ryiço E~rcciill de ~;Jtide- .Pública 

Ucp<UI<tlii<'nto N:1cional da :cria!lça 

Otpart<lntento Nacion;~l de -~<J.ú'de 

~ .... ·. · ....... · ............. . 

Serviço .Na:ionol d~ 'fllherculm.e , ............. · .. , .. , .. 

- lJjvcrSDS C."l!llpanhns a c;árgo 'da Ü1Vbb,o d~ () Sl.,\IÍ:.<I\~G 
Sauit:íriil c do Dt->p<Jrt<lnlí~n!o Nilcioit<il dt· E11dl'rtp;t~ 
Rura111 ••.... · ..... :. , •. , ••. : . .. , •....• , .........•.••. ~ 

Serviço ~<ld, 

Str\'iço N~.::io:Jn! 

le Oot'nça~ r..h·nr;11~ ..•...... , ...•.••• 

_.f Edm tlÇâe, .~"nit~T;ià •..•••• , . , ••••.• , · 

Üt'partamentQ Nacionill d~ Endl':lJÍól.3 Rut«is: 

Srrviço 

St-rviço 

N<'!cionLJ1 do!' Fd'rt At~~nrr-la .... , ••• , ••. , •••••• , 

NõJciol1t~1 de (>..f<tlã·i<'~ .........••.•••....••.....• ·• 

Serviço N!!cicn;tl· •• Pt~tt_ ..... .:··•••••••;·:··;; ••.• .". 

J.1tituto O.V.Ido Crw& ••••••••• , ••• o •.; i •• • .- ••·• ... , •• • • ••• o o'• o • 

• 

7. ~.!oi'~ '514.50 

l . íóO. 420,00 

~-011.1~0.00 

621.830.00 

1 i .7SO.lÍé' 3~. ~51 . 9!9.7<) 

'i.!'-7 .800.('1(! 

;:~.~;*;.486.00 

502.121.00 26.~':l(,.~r.3.L.O 

390.917.)0 

20.800,00 

Jt.898.737.70 

Cc$ 
,_ 

1.000.000.00 

Cr$ 

10.000. OOO.OQ 

., 
66. J72. ~''-211 

7t J71.5~-· 
,, 
I . 
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MINIII'DIRIO DO TIWIALHO, INDOSTIUA ll COMBRCIO 
/ 

Para a!cn<lcr lo ~tgWiltta clespeoao omlt!cles no Or~me~to ele •1957. 
t1B. M. M. T. I. c. 5.506-57 Gexa ao. Proc. M. I'" 269.646-57).:. • 

'""' aa Cc>mls•llo de Metrologia• · -

~ 1 ll) para graUI!caçllo adicional por tempo de Strviço ., ,, ....... ,. 

I!" Jl&O Delegac!as R<g!onais do Traballio• _ . 

J!}_ para repar9s, edaptaçôee, conservaçGo -e d.espt.sas de emerg&nci~ _ 
-com be~ imóveis ••••••••••••••···~······•_, •• , •. ,.~ •• ,.,,. 

-<> ll8s Ddcgacias do Trabalho Marltimo1 
;a) Para vencimentos •••••••••.••••• ,.,,.,,,.,,,,,,,, •. ,,,,, ...... 
b) para mobiliário em geral • , ••••••••••••• , , •• , •• , ••• ; • , , • , • , 
~) para aJuguel ou arrendamento de Imóveis , •• , ; ••• , •• , •.•••• 
íJ )j para máquinaat motores e aparelhos , • , ••• , , , • , , , , ~ • , ~ •• ~ • ~ ., 

l 
(_~ :na Comissão Pederol de Abastecim-ento e Preços:: 

Cr$. 

' ·' 

126.000,00 
12.000,00 
2i.OOO.OO 
30.000,00 

9J .125. 9i0.00 

Cr$_ 

13.SOO.M 

JO.OOO.OO 

192.000.00 

, e} para salários de mensalistas • s .. , •••• ,,,. •l, •••.• , , , ••• ##.h 

b), para salario~familfa • , •• , ••.• ,_, , , • , ••• l, ••• , •••• , , • , • : y·, , '!11 ~.000.000,00 97.125.940.00 - . 
~ Para atender às despesas com reparos. instaiaçao, adeptaçlo e .aquisl• 

....... çlo d-e materlais para a reorganização da Seçao de Assi.st'tncia Social 
· do Mlnlatérlo do Trabalho, lttdústria e Com!rclo (Prõc. M. T. I. C., 

168.656-57 anexo ao Proc. M. 1'. _269,646-57) .................... , 
Em favor do Instituto de PreVidência e AWt~nda Sodal- para- .sef' 
l-evado à tonta do cFundo Especial de Assistência>, a que· se rdere o 
ert. 37 do Decreta-lei n.• 2.865, de 12 de de•.,.bro de 19i0 (Pro-
cwo M. T. I. C. 197.119-56 anexo ao Proc. M. 1'. 269.6415.57) ···• 
Em favor dà Comissão ·F-ederal de Abastecimento e Preços para atender 
a d~spesas realizadas, <!:m 1951, pela Comissão c.entral de Preços 
. (Proc. M. T. I. C. 235.632-53 anexo ao Proc. M. F. 269.6415.57) 
Para atend-er às deSpesas, realizadas em 1956, com repr~sentâçlo e prc .. 
paganda no exterior (E. M. M. T. I. C. 5.511-57 aneu ao PrCJo' 
cesso M. f, 269.64&-57). conforme ~iscrlminaçlo abaixo: 

( ":JD F...scrJtório de Propagan~a ~ Expans5o Comr.rclal nos Estados Unidos, 
· da América do -Norte: 

1-'oessOUI ••••••••••...•••.••.• •:., ••••••• ,., ••••• , ••• ~ ••• •. ,., " 

· ,_..,. Escritório de Propãgandà e Expansao Comerctal na Argentina: · 
~ P-essoal , , • ;, .••.••••••• • • • • · • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -' • 1l 

t_ - &crtt6rlo de Propaganda e 1!-xpanslo Comerdal ml França: 
b 1-'es.soal ••··········••••••·····•·~·········•·•••·••••·••••:r.t• 
~. ~ Escritório ele Propa9anda e Expansão Comercial na Itlilia: ~ I 1'essoa1 •••.•...••••.•..• , • , •.••••• , • o • , ••••••••••• , , , , , :r, ~ 

,, ~ Escr~~!~a~e ~-r~-~~~~~~~.~!~~~~~~~?.~~~~~~."~-~~ -~~•a•~•:• .. • ,T,_·' 
, ..... ~crlt61jo de Propiilg~da t Expaudo Comercial ria Inglaterra: :1 
J Ycssoal • o ••• o ••••••• o •••• o •••• • •• o o. o •• , •••••••••••• .; •• ,: .. ,.s 

( -· Bscntório de Propag-anda e Expansão ComercJal na AlflDanba: 
·· Pessoal • , ...... o.· •••••••••• , •••• , ••••••••••••• , •••• , ••• , t's 

- Escritório de Propaganda t Expansao Comcrdal no ChUe: -.. 
1-"essoal o ••••• , ••• , • , •• o •••• , , • , , • , o ••• , ••••• ,, , • , , • •, 'T:t:!,:,• 

.._ Escrít4!iO de Propaganda e Expansao 'Co~rclal em Portueah . 
P-essoal •..• o ••••••••••••• o •••• o •• o •••••••••••••••••••• o:t:t:O 

- Escritôrlo de Propaganda c Exparu:ao Com-ertlal o.o ~ulh 1 

l'essoal o ••••••••••••••• o. o o ••••••••• ' •• ' •••••••••••••• o"t:!lll 

- Escritório· de Propaganda t Expansao Conltrcial na &panhe: \ · 
~ssoal ·o, ••••••••••••••••• o ••••• , o •••••• o o o o •• , o ••• , •• •Tt'll 

- Eacritórto de, Propaganda· 1 Bx-p,aaslo Comercl.al em Btn.eluz1 , 
1-"cPOal ••••..•.•••••••••••••.••••••• o• •••• -0 •••••• o ..... •:t:u 

- Eacritórto de Propaganda e· ExpanaQo Cômcrtlal na Sutça: · r 

· Pots:soai •••••• o ••• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••• ···x•.-. 
- Eacritório de Propagallcla e E~pan•lo Comercial ao Múlc:v:. 

. Pessoal •••• o : • ••• _, ••••••• , •••••••••• ~. o • o • o •• o •••••••• ~,.:!Ir 
- Escritório· de Propaganda e Expans:io Comndal ao Petagu•h 

1.170d07.00 

l. 068.329,00 

716.311.:10 

770.967,00 

770.978,00 

770.1181.00 

Cr$ 

'754.~.00 

716.~ 

. 7Jt.491.00 

"' 71Mt9.00 

716.~00 

170-98_1.00 

.716.20&.00 

Junno ii& 195B 

\ 

Cr$ 

• 

P7.361.ii0,00 

!.500.000_.011 

!56.139.5n.!'ll 

SO.OOO.QOO,OQ . 

l'-ruo;d •• • ••.•.•. , , ••••••••• , •••••• , o.,, ••••• o,,.~,,,. • o·t;•ll· t7U06,00 1.696.005.~;_ __ _ 

- ~spe~as COID aju4!a lie ·!=uat•, paangce, 'diirW o tmtrN CCla 
invutlg.,çOc-s c pesqul••s· JtU• pnso•l Caa aludidos .~t6rlos .. 
Prop;;~\f::,ndi\ D.O ~tenor •..•..•.••..••• o. o •••••••••••••••••• , 9 

~) Para: inul''':zar o Instituto .4e. Rrcvidência t · A&slst!ncia dos Servtdoref 
do Es~ad: 1 IPJ\SE). da re:stituiçAo A Companhia de Seguros A.ulcura.. 
sione (.;-(-n, ~.!i di Triestrl e Ven-e:z:ia, CIQ face do Acôrdo celebrado entre 
01 Goveruo~ do Brasil e ltâlia, das retervas ~Clllcas daquela em. 
pl'ha segurau~.~ril. incorporadas ao patrinlônio daquele Instituto. por 
fer~ do- D~t:rt!to-ld n," 3 .811, de 1.3 de setembrO de 19-i3 •(Prooe!SO 
M.T·.l.C. 191.983-55 onexo ao• Prot. M.P. 269.~i6·57) · "'""',. 

J.SOO.OQO,OQ tt.t~.~.oo 

U.463.n2,60 
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' 

ll}. Para paQ-amento das despesas decorrentes da partlclpaçGo do Brasil, 
.._ no e:r:erclcio de: 1953, nas Feiras Internacionais de Milão, Pádua, 

Trlestre, Barl. na Itália: Lausane, na Sutça, e Fefra de América, 
Mendo:::a, na República Argentlna {Proc. M.T.I.C. 209.295M53 anexo. 
ao Proc. M.F. 269.646-57) .................................. .. 

3) Para atend<r ·à despesa com a aquis1ç1io, efetuada em 1914, n Socie­
dade Brasil-eira de Expans§o Comercial Ltda., de '30 ítr1nl.l) cxem .. 
piares do livro «Brasil, sua lndU.stria e Expo!'tnçáo:to. para distri· 
buição aos Escrítórios de PropaÇJanda e Expansão Comercial no ex"' 
ter1or !Proc, M, T.I.C. 220.223-55 anexo ao Proc. M.P. 269.646-57)1 

9} Para atender à despesa com a aquisição, efetuada em 1954, d-e 1.000 
(mll) exemplares da Edição Internacional da Revista. '(Conjuntura 
Econômica:.. em inglês, 1 ediçãO daquele ano, parn distribuição pdos 
Escritórios de Propag~da e Expansão Comercia! do Brllsil no eXterior 
(Proc. M.T.I.C. 189.031-56 anexo ao Proc, M.F. 269.646-57) ... 

lO) Para atender ao pagamento de despesa~ com ajuda de custo e passag-ens 
do pessoal dos escritórios de propag,nda e expansão cowerdal oo 
exterior relativas ao e~rricio de 1955 {E.l\.L M.T.I·.C. 5.516·57 
anexa ao Proc. M.F, 269.M6-S7) ................................ : 

MINISTERIO OA VIAÇÃO E OBRAS PúBLICAS 

1} Piira atender 010 pagamento de funções gratificadaJJ, no exercido de 
1957, não consi\)'nadas no respectivo Orçamt·nto em favor cln: {Processo 
\l.f'' 2-14.286-57)' 

2) 

3) 

Comfssao Têcnica de Rádio 

Diretor da Secretaria FG·2 •.............•... , •••. , . , ••.•• , • ,. 

Seção de s~gurança Nacional 

Diretor PG· 2 .•........... .. ··.···· ....... ·········•il 
S-ecretário •........ : . 

Para ateudcr desp~s<:IS da kédc de Viação Cearense, por conta da 
arrecadação dos Fundos de Melhoramentos e de Renovação Patri .. 
mo.c.Ial. no peri.odo de janeiro a ngôsto de 1955 (Processo M.F., 
214.286-57) .. ' .. '' .......... '' ...... '' .... '' .. ' .... ' ....... '' .. .. 

Para atend-er à re.gular\"Za\âO da despesa tom o serviço de eotrega 
rápida de correspondência postal, instituído em outubro. de 195.), à 
conta da verba 3 - 10 - 04 - 30 - OI ( Proc. M. F. nú• 
mero 211.286-57) ................................................ , 

1) Para atender ao pagamento do impôsto adiC:iODJl de 10% sôbre di .. 
reitos aduaneiros aos Serviços de Navegaçao da Amazônia e da 
Adminlstraçfio do Põrto do Pará I SNAPP) nos exerctclos de 1940 a 
1956 \Pro,, M.I'. 241.286-57) ........... : ..................... . 

5)- Para ~tender ao paoamento à Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina 
~ da difl!renç<l vi'rific<Jda entre a dotaçfio constante do Orçamento para 

1951 e o arrecadação efetiva, no mesmo ex:erclclo, das taxas ádidonals 
de IOt}S de que trata o Decreto·lei n.q 7 .632. de 12 de Junho de 
1915 (Pw,, M.F, 2H.286·57) .... _ ............................. . 

6) Pari! pL1gamento de <~lugueres de locornotivJ.s ·e outros auAillos pres .. 
t'tdo.s pela Estrada de Ferro Sorotabana à Estrada de Ferro de 

1) 
Go1á• (P•·oc, M.F. 244.286-57) ...... : .. ...................... . 

Para pa.gamento à Pctrobrãs ( Petrólllo Brasiieito S .A.} pela Viaç2C:. 
FCrrea Federal Leste Brasileiro de divida proveniente do fornecf~ 
:menta d!! gás natural ele Aratu (Proc. t.-LF. 24:4:.286-Sí) ........ .. 

l1) t'tt.-ro. 11agamcnto de despesas rcati!.adas -em 1950 e 19Sl na. tonstru• 
ç~o do cdific!o rlos Correios c TeléÇJra!os de São Paulo, assim dl.s­
crimlnrutdo-sc: (Proc. M.F. 2H.286.57): 

Miguel Cô:õ!>f.l -- Ind. c Comercio. Ltda. . ..• • ..•.••.•••...•• 
l\.1ctal An~ •.. , . , ....•• , ...•.•..• • • • • .••.•.•••••• •. • •• 
I.,uiz llrht ............ : .......••.••• , ••.•• , ••••••••.••••• 
Lnmiod.,,iio I'\acfmlaJ de Metais S. A. • .••••••••••••• , •.•. • •• ~ 
i~:;;dú~•tr.,lr. Vetn:n:co Nicoli S. A, ..•.• , .•.••••.•.•••• , •.•••• o 
O a. Jnou.<:trial Je Móveis .. · .......•••........••••..•• •: •••• 
Con~trufora Bruno de Biaggi Irmáos Ltda .... , ....•.• , • , ••••. 
SocK'c!DGe Anônima 1\.-lânnores Brasileiros .- Sambra .•• , , ••••• 
Helm . .hngcr S A. . .............. - . · ...•...•.•.••.••••••••• 
F rancll>CO Fcgliar:o ................ · .•. · · · ..•..•. • ••• • • • • • • 
C-aetaoo .. G1~rdíni ..•..........•..•..........•• , .••• , .•••••• 
Pcicóli Fnhrl Ltda. . ..........•••.••.••••• ; o ............. .. 
Emprêsa Limpadora Paulista •••••••••••••••• ; •••.••••• • •. -.• 
Ele\<"Udorcs . Elbo Ltda. • ....••••••••.••••• , .............. .. 
r,umina ....... ' ....••..•••.•.•.•••••.••...•..••••••••••••• 
I\:aj. A. Sv~u1hola ..• : . •.•.....••.•.•.•.• ! ••••••••••••••••• 
Com. Bras, de Eletric. - Siemens ScJ1uckari S.A ........ . 
fldel Perf's ..•....•.••. · .•......•.. : . •.•. : ..••..•••••••••• 
Soe. Tt;.::nica Reforma Ltda. . ..... · ..........• : •.••.•••••••• ; 

Cr$ 

60 .. 000.00 
18.000,00 

= 

/ 

eo.ooo.oo · 

1!.500,00 
119.90 

79.650,00 
13.42~.00 
10.212.80 

' 8.000.00 
H-609.30 
19.5yj,JO 
21.590,00 

333.SB1.40 
39.801.80 
62.UOO.OO 
13.o40.oo 
90. Oüll,OO 
72.576,00 

8.JOO,OO 
. 20~.764.70 

31 .094,80 
339.940,00 

Cof I 

' llf.800.000.00: 

2o.ooo.oa 

100.000.00 

Cr$ 

168.000,00 

I. 683. 2i7,i() 

1.017.021.60 

16.539.681.60 

28i .861.60 

I. 386 '954.70 . 

5.591.206.21 

I . 311' . 303.1111 
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J3) 

H) 

. 15) 

16) 

17) 

18) 

.. 19) 

2C) 

21) 

22) 

23) 

'25) 

2$) 

29) 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl:: 
. . . 
·Para at~nder- a despeSas com a admiss~o de pessoal bnpresdr:dível .,o fuo.­
ctonamento dos serviços da .Rêde _d~ Viaç5o Cearense: {Proc. M.P.1 

Zi-1.286-57) ............... '.' ............... '," '' ....... ''' ..... I 

Para atender a despesas com a Jldwiss5o de p~ssoal lmprcscindivd ao 
fue:cionamcoto dos serviços da Estradu de Ft•rro Dona Tcresà CriStina 
(Proc. M.F. 2H.286·57) .................. ' ..................... ., 1 

Para pagamento de .·aposentadorias aos servidOres dos SÚvlços ele Nov~ ... 
gaça:o da Amazônia e de Administnlçiío d1) Pôtto do Parâ { SN'APP )) . 

.durante o ano de 1956 (Proc. M.F. 2H.2S6_:53) ... _ .... -........... ;! 

Para atender à regularJ::ação _do pagamento .dq pessoal diarista empregado 
no servJ~o de custeio da Estrada de Ferro_- Dona Teresa -Cristina à 

1 
conta 

da antiga. Verba 4, no período de-novembro de 1955 a dezembro de 1956. 
(Proc; M.P, 241.286-5). .. .......... : ........ · ................ ; 

-Para atender à regulari:.;lr.:ão do aJ:alltamt'nto feito- pelo ·Bar:.c~ dci Brasil 
S.A. desUDado à cobertura dos '(ddic:its~ -do Distrito;de Guaíra (Estrada -
de Ferro Gualra - Pôrto Mendes). no!! exercidos Oe- 1933 a 1955í- e a 
deSpeSas de ptssoal no ano de 1956 {Pró<:. M.ll. 244.286-57) ........ . 
Para atender ao pa'gamento ·da dltC:rcnça de salários a que tem direito 
.~rvidores da Estrada de. Ferro Samp<~.io Côrr~iit ~m ~onsecjilêncla da 
reduç~o índcvjda de seus salários, no~ .meses de- tnaio de 19·!9 a julho de 
1950 (Próc. 214.286 57)·, .... : ................................. ; 

Para <:~tcndt-r ao pJ.I)a:ncnto do aume.nto- qüh:qüen~l aos servidores· dos 
Serviços de Navcg<'içào da Amtlxônia c dt: Adtnínistra•;:lo -do Põrto do 
Pará' (SNAPP), no e<crcicio de !956 IProc. M.P. 24+.286-57) ....... 

·Para atender ao pagnmcnto do àbono e-.s1'eri_nl ternpo~ário deyido áos str- , 
vldotes da Esttada de Fetro Noroeste do Brasil na més de dezembro-

, de 1955 (Proc, M.F. 244.286-57) ............................... , 

Para at.endet ã regl,la.dzaç:ío do adiautamcnto dc!:itinado n cobrir o -<tde• 
fidt:. da Viaçiio Ferrra do Rio Grande- do SuJ.' çotrespondente ao exercicto 
de 1951 (Proc, M.P. 214.286-571, ....................... : ........ . 
Paia âtcndc! ao pagarne~to à firm'::: Indôstrias de- Pneumáticos Firestone 
S.A .. _ pd•J forr.,zt.:lll!eut<:' de pneumd.ticOs ao D_~pnrtnme1Jfo Naciqnal d• 
Estrada!-l de Rodage_m {Proc, h·J.P. ·2-f-o!-.286-57). , .•.•. , •..• : ,', .•••. 

Para--'atendcf. ao p~gamcilto de di'-'ersas diviõas de ex~rci~lo encerracloa~ 
"7 conforme- reJaçao anexn ao Proc. ·M. P. 2-H. 286-57 ............ ; • ~ 

:- conforme rel~ção anexa ~<"> Proc. ~L F. ,257. i58 Si , .....•....• ,. 
. ~ 

Para 01teuder pagamento i:, firma Es;~1Gl.•• Franki-Ltda.-,- de ~ervlços exe~ 
cutados extra~contratualmt-nte, r:.a ..:on.<.tFnç:i.o da Çarragem de Ernestln~ 
no rto JacU!; Estado-do -~io Grande do Sul·(Proc. M.r. 21-4:286;!1~)~ 

Para atí!ndcr às d~Spesas <:Om a coristmdHl de um desvio da Estrada· d• 
Ferro Central do_-Bra~H. em Apare-clõa "ao 'Norte, para· .o tra.nsportê d, 
matertaJ destinado as obra.ci aa rlnsilir::a Naclc::mal de Nossa Senhora 
Aparecida -('Proc, M.[-1, .tH.286;57) ...... · .... , .• , .. .- ....... ,, : •• ., 

··Para atender. ao pa~amentC de salários ntçasad_oS.- do pessoal .de obraa da 
&tradia de Fer:-o Vciâs, relativam('nte. a dlfeu:nças saJarlais originadaa 
dâ aPUC<Íç;ãÕ do Decreto ·n.0 35.-450, de 1! de maio de -195i { Proe; M .!'; 
2H.286-57). . .................................................... .. 
Para atender aó pagamCr.to, ao Govérno do' Parand, dó auxilio_ de que 
trata a Lei- n.Q 3 .. 073. de 22 ~de dezembro de 195~; para'- su· apllcado na 
cOnstruçfio da ligaç!lo fcnoviilrlas Apur~ran::l ~ Ponta. Gros$a, cuja 
parcda~deíxou de figurar no Or.;:ameórc cb União de 1957 -(Proc. r-.-LF., 
2-1-1.286-57) ..... ' .... ' ....... ' ......... "' .. ; ...... '·' ...... · ..... ·• 

-Para atender ao p;,gnme;:llo, ao t-:ngcnh~íro Vasco A.:everlo Neto, do 
i"'eajustamento de pr.:;ços ele servJços J'ealiza~cs em 1951:,. !li~iante tarefa,. 
relativamente a trabalhos de estudos da linlia férrt'a Ubaltaba a Barcel01 
no Estado da l3a!ua iProc; M.F. 214.286-5) ., .................... .. 
Para ate&der pagamento de. salãr:l.o;famllia ·-CJO pi!S!SC3l da Estrada dl 

Pcrro Centrõ.l do _Brasií (Proc, 1\I.F: 2-14.206--57} -••• ,-.. "'' .........••. 

Par,? ntendc-r ao pagamento de ccujuSwmento de p!eços para ~.5 s'erviçóa 
de limpeza e dcsobsfq_tção cio Rio Pamnibn,_ a C::!rgo }?n "Construtora de 
P~rto!l c Estradas Ltd<~." -{-Ptoc .. M.F, 244.286--57) ................. . 
Pa_t;a atender ;l cobertura do •deficitl· finence!ro ,prt>llumivtl d!' -R~de 
de .Viação Pat-auá-Santa Catiltina no cx~rcklo de 1957 (Proc·. M.f.., 

·2'11.286-57)' ' .......... ' .. ' .... ' ........... '., ... ' .. ' ............ . 
·Para regnlatíz<h,;t1o de -despesas ·êom o~ pcssc::tl das ferro'itías e emprka.f 
admini~'>tradas pela UnH'ío, em regime autárqu~c.o ou de natt1reza ·especial. 
das autarquias de trem::. portes murithnos . c administração de portos ~de .. 
corcer:te3. da Lct n.• 2.412. de- 1.0 de fevereiro .de 1955, que· con~edeu 
o abono especial t~ritpor5rio aos· 5ervidorts ch.•is c tni!it"rrs da Unfle 
(Proc. McP. 244.286-57). .. ......... ," ........... " ... ~ ......... :, 

Par<~ ako.dcr à régp);~ri.:<Jç[w de drspe.sas detuadas Ull:'> têtmcs _do' pará .. 
-grafo l.q dÕ artlgo -48 do Código de Contabilldil.de d~ União, para cob* 
o4'defidt:t_dã Rêde,Mincira de Viação uo.exúctdo_de 1955 (Pr()c. M.P.1 

244.286-57), ..... , ............ ' ... ' ... ' .................... ' .. ' ... , 

' 10) Para_ atc:Jder pagamento ao -DepartamentO lqacionill de Estradas de Ro· 
dagew. em repOsiçâo dê: arrecad:J.ÇIXs destinad~s ao Fundo Rodóvlât:lo 
Nacional, efetUadas- indevidamente a ·favor da UnH'io pela! Alfat:.de_g_aa 
de- 1~:Io. Pes.so~. -r:lortanópo1is, l3io _ Graridc e D_eleg~cla Piscai do 'Tt .. 
JOuro_ Nadonal na Bahia (Reftnaria de Matanpe}· -. (~OC;- M.P,1 

2-!~.2S6-57). . , '.' ...... , ... ·, ....... ·.: • · ;, ....... "•• • ... "" "" ·~ 

'(Se'çl!o lij 
-··-

' 

., 

' •.Jas.~M.JQ 
166.481.70 -l. ·-

erc. "~ 

r .soo.ooo.oo 

l. i92. 650,00 

11.517 .000,(10 \ -

6.377.!100,00 

H. 839. 736,80 

517.373,00 

.; 

~.722.0H,-K! 

I( 

7. 272. 252;10 

I \( 
Jl2,,300.000.(l0 

,. 
.lj2. 508 .Ml 

'õ. 3t1t. RO,!JII 

2.7S2.391.tlt 

1.ooo:ooo,oc 

-.. 
U.111.1,._11 

iOO. 000. OOO,QI 

~H .• 

'l!S . oOo. !IOtO!Ó/1 
r . _,,~ 

f ,· .•• li& •• 

-· .. ~ 

·-

,_-;: 

, 
'· m.r11,1111141 
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' 31) 

32) 

Par:1 atender ao pagame-nto do ãbouo provi~.:jtiOdc .Ct·$ 1.300,00" <per 
capita} ao pcssl.la! da Viaçiio Fêncã do Wo Grande do SuL rculizndo no 
Ultimo trimestre sle 1?56 (Proc. M.F. 2·H.2S6-57) .. · ............ , .• 

P.arn atender às d('spesas com o f\:rncc!n1er.to de materiais. serviços de 
empreitado e indenizações por acidentes ocorridos no exercicio de 1955 
e em outros anteriores. n;i R.)de de' Viaç5o Cf'arcr.se !Proc~ M.F. 
241.286-57) . . ................................................... . 

33) Para atender ~o pagnmeulo de- contas otrasad:as, não pagâ.s pela Viaçfio 
Férrea Federal L-ste Brilsilciro. em 1956, por !.nsuDdéncja de verba 
(Proc. M.F. 211.28657) ............................... : ...... .. 

31} Para atender a despeSi1S com <1 rc:;t:-turaçJo de têd.is as lir:hc.s da V\?.Çi1o 
Férrea Fed!:ral Lc.Stc Br<~sileiro {Proc. M.F. 2i-t.286-57) •...... : •• 

35) 

36) 

3i) 

38) 

Pari! atender à r<?vula.rização de despes.:~s cpm ::~ ~ubve1:\no · c.onccdid~ :às_ 
eroprêsas de navegaç~o marHim<l, no cXel'cício dro 1957, a Partir do mês 
de mjlio, a fim de ocorrer ao aumellto saiari~>l dos trabnlhodores mari~ 
tll!los. I P•·oc. M. P. 191.866-57). . ............... " ............... . 

Parn atender despe~a:-; C(.}m o início di! coostrttÇ:ío do tr1!(h11 rodovi:irio 
no Planalto Central de r:ces!-:o â No\·<.t Capitrd f\·dcral (Pro<:. rvl. F. 
257 .153-57) . . ... ,. .................................... ,. ...... " 

P.:wa atender d..-spesa-~. no e~f!rdcio de 1956. pdo Departamento Na.ctonal 
de Portos, Rios e· Canais, decorrentes da majot<\ç.ão da tarib de i.!umi~ 
naçao, f6rça motriz e gás ( Proc. M. F. 257.458-57) .... , .. , , . , ..•• 
Para atendt'r às despe;o:a.~ do auxilie linaneciro d!'stin<Jêlo al) reap~retha· 
mt'nto da EstrJcln de Perro Gciá<> (Proc, M.P. 257.-'!:58-57) ......•• 

19) Para atenc]er -ao ,P:.J!J<nm'nto d(1 auxilio finan<:eiro ::onçedido. por autori­
ução p.r:,e~ldcndal. na forma do p~râornf-p l." do artigo 18 do Código 
~e ContabLid))d{' dJ Umão, e dc.stin<;do ü cobNtnri1 do "ddicit" ·previsto 
pela Comlss~o de Mnr!nha Mercante no txdcício de !957 (Pro.~ .. ·J\LF. 
219.98 57) .................................................... . 

<60) Para ntecdcr à regul~riz<~ção d·· ·despe:><Js, t.'<-corrf!ntc de vnulaçtm irn­
prõpriamer.te fetta e-m julho de 1955, a sabN: (Proc. M . .f. 3tS.248-56J. 

e.1 l 

Verba l -- Pe.-.soal 

CcnsiQ .· t -- Pessoal Pí!rm~ncnte 
Subcousig. Ol. - Venc:Jmento:; do Pcsso.-.1 ·Civil 

31 - Otp:utame:nto Nac!o.o<Jl de: Estr.:Jda~ d,. Ft'rro 

02 - E5trada de Ferro Bahia ~ lvli.n:u. ....... :1.. ••••• 

C:ul3ig. 3 - Vantnge!l,~ . 
Subr:onsig. l1 - Gratific:açÕt!!> J>didoo.,is p.'"lr te.rr.po de $c-rvlço 

31 - De1-~1rtamcnto N3.dOnr-~( d(' Entr<:.da~ de Ferro'' 

02 - Estradq _de FerrO Babi01 e Minn.s , ..... , .••. , •. 

Car,sig, 6 -- Diverfi'Os 

!§ubco,nl'lig. Oí --:-·Outra.~ desp~sils 

1 - Abono ~ r.l\}~::g~ncitt para o pr.:o;,,ça} ptnll.an~ntr c: f'f1l 

_disponibihdade 

31 - Departamento N~cional de E.stt·~d~.s dl!' f~r1·D 

02 - E.strada de Fe.rro Bnhia t Mino:>s ........•...•• 

p_,re, atendtr ls d~~:apesa:S adi-cionul:;- com a cobertura do (deficit:.-, pr•- .­
vi!.to para 1957, d"' R~dt: f'erroviáriil Federal S. A., no! t!rtnos dfl 
Ltl 11.• J.ll5. a... Hi Üt! JnUço de 1957 ........................ .. 

' . 

, 11,2to.OO 

11.010,00 

···---, ----·---~-----·-··---·--- ----- .. ----

J3.37i .077,01] 

10.000.000,0() 

Jl . 696. 871.60 

20.000. 000.00 

~15 . ()6\ • 792.00 

15. 000. 900,00 

,5(}.000,00 

11.000.000,00 

17.000.000,00 

1.000.000,000.00 

3.950.8;8. l07,.l0 

G sn. PRESIDENTE; ' Corpo' e Quadrc:>s dg· Milrinh:a de I Dil!CtLS·.'~d() única' do PrLJjeto àe o SR. JOÃO VlLI.ASBõAS: 

\ 

' 

O .L d iGu:erra .e <J;J outras p-rovidência!!. I Lei da eCiimarn n.o 74 de tg58, .. . 
- Eagotada li matéria d_a r-.--m 0 Os Srs, Senadores qt:e epro"'ilrn o I que fixa o!! efetivos dos Oficiai! - (!e 0 :.ea!J•nk p:nc;;.a) - . 
Dia, pa.ssa~ac à apreciaçao dos ntque- Requerimento queiram permanecer dos ·Corpos e Quadros dn Marinha Por haver rc,,~>=-birlu, '· ::'\ p\en!ttio, 
rimont~ lidos na hora do expediente, sentados, (Paosa) .,.. j de Guerr.g e dá f'UÍI"ílS pravid@.n .. s~e (7) emendas, re!om.J a esta CO. 

Em votação 0 Requerimento n.o 219, Está aprovado. das. - Jdl&são o Projetq da· Lei daCâmQr~ 
do Sr. Pilinto Müller e outros Senhores 'TI'stan9o-se d~ urgêncin requerida 'i n.o 74, de 1958, que fixa o!l efetí~s 
Senadoret, lido e apoiQdo 11a hora do no5 tênncs do ~ 4.''. do art. 156 ° SR. PRESIDENTE.- ·rem a dos Corpos e Qu;Jdrm da Marinha de 
eliJ)8diente, de urg~nda para Q Pro:- c:ornbinado com o art, 126, letra ]. do b:1lavra o JlDbre Se-nndor Jo~o Ví11at- Gucrm e dl. C'.Utrns providências. 1 
~do Lei _da Clm.ata n. 0 74, ~e.t958, Re~ime~nto In~er~o, p;:;~StHe. im.edie:ta, ll·oa~ .. Relator. p3re :mitir 0 po.rec~r da D.Qs e-m~ll~::Js, t;.3& f de '0!. l, 4 d 
aue :11= os .fetivOt d.os oflctllll doil mettte • aPrecJseao da rnatérUI Comtsslo el-e Const1tulçi'i 0 e jusuça, :J) alter~lll Oli qu<ldro:~ dos efetivoSA 

... 
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)três (<(• ns, 2, 6 e 7,·-dizem res~ito 
Q. ~-ép~ do preenchimento das vagas; 
e uma (de n. 3) suprime expresW.o 
no artigCl 6, para o fúll de tornar sem 
efeito a exigência que ali se faz aos 
l.ifmtistas civis do M.llnistério da Mari.­
.nha, de terenl prestado serviço de 
guerra, para efeito ,Pe sua inclusão ilo 
Quadro de Cirurgiões Dentistas. 

Dizem respeito, tôdas elas,· portanto, 
flO mérito do projeto, pelo - que seu 
exame tnais aprofundado comPete à 
Comissão de Seguran!fa Nacional. 

, . Do ponto .)de vista constituicionat 
e jur:dico pelo qual incumbo apreciar 
:1 ~metéria, nada há que impeça a apro-­
'\;ií.ção ,das emendas. -(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE, 

z- Tem a p:!lavra o nobre Senador 
i:::i'iado de Castro, para ernitir parl:lcer 
ep nome da Ccmissão de Se~:anÇa 
Nacional. 

;·o SR. CAIADO DE CASTRO: 

- (N.'io foi revisto pelo orador) -
SI'. :?.residente, o projetO recebeu sete 
('mendas em Plenário, tôde.s objeto 
de cuid:;:.dcsos estudos por pnrte da Co-. 

· m-issão de Seguran
4

ÇA Nacional. A da 
'n. 0 1 trata dos efetivos do Corpo de 
~Oificiais da Armada. A de n. 0 2. d-as 
··épocas de promoçãof a de n. 0 3, do 

quadro· de oftciaís-dentiStas; a de n.0 4° 
'oe farrnacêutic::os; a de 1.1. 0 5, de tllé. 
clicas; a de n. CJ 6 do preenchimento. 
de \•agas e e de n .'o 7 propõe a fusão 
d;s pariigre.fos 1. 0 e 2. 0 do Art. 2· 0 

do Projeto. ,, 

mQtérioo, o M;niotro da ll!arinhA e o missão da Segurança NaeiO!lal pela 
Estado M:-.ior não as referiram a êsse rejeição de lóda.s as emendas.. . 
Quadro. Houve reclamações nov()s es--
tudos se fiurá.tn, e 0 Titula; da Mar;, O SR. Pl\ESIDEifTE: 
nha entãO solicitou a apresentação de Em discussão o Projeto a ns 
emenda, aument~ndo·O, extraordinària. Emendas. (Pausa) Nenhum Sana­
mente. () dor pedindo a pa.Iavra, declaro en~ 

Assim, no global, triplicou o· efetivo cerrada ª discussão. · 
do Ql.ladro, que era d& 18 oflciais e As ·emendas receberam pareoeres 
passou a ser de 60. Agora, é oferecida --favorável quanto à eonstiiueia­
emenda que aumenta também, eJCtraor ... nulidade e contráriaS: relativan'lente 
dinàriamente. àquele Quaéiro. Besoo. -no mérH-o. Sendo os parecere-s n.ni .. 
dizer que, no quadro atual, existe um formes, a ,~otaçtta fàr-se-à em eon­
Capitão de Mar e Guerra Fannacêu# junto. . 
tico; - n.a proposta da Câmllr~ ~assn Em votaciia as emrndas • 
para dotS e na emenda para tres, ~ , 

Capitão de Fragata, 3, s e S; Capi· ·os Sr3 .. Senadores que ·as ·apro-
pítão de Corv•eta, 4, 8 e 12; Capitão- vnm, QUen'am conserva.r-Eo senta .. 
Tenente, 5, 20 e 20; 'renente, 4, 25 e dos. (PattsaL) 
aberto, Estão rejeitadas. 

A circunstância levou a Comiílsão a, 
mais uma vez, concordar com o ~nis ... 
tro da Marinha, quando, com, tô1,a a 
atenção, tw!l explicou que, coto. essas 
emendas, criarlam::::s na Mariilha um 
quadro macrocéfa\o, e n~o t~ria:rn.cs 
meios d' Preencher as· cargos subal­
ternos. 

Além d. mais - embora Ea!rulo da 
nossa ntrHvJção - não é fota ê.a pro­
p6sito lem( rar o aum.ento e;:Ager.ado 
da despesa. 

Parecer contrário, .. 

A Emenda n. 0 5 também aumenta o 
quadro de mádicos, e eXtracn:dinària.­
me:nte. Pare. não ir muito lcnge, os 
Capitães de Corveta são. ratuahnente, 
em número de 20. Há proposta de eu­
monto para 70, e a emenda eleva4 os 
para: 90. . . 

SiJ0 as: seguintes as emendas 
rejeit.nàas: 

EJIE::íD A K .O I 

Ei~IENDA - l)ara o arL. 1.0 

Proponho que o art. 1.0 pas·.se :.~ 
ler a !$Cf;Ui.ntí5 reda\-ão: 

Arr:·· 1.0 Os efetivos dos oficiai~ 
dos Corpos e Quàdros da .Marinb:-J 
de Guerra abaixo indi-cados pass;m1 
a ter a seguinte constituicão: 

Corpo da· _Armada 
Almirante-de-EsqU8c~ra .••.•• 
Vice-Almirante •.........••• 
Contra-Almirante ......••••• 
Capitão-dtLMar-e-Gucrra •••• 
Capitão-dc-FI;agata •••••••••• 
Capitão-de-Corveta ........... . 
CupHão-Ten~nle •••••••••••• 
Primeiro rrcnenle .....••.•.• 
Segundo 'l'uuente (aberto) 

.!' 
H 
2~ 

J3(j 
220 
.\10 
600 
350 

Junho de 1958 

Em 18 áe dezembro de 1959~ 

li CapiUies-de·Fragala 
8 Capitlies-de-Corveta 
3 Capi.\ües-Tenentes 
c) Corpo de Intendentes 

nl@ 
da Mar!. 

Em H de junho de 1958 ou ela data 
da •wom1lloação ela !e·i: · 

I Contra-Almirante 
3 Capitães-cte.;:.rar-e-Guerra 
!.1 Capitães-de~Ftagata 
5 Capi1ãesde-Corveta 
8 CapiUies-Tcncntes 

Em 13 de de;;cmbro de 1958:: 

1 Vicc-Almir:mte 
2 Gapilães-dc:Alar-o-Guerra 
3 Capilães-do..Fragata 
4 Capitãos-de-Conveta 
3 Cnpitãcs-'IQne:nic.s 

Em H de jttnho .de 1959: 

2 Capitíics-de~MurJe_Guct'l'O. 
3 Capitãcs-rlc-:U'ragnta 
5 Capitii*dc-Corvéla 
3 CapiUie-s-Tenentes 
,e -Primeiros 'Tencu.tns 

Cni 13 da tlc;clltbro de 1959: 

2. Cupitãr.s_de .. ~r~r~e-dncna. 
· 4 GapiffwS-dQ_Fragata 
4 Capit.ães-du...-Corvcta 
3 CapHães-~renentes 
2 Pdrneiras-Tcncntes 
d) Corvo· de .Fuzileiros Navais 

Em 11 de junho da 1958 ott na data 
ela pronMl.l{la{:ão da lei: . 

R Gapitães~dc-Mar.:e~Gtlcrra 
5 CapiHíçs-dQ-Prr~gn.l,a 
5 Capitães-de-Corveta. 
7 Capitãcs-·rencntes 
5 Primc:rog 'l.'encn/_e:;~ 

Relator da -matCria, de iÕido fui fa­
vorúvel à Emenda n. 0 1, entretanto. 
d2ntrcf do critério adotado peiã nos,.. 
sa Comis:.ão, há quatro anos, de ou4 

virmos sempre os 6rgãos ,..técnicos dos 
Ministérios, submetemos a e·spécie à 
apreciacão do Sr. Min~sfro da Mari­
r:ha, .Manifestou~se S. Exa, radical~ 
tnento contrário à Emenda ·n.o 1· 
Esclareceu-nos que nos besearamos em 
~•dados deturpados"' palavras te>.'1:uaís 
de S_. Ex a. - e qUe os argumentos 
nprcsentados para o aumento dos cf~ .. 
tivos nos Quadros e Corpo:; da Armada 
não erarn sequer do -seu corihectmen~O • 

· A Emenda n. 0 6 é relativa a pro. 
mocãa. O critério abre exceção para 
as _.primeiras, sendo as subsequentes 
feitas de modo diferente. No ca~o1 a 
Comissão seria favorável à modtftca~ 
ção;. mas as ponderaçõeS dos órgãos 
técnicos de Marínhà ê, sobretudo, o 
compromissoo de maiores estudos junto 
à PTe-.sidênda da República levam~no!l 

0 opinar contràriamente. 

Tola I. ...... · ....... 1. !r7U - _, 
Em. 13 de-dc:cmb,·v uc 1D58: 

A Emenda n. 0 7 tem relação com 
n de n.o 6. Trata-se. justamepte, _de 
esta.bele.ccr critériÕ parll promoçao. 
Ús argumentos apresentados são os 

Subemetida a emertdn O. apre~iação mesmos. 
ela COmissão de Fínan~as, esta tarnbám A.s!>itn, a Comissão de S~gurançe. 
a rejeitou. Naciorial opina contràriàmente 9. todas 

Sabe o Senado que t';sses estudos são a~ emendas. (Muito bem!) 
feitos pelos Estado:s-MQiores e subtrlC~ 
todos aos Ministros c:::mpetl:mtes, para O SR. PRESIDENTE: 
Aepois s~rem enviados ao Prc_siden-:.c Tern a pa1avra 0 senndov Júlio 
da Rep(Jblica e aa Congresso. Le(l'3 para dar parecer, ~ôbr~ ~s 

O titular da Pasta da: Iv.hrinha igno- emendas, corno l'Clator da Comr;;sao 
rava, conforme já ndiantei, os ·ar~ .. do .Finanças. 
ruentrs aprt'sentados para a elnboraÇ<:~.o 
t.lns dua!!' primeiras emendas; assittl• a O SR. JúLIO LEIT:E: 
Comissão de Segurança NaCÍOtJQ! sen- (L~ 0 seguinte - pU-l'CCC)• - Ao 
te,se obrigada a contra elas opinar. prc3cnte projeto t'oram apre,sen~a~ 

m!ENDA .K.' 2 
Pr·oponho que o art. 2.<) pas-w a 

tei' aseguinto redação: 
Quo as vagas provenient.~.<; do prt! .. 

sente. aumento de e.feUvos seti1-:J 
preenchidas pat•eeladarnente em 
épOC;lS certas a fiaber: 

a) Corpo da Armada · 

Em. 11 de junho de 1958 ·a" na data·\' 
da rrronwlgação da lei: 

1 Vice-Almirante . 
2 Contra-Almirant-es 
2G Capitães-de-Mar-e-Guerra 
20 Capitães-de-Fragata 
25 Capilãei!-de-Corveta 
25 Prtmciros Tenentes 

Em 13 de dezembro de 1959: · 

3 Vice-Almirantes 
1 Contra-Almimnte 
29 Capit;ies-de-M~r-e-Guen·iJ 
·2õ Capitães-Fragata · 
35 Gapitãeo-dc-Corveta 

1 Contra:~Alruicante 
3 Capi.lãe.s-de-Mur-e-Gucl'ra 
5 Capitãcs-de_-lPragata 
5 Capitães-de-Corveta 
li Q,"lpitã&s-'11encntes 
5 l'dmeiros Tenentes 

Em H de Junho rle 1059: 
1 Contra~Almirnnte · 
3 Cápitãea-dc-Mar-c-G\terrn. 
5 ·capitães-de-Fragata 
5 Qapilães-dc-Corveta 
6 Capitãcs-Teneiif.es 
5 Primeiros Tenentes 

Em 13 de dc.zcmbro de 1959: 

2 Capitães-de-Mar-e-Guerra 
5 Capilães~de-Fragat.n . 
5 Capitães-de_Corvela 
6 Canilãe.s·Te,ncntes 
5 PrínHJiro.s Tenentes 

" 

c) ·carPa do Saúde da ~larinl!J 
-'- Quadro do Médicos 

25· Primeiros Tenentes 
b} Corpo de EniJenharra e 

cos Navais 

A terceira emenda propi)e se. su· das as emendas de ns .. i a 7, ObJe.­
prima, uo Art. 6. 0 , s expressão "d.e tivando alterar· 'IJS efetivOS• dos ofl­
~uerra '. Os dentistas civis ·da Mart- ciais dos Corpos e Quadros da M:t· 
nha de Guerra serão -iitcluídoe: no Que:~ rinha de Guerra, em disso,nllncía 
dro de CirurRiões DCntistas s~ sati!!.-- com- a proposta do Executivo e mo· 
fiz&rem R duas ccndíções: a primeira. diricações introduzidas pela C~ma~ 
ter prestado serviço nQ guerra, na ú\- -ra dos Deputados. com a mamf~ ... 
tirr..a conflagração muadial; e a se- tação prévia do Ministro ria Mar1- · 
:::unda, contar mais· de de! anos d• nhn. 

Técjli- Em H de junho de 1958 ou na datu 
da promulõaçtio da lei: 

Em 11 de junho de 1958 o" na dàfa 
-d-a p·romul.gação da lei: 

serviço efeth".i. . li. Embora. reconheçamos a nê-
Trata-SE" de premiar os que traba .... da Marinha de atualizar os Quadros 

lh1tr.a,m no serviço de guerra. efetiva· a Marinha de Guerra~ não podemos 
mente. no período da. heca.tl)tflbe. ge.. ·concordar com as emeodaa em exa .. 

_ tirõlr·se a ex.igônda de se_rviç0 de guer... me, que, a margem de qualqm~r 
1'a é, mutilar 0 projeto. A 'inten~ dos &.r,;.Teciaçãn pelos órgãos interessa· 
&gS:os administrativos • do Sr. pre.. dos, virinm ce-rin, além de alternr 
· !'lidente; de incluir r:1a 1 Marinha de substancialmente a esquernatizacã1 
Gue-rra ,os: civis quo pre;;taram serviço de propos.la, onCrar de forma ex .. 
na ~erra, á premiá-Ics_. ces-'liva o erário sem ponderá-veis 
. A. Em~mda- n. 0 4 d~ re_speita ,ao\n.rgnn.tento...-;· que as justificassem, 
qlllld!'o de Farmacêuticos e parec!HnV~ lU. Desta sor-te, a:pinamos em\ 
interesSanle. Quando do e-st11l0 da· coílsonància cora 0 p::t::"eC\!r da CJ .. 

' ~ f }. -l ~ ' ' . ' 

J Contra-Almirante 
5 Copitães-de-Frugala 
O Capitães-tle-Cor>vela 
4 Cap;,lães-Tenenles . 

Em 13 áe dczemb••o ·de \"l'EI\ 

'-1 Gapitão-de-,ltl.r-e-Guerra 
4 Capitães-de-Fragata 
9 CapitãesàP....CorVeta 
3 Capitãcs-Tenen!es 

Em H de ftwlio de I 959: 
1 CapHão-de-}l•r-e-Guerra 
!1 Capi.lães~de-·Frngaf a 
S Dapitãe.s~de·Corve.ta. 
3 Capitães-Tenentes 

4 
"! \ 

1 Contra-Almirante , 
s·, Cavilães-de·,).Iar~e~Guerra 
6 ·capitãcs~de-Frag::da. 
5 Capitães-de-Corveta 
7 Capitães-Tenentes . 
5 Primeiros Tenénte.s 

,Em 18 de dezembro de 1958: 
l Vice· A.1mirants , <-. 
z. Gapitães--de-i\Iar~e-Gucrra 
G Capitães-de-Fragata 
5 Gopifães-de-(:o;:veta 
8 -Cap\\ães-Tenente~ 
5- · Prinieiros __ Tenentc..s 

Em H de junko d~ 1959: 
2 Capitães~õe-,;r'ar_e~Gnerra 
5 CQpilãe:s-de·Fragatn: 



Quarta-feira, 4 

5 Capitães-de-Corveta 
8 Capi tães_Tenentes 
6 Primeiros •ren·entes 

Em, 13 de dezembro .de 1059: 
2 Capitães-de.~Mar_e.-Guerra 
5 Gapitã·es-de-Fragata 
5 Capitães-du-Corve.~a 
7 Capittiesw'renentes 
5 Pl'"imeiros 'renente.s 

().uadro de Oiruraiões Denosras 
Em i1 de junho de 1958 mt na. data 

da promulgação da lei: 

·! Capitão-de_}!ar-e.Guerra 
·z Capitãc.s·de-Fraga.\a 
3 Gapitãos-dc-Corvetn. 
7 Capitfies-'rencntes 

Em 13 de dezembro de 19(,8 :· 

i Cnpitfio_dc<~Iar-e-Guerra 
2 Capitães-de-Fragata 
4 Capitücs-cle-Corveta 
7 Capitãcs-'l'eucntes 

Em H de junho de 1959: 

t G'apif.ão-de .... J,{ur-e-Guorra 
i Capitão·d,e-Fragata 
.3 Gnpitãe.s_de-Corve.ta 
7 Capitães-Tenentes 

Em 13 de dezembro de 1959: 
2 Ca dti'íes_de-Frngatn. 
3 f:r~Jitães-de-Corveta 
7 llapitãe·s~Tenentes 

Qua(h·o de Farmacêuticos 

Bm 11 de junho de 1958 ou na data 
da promulgação da lei· 

:1 Capi.tão-de~Fra~nta 
I Capitão-de-Corveta 
4 Capitães-Tenentes 

Em 13 de dezembro de 1958 

i Ca.pitão_de-:\i'ar-e..Guerr,a 
'! Capitão-de-Corveta 
4 Capitães-Tenentes 

Em 11 de junho de 1950 
1 Capitão-de-Fraga.ta 
1 Capitão·de..Corveta 
4 Capi\fiijs-Tenentes 
Em 13 de dezembro de 1959 

I Capitão-de-Corveta 
3 Capitães-Tenentes 
f) Quadro du Oficiais Auxiliares 

da Marinha 

Em 11 de junho de 1958 ott na dato 
da promulgação da lei: · 

3 Capitães-de-Corveta 
f2 Capitães-Tenentes 
20 Primeiros Tenente! 
8 Segundos Tenentes 

Em 13 de dezembro de 1958 
3 Capit~es-de·Corveta 
12 Capitães_'fenentes 
20 Primeiros •renente1 
8 Segundos Tenentes 

Em 11 de junho de 19~9 
:t Ca.pltães-de-Cor~eta 
tt Capitães.-'l1euentes 
20 Primeiros Tenentes 
7 Segundo; Tenentes 
Em 13 de deLem'uro de 1959 

I Capitães-d<'•CJrveta 
tt Capitães~Teacntes 
20 Primeiros Tenentes 
7 Segundos Tenentes 
Quadro de Oficiais Auxwan:.s 
Corpo de Fuzileiros Navais 

Bm H de junltn de·1.!)58 oü na. d1~fo 
da promul(fl!çr'ío da. lei! 

I Capitão-de-Corveta 
f Capi.tão_Tcnente 
2 Prjmeiros '.renenfet 
~ SAgundos Tencnff~! 
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Em 13 de dezembro de 1958 

I Capitão-Tenente 
-O preenchimento das vagas do­

correntes do presente .aumento de 
cfeti·vos deverá ser feito com n3 
quotus do merecimento o antlgw~ 
ctade previs!oB no regulamento th~ 
promot;ões em vigor. 

Cnpltão d• Corveta • .. .. • .. • • • . 8 
Capitão Tenente •.•..••••••• ,. 2U 

~ 2 Primeiros •renentes 
3 Segundoo Tenentes . 

l·' Tenente , .. , " , .. " ... ".... ::;o 
"tO 

Em il de junho do l 9õD 

1 Capitão-de-Caneta O SR. PRESIDENTE: 
Quadro d'e Cirurgiõt:s 

Dentistas 
I Capitão-Tenente 
2 Primeiros Tenente-s 
3 Segundos 'l'encntes 

Em yo.tação o proJeto. Capitão de Mar -e Guerra • , . • ~ 

Os Sre. Scnactorr..s que o niH'O_ 
vam queiram perrnancceL' sel!ta iog 
(Pausa). Está aprovado. 

Capitão de Fraga. ta ...... , . . . • '10 
Capitfio de Corveta " .. ," .. ,. 2a 

Em 13 de dezembro de !959 
1 Capitão~Tenente 

Capitão l'enente • . . • .. .. . • .. • . • 50 
1.0 T~nente •.. , ..... , .. , . . . . . . • 41 

2 Primeiros Tenentes 
3 Segundoa Ten-ent.c-s, 

É o scguinle o projeto aprn­
vado que vai à sn.ncão: 

PROJErO DE LEI DA CAMAJtA 
Qnadro ele Ofú;ia.is Auxiliares 

da MarinlLa 
EMEI\'DA N. 0 3 

SuprimiLSe, no Ar.t. G.0 , a expr~:-l 
são: 

N." 74, de 19'58 Capitão de cOrveta. •.. , .••••.• 

(N.o 2.217-D, d~C 1956, na Câ.."'lutra dos; f;p~tã.o nTenente · · · • ·•· ·••···• 
D·eput.a.dcs) I . ene e ..•.. • .•• •. • .• • •.• • • 

2.0 l'enente .. , . , ..... , , ..•....• 
11 

••• de guerra''. 
EME~DA l'i,o ~ 

Onde se lê: 
Quadro do Farmacêutico.!. 

Capitão de Mar e Guerra .•• :. 
Capitão de Fragata .......... . 
CapHão de Corveta .•••••••••• 
Capitão .. Tenente ••••••••••••• 
Primeiro-Tenente .••••••••••• 

Fixa o.' efetivos dos oficiais elos 
Corpos e Quadros da Marinha rte 
Guerra. e dá outras providência~J. 

o con 1-esso Nacional dec1·e:ta: Q!~ad1o de Oficiais. A~xiliares 
g • do Ccn-po de Funlevos 

A!·t. 1.0 Os efetivos dos Oficiais jos . . 
·2 Gvrpos ~ Quadros d':l '-'}..Iarinha de l Na;>ms 
5 Guerra. abaixo indi~ad . ..:l.'!_. ~an1 a 

1 

Capitão de Corveta · ....• , , . , •. 
:5 ter a. seguinte constltU!~ao~ Cnpltão T.3nente ••..• , .••••••• 

2n Corpo da Ãrmada 1. 
0 'l't:-nen tt> • · • • · · · • • • • .. • .. • .. • 

2:1 z.o 'l'enente ................... . 

J31 

:.> 
a·í-U 
l:J<l 
130 

Leia-se: 
Almirante de Esquadra . . . . . . . • :1 - l-

.Oaudro de Farmacêuticos 
CapJt.ão de Mar e Guerra...... :1 
Capitão de Fragata........... g 
Capitão de Corveta .•••••• ,,,. 12 
Capitão-'fenente • • • • • • • • • • • . . 20 
Primeiro~Tcnente • • • . • • . . aberto 

EMENDA N,O 5 

Ao Art. 1.0 : 

O Quadro de Médicos sertl com:-

Vice Almirante .............. . 
Contra Almirante . , ........ · •.• 
Capitâ() cte Mar e GU€tra ... . 
Capitão de- Fragata •......•..• 
Capitão de COrveta ••.••••••• 
Capitão Tenente ••.•...••••••• 
}.0 'l'enente · ....... , , .......... . 
2-o Tenente (aberto) ••• , .•••. 

Corpo de- Fuz!Uitros Nat·ats 

J4 
:.!3 

110 Q11adro de };fúâcos Fuzileiros 
2'20 Nava.is 
360 
fiOO i Capitão T~ncntc .••••• , ••••••• 
350 ; l.n 'T10n;:!nte ••• , .••..•••••• , •••• 

: z.o T::mente ......... , , ••..•.... 

1.fl79 

l 
2 
3 

6 

Art. 2.0 A1!J t·a;a.'l pro-venlentel5 dl} 

Lituido da se-gu:nte forma: Vice Almirante ........... , . . . • 1 presente aum~nto dt~ efetJvo.s Süt"ào 
Vice-Almirante - 1 (um}. 
Contra_,\Jmirante - 2 (dois). 
Capitão~de-~~·ar-e-Guerra - 26 -

(vinte e seis). 
Capitão-de-~'ragata - 55 Cem .. 

quenta e cineoJ. · 
cauião-de·Gorveta ·-. 90 Cnove:.­

ta) • 
Capitão-Tenente - 120 {cento e 

vinte). 
Primciro_Ten~nte - tOO {eem) . 
:Ar L 2.0 : · 

"Processar-se-à da- seguinte forma 
o preenchimento das \'aa-.u no Qua­
dro de .llédrcos: 

Janeir~ de .1958·: 

1 Vice-Almirante 
f Contra-Almirante 
7 Capitães-de_Mar-e-c;oor;-a 
!5. Capitues-de·Fragata 
15 Capitães··de-Cont!la 
t5' Capitães~rrenenl es 
1.3 Prirueiro-Tetíen\eg 

JanC!'iro de 1959: 

contra Abnirante . . . . . . . . . . • . • 3 pre:!nchidas a partir dj janeiro ~lt!• 
Capitão de· Mar e Guerra. •• •• 15/1958 e em jr-.neiro de Hfi!.J, da sec-mntt~ 
Capitão de Fragata . . • • • • • • • • 35 forma· 
Capitão de Corveta .. .. .. • • .. W I ' 
Ca.pitáo Tenente . . . . • . • • • • • • • • 95 Corpo da Armada 
1.• Tenent.e: . · ..... - .••••••• •.. 1.-~0 Jn.neiro de U!58 

2'~~ Tenénte (nDerto) ·' • ·'' ·'' ·--··/ 3 V'icc -A.l!uirantcs 
~19 2 CODLl'a. Almirantes 

Corpo de Engenhetros e 
Técnicos Navais 

Vice ·Alm!:rante .. _ ..••...•••.•• 
contra Almirante .. . . . .. . • • • .. • 2 I 
Ca-pitão- de Mar t Guerra .. .. H 
C:t..pit§.o cte Fragata .. • .. .. .. .. 33 
Capitão de Corveta .... ~...... 6:ll 
Capitão. TCnente ........ ~ ••..• ~ 

!SO 

Corpo de Inte'Adenlt.s da 
MarlnhD. 

Vif!i"!· Almirante- .............. . 
contra. Almirante ............ .. 

1ii Capitães de·.Mm· e Gu~rra. 
20 Capitã.es de Fl'a.g:ttu 
lO O::tpitães· de Co;-v~l1. 
25 Primeiros Teneutea 

Janeiro de 1959 

1 'Vice Almirante 
1 Contra- Almintnte 

lij Cap~tftcs t1e. Mar e Guerra 
25 Capttf.M d~ F'!'ag:.ata 
25' Primeiros Tenentes 

Corvo de Ftt3ilelros Nm;a~ 

Jamliro de 1958 

2 Cont~·a Almiran.t<>..s 
6 Capitác!l- de Mar c Gucrn 

11 Capitf1-es de Fragnla 
lO Capitãe.s de Corveta.· 

7 Capi tães-dê-1\Iar-e-Gnerra 
i.t Capitãei!-de_FLa~atn 

Capitão de Mar E· Gne1·ra .... . 
'Capitão· de Fragatn .......... . 

21 
;o 

13 CH.pitlíes Tenente-
11 P~im•>.U·c.a renent.eg 

15 Capitães-lie-Corveta 
-1:S Capitfies-Tenente 
t2 Primeiro.::-TeneJltes 

Capitão de- CorYeta ••.•••••••• 
Grptião Tcnenw ............ .. 
1.• Thn:.:nte ... ' ..•.•••••••••••• 
z.~ Tenente {aberto) ..... , •.•.. 

lilMF.NDA N -' 6 

Ao ar.tigo e. o - fiedija·s~ da -~e-

'"' 1.20 
lUO 

,J!\neiro rl(" 1!1.5~ . 

5 CapitS.es de Mar e· Guerra 
9 Capitães· de Fragata. 

lO CapiLã·e..t~ do Corveta 
12 ca·ptté.e.s: ·renente·· 
9 Ptimeir08 Tenentu 

gninfe forma o artigo 2. 0
: Cor1;a a e- Smide tla ·!J.IariMta 

·'As vngas proven:cot.es do pr·e~ Qut<dro de JIUdicos 
C;;rpo de En.l]en1,ttiros o Té~ 

Navats ~e!ü:_ .n.nmento ~~ efetivo f'. as df'J_,,,-;I Vice Ab:niJ:ante" . . . . . . . ... ...... 1, 
decod~Ilie serclo. pr~enchrdas .m Contra Ainllrante ........... H 21 J:meirv de 19.)8 
dnag. Pno.~·n,,. a flt'tm~'.ra na data ."f:l I capitão de Mar e G;;C!Ta •••• :n 1 1 Cnnt.r;l Almirante 
r.mhl·:·w~~" rL·~ra !f'J fi fl Hgn·v~a C.;.p:lão de Fragnta. .......... 50.1 1 Capitã{} de Mar e· Ou~ 
em f ri~ .h:•f''•·n 1fro ·Hm!l. ~~!Tl 1 llti!. i 0;1..-pit-:o rle Corv::-ta ..... _...... ao 9 Capitães d~ ·prasat~ 
nf':lnlf'!l'f'. f'JP .fcdn.~ n":t Co:·po~ .,./ C<l'"l~~:'õn Tf'Dffi•e ... •.•••••• 120 18 Capitães de corvet•· 
OtP!'~rn:i •·. dn s~',..,.llinff' f•E""In:l :·

1 11.'' Tê}1€tU-e .•.....••.•.•••• , ._100 'i ~ C:l~:tã-es ~nen~ 
t---;"\TE\ f! A ~-., i , . 174 Janen·o de 1959 

l•:nlf:l\.l~l - Otli' ;l;;;•par:"tgralos t.•; -- 1 CapiU!o de Mar e Outm 
e 2.o rj 1) tP·t • . :!.o rl<~ !ll'P;O::·nf,:. pr.lJP·: Quad.,..tl de Ert .. NEICêutlcos ! 9 C::pttães de F":agnt.._ 
f.o s•· .. i,::~m ·fw,,ti·-1~~~ ''"ll n·n ~h to ,•om Ortpitão de Mfl"r "' ou~ .. r:t ..... 2:16 C:-~p!tMs de C\)nr~rt 
a ~rg:uinlf..' rrrfnf'~n: 'C3pir!'íi.J dr Fi·8~:Jta .. .. ....... 5 6 Capitfí.r~ T:>n~nt.~ 

,, 



,. 
, .. , .-

. Corpo de Satíd< li<> Mal'l~ 
) Quadro de M&iícoa- --...., 
· J&neiro de W58 . ; _ ·] -
'1 Vice Almirante "":~i.,, 
1· Contra Almirante 
5 ..Capit-ã'% de Mar e GtJ!il'ra. 

lS C..pitães de Fragata 
10 Qapitães· de cor-veta. 
tiS C&pitã.es Teneüte 
11l -Primeiros '1\'!nentes 

. JanelrÓ- :de 1959 -· 
4· Capitães de .Mo.r e ouen~ · 

-10 Capitães· de- -Fragata 
10 Capitãe.o; de- Corveta 
13 ·Capitães Tenente 

'DIAR!O DO. CONGRESSO NJl.CION.A.t: '(Seçio 1!)'' Junho. t'!e 1958 
-= 

rãsrafo a.l6(cr.iol' •. d~lxa1·a.G essa: 3!·1 subtrietldo ao promlllciam~ntG do Ple~ I a Escola IndWitrial de- ,Toão PeSsot~: 
tuaçl.o e pássnrão S. ODupar o nume- nâr1o, levando em conta a!! razõe:t cong.. i (redação ofcreciãa pela CNnis.são êie 
ro que lhes cou'ber na escala respe~- tantes d'a justifk<tc;ão · da proposit:ão 1 RE-dação en1 seu Parecet' n.g 18il, de 
tlva desde que estejam em funçaG -i d rl M c Co . · ' de éaráter militar. or un a. a ' esa" desL\ a~a; ns~dc~j Está en~errãcla. a sew.>.ão. 

Art 0 
- . . . • , • • rando runda que a Cotnls.sao de Coos- . 

., 3. connnuan! em \Jgm as. d1s- t'tu·-· J ,- d • 1 _,. 1 j .Levanta-..">e a. se!!;tfio às 17 lH)T'!IJ'J 
posições dO art. 5.0 e seus_ §i l.ll, 2.?. t 1Çao e us.IÇ:::I eu pa,('ccr avo_. a H'' . e 15 ml.rnttül> • 
a.o, 7,o, s.o. 9.o e 10 da Lei n..o 1.531-.A·. u~a vez q~e se !ri:lta de d<"spe~a per~ i. . · 
de 29 de" d_er.embro de ~19.51~ ._ feltamen~_,,_ ]Ust;fict\ve], visando a _<lpri-~- o ED, I TAl 

Art. 4-,o O ingresso nos Quadrvs morar o~ sery1ços do S .. m,do, com ri~ -
do corpo de saúde da Marinha rn~ g<:ro~~ apô:io na letra expres.sa. do l3c- C_orhissão de Pl'omoções _ 
se·â no põsto· de Prim_eiro Tenente. g!mdo Interno. n_ada tem que opot. ~-
~ Art._ 5. 0 os atuals scgl:m~los '!_e- ·Ante~ •• conclui. atravês da pala v~;~ do f' No dia 13_ -do mês em curso~ 

· nen~s dos Qua?ros. ~e cuunp~e6 Rd(ltor, prla . aprov<"~ç)io integral · db l a~?s a. sessao dC? SetlUdo, reau ... 
DentiStas e Fa~m~eut1c9s. em Vl~·-j Projeto de Resolnçao. . : J zar-s_e.-a no plenarlo a eleiçao, 

12 . Prfu-neiros 'I'!ncntf,o;. 
1

1 tude da l?I.·~sent-e _Ie~, s:rao Pl"9_m·J~·J- i ~ ~ t::.sse _o parecer q. "'~ t('ilho a l1onra ·J., i_-. pelos f!J.nciouários ·da. Casa, para. 
_ .-~os ao posto de ;rm;eu-~ Ten_~~te~ !ormubr. ~·n:, nome da Com:s~Ro de Fi .. I o- -p~·eenchimt!'ntq da vaga abérta 

nen/.istat_ · mdepencte;ue de __ -~tetstiClO C >a'?o.s. n8nrn." do Scn:1.da. (l\'!uiln bem) . ! com a renúnciá de '1 n d n~'' '·• E contara-o- n.nngmdade de acordLJ .~ - J. . . _ . ~ ' 1 .o~ ·~n~ _Quadro de .'Cirv..tgi6es 
Janeiro de 1958 . 

.: ·• · 2·· Ca.J)ítâes- i.ie Mar, ê . Gue-.rJú•· 
.f: Capitãc.s· de Fragáta · 

l COl~ a L-ei n.O 2.299; de 11 d·2 dez-em- 0 SR. PRESI-DENTE: ; br.os da- ÜOQ:1lSSU? de, Plon~OÇ!)e.'JJ-
bro de-"1956. sem direito ~ 'ire:1cim-2n- . ~ . . :o ~~d~wr. Antômo Julio P1re!$. 
-tos e vantage-ns at.rasados~ . f_ ~Em-· ~~BCUSSJ:lo o .. Projeto de R.es.ol)l-; _S~o: ~le_ltorps. f9do~ os fu!:cio­

!. Art-. 6.o Os.dentistas civis d"J Ui--~ çar;__n. 11. tPau..,a.) · .· , tnanos do- Sí;!nnao, SeJa.qual. for a 

• 

~7- CaPitã·e·s ··de Cõ1·ve.t.a 
H Capitães Ten~nte 

Jan-eiro de 1959 
"1 Capitão .de Mnr e Guerra 
3 Capitães de_ Fragn.ta 
6 Capitães de Corveta 
li- Capitães_ Teriente. 

QUadrá ele FfLrmacê~ttieol. 
Jan:eiro- de 1958 

1 Capitão de Mar é GueJTà 
1 Capifão de Fragata . 
2 Capitães d-e· cwvt:t-' 
8 Capitãe_s T<mentec-

Janeir9 de 1959 

lnistér~o dâ Mal'inha.Que co~te_m hl~is .,Nn~ •. haven_;~o ~~em :peça n. 1Ju}n.vm.fsua cat~~o-ria_. . · · 
\de lO (dez 1 anos de scrv1çu efetwu -c~.C:e!-.a a. ~ ... cus .. !iu. . . . 1 -De acordo com o Reg-ulamenio 
·1 e· qú..a ·tenham pnstud.G -sen•iço d~ Em ~·~~taça~~. ·. . . •. , '~ e nos· têrn1os das deliberacões àa 
. guerra a qaalãuer dn Fôr~~ns Al'ma.-l . ~ .~ ..... ~nado!.es o.u-e · a.p, 0 · am 0-j c · · - n·. · .. · ~ • , -~ .,1 Pl'O]Cto quermm oermanecer se:1tailos .. OIUL<;.')aO. netora, pOdem ser 
t d~s. s~-~ao., mcluidCG ~m o .t?~to_~ct._ '\ (pm1~o;aJ . · . _. i ele_itos, reSpeítaàos os~fmpectimen-

1. T;.n~nt~ no Quaclt.o de Cnurgux~s · E.'iúi ;1pron•do- - ) tos previstos no art-. 152 o. se-.. 
Deuttstas p:u;snndo a ter ~c&so nor-~- . . · - · lint - · · · . · s. 
·mru ·dentro· do L'espectivo qu:tdro. rca-- , E' _ap:.·ovs.do e yg.i a· Comi~sãn gt e~ funcwnanos: . . 
guafdadJs os diNitcS dcs onC:n.is de 1

1
: . . Dit'e:~~·a· p_ara Re~açflo Finut . oJ O Du:el?;-.;G_eral. tia .secretn.J.·Ia_; 

curso normaL - , se1umte: • . O Sccre~at .o_ GeJ al d~l Fr.esldf:n .. 

Art .. 7~(J Est.,. lei entl'ará em yj4l- . PROJ-sTo DE RESÕLUÇAO i CJa: 
gor na data de- sua p~b!i;:;ação, re~ -~ · ~· Os· Vice~DiretorP.s;; 
-vcgactas as di~posiçôes em ·ccntrário., .N.o' I( de 1858 Os Diretor~.s de Se"rvico: 

ü SR. PRESIDENTE: _ 1

1 

,_. - N,1mP-ia par'a n :caruo inJcful· M : _ Os As·sessore~r Legislativos; 

E R 
· <> __ ,...,.. t.<<rreir-" r~~ Au.rilM-.r Lea·•'.S·~"lil,',• .,! \ Os Redatores; 

m votaçii.0 o Jequcrinh'lHO tl. 'li « ·~ •u "' · . """~ ' t:a.nd.idâ.t.-.s habilitados em con- J. Os Ofir.iais de A ti: 
d~t . Comis~ão Dire_toc_d, hdo na horl'l I . ' o.-, . . 

d 
P r-u~·so .. _. ... I, Taqui~rafos Revi.sore:'i; 

do exped ··ntc. : u_rg~no:l palil 0 ro·! o senido Fedm·a1 ran1Ni: , 1 Os Taquíg:i'afos da. ·mais 8.!t3-
da ]!,farinha.-~ jeto dc.~-~•'st.~}uç<~o n. 11. de _195S._ ~ "Al·tigc. úniC"J. São nomeados d~; claSse: 

Os Ers. S('(l<-l~orcs ,que. <!provam 0 ! ~'i~Ôrdo· com a -~linea e do art; 61 do Os Ofi~üd~ Le;'l"islàt·i"OS da 'l'Ui! 

1 Capitão d~ Fr;.tgata 
2 Ca.pitãe.s de corveta · 
'l C~pitãoes T=nente ·. 

Corpo de l1Hendentes 
Janeiro 9-e 1958 

l" Vice . Aln-iira.nte 

· req:J~~:mf'nto. qtletl ;;1nt pt"rma~e.cer scn- t P..cg:itnt:nl.--, rntcrno, combinado_ OOllJ • .n- :Ilfa c!asse: ~ ,:J ~ ' • • •• • 

tados i Pausa) I art 1 f) d-a Re.soluçfto n I) a. de 19aS o Chefe l p 't · .. 

1 cOntra Almirante E1ttá ap:-m·ad,). , 1 t'ara ex:~ercer o cargo d:l c1Mse "J" . . · c~ 01
. una • 

õ Capitães de Max ·e Guerra. 
7 ·c~pitães de E'ragata 

· 9 Capitães -a:~ C·)l', ·e ta-­
G -, .... c~pi~ãC'.S Tenente 

Tratandt)-se d~ mg~t'cla rt.:qU"r'd<l da oar:en·n cte Amnhar Legislativo do ~-0 .eletto_r >Ot~ra com uma c~-
1 nos tê

1 
ii

1
c._ do ~ ·I~ do art. 156, Cl.~rn- 1 ou~dro dn- Secretnin. do senndo Fi?'- dula nommal. nnp.r~ssa ou d9tl .. 

hiflado com 
0 

arL t26. kt<a 1 elo Rt~- 1 t4J~1·al: Elga Jagerfcld de Barres -' lografnd~. ~e!!' sin~a!s que ocrmt..­
çrim~nto lnterno. p<1s~a-s~ tmedi;tt<1tlH:!1· \ 1Ian~ Judith -Etodngucs - Albe-r~:-- t tam a_ Idcm:Iflcac~o do {O~ant~t-
ie à "Prf'cHtç5:c, do projeto. • ):L·r<Ct~~~ d~ va~concc!-:.s __ ~ Mana \co1ot:!ada. ~m.ma sobrecarta 

Janeiro de 1959 
4 Ca·pitães de Mar e Ouerra 
'l Capitã-es "de .r'raga~a. 
D Capitães -.d:!- Ç.Orveta. 
i Capitã€s T.·neiltt:. , '*· Prip1-eirvs Teneme.s 

Quadro de Ojic:ais llu:riliar~ .. 
Mninha · 

J an~iro de 195u 
6 Ca.pitãçs d? C01·veta 

2:1 Capitã.rs 'J'~nente 
-lO Frime~rQs Tenente& 
lS .SegunCos 'l'ct.ü:r~r~s 

D " . . d . t i I Sr:3h ... bat. - Héh(_,- C:--Yalho da Presidir~ a·Mesa n repres"lntan-

R 
·;cu~~<lo ;1m

1
c
1
a do r

1
•
9
·'.!

8
c 0 (e\ S_rlva -: V era M:u-:n"- da SllVll. Za~ar ie da ComisS~o Diretora,. r.ecre-

eso.uçao n. , c J , que - Mar1a Tereza B"aga Mac-hado - · d · · · · · 
. nomca cru:ldLdMos nprov.Jdos not Luiz Oarlns Le~ws de Abreu - RoEa I ~al'la o -!10r dOlS funcwna:.lOS por 
concur~o de AuxiL·•r ~LI'g·slat: ... o. An"'Plic" R~l'<'1P .. Var"ao:: CaxÍtide . ,. elP cmH'.Ldado.c:. • _ 
déstâ S:crctaria. · ~ I corina Lucv B:1ldo de camar~o Al~ \ Fe1t a a charn.nda do e1enur :-:era-- i metda. · j uor êlf> apo . .:;1s .flHl. assiml.tnra .. Pnl 

O SR. PRES~DENTE: I F..<;\got:'l-da u '"Dl=ltéria da orde-m de t nma li~ta e em .se:ruidn dep ~~it...'lrla 
Tem a pd<1vr,, 0 ~nolm.• s'-'''"dor }0-c'i.:~l Di~:.· . . · . 1 nn. nrt~a a ~obrec~nta em! tenda· 

V1U.~sboa!i par.1 dar pan~cer' em m•nv• _Nao ha oradotes para est-a OporLu" E't'.ll voto. , 
da ComisRfio de Constttuiçcto e ]us!1Ça. mNdadde. (Pausa): d t t .. S:-cr-eb.l i:t (10 Senúlo Fedet'O.li 

I 
·a a ma1S.ha_.1en <>que ra a~ '~ u r1c junho de lt38. -Cunha. )de1l() 

0---SR. JOÃO VILLASBOAS: • encerra~r a Ses-s~o. ~...s·gno psr~ a d~ P•·p~ictcnte da ca'mh-:~ãd d"' ., Pro; 
ama1""~ha a ;egttJnte "- ~-~• '· 

•N· f · - ,- t • d \ ~-- " · - · 1 mococ.s 

6 
22 
4G 
15 

cap1tãe.s d-:: ü;;;l"\"Eta 
CapitãEs Tenc:ne 
Prlmelros 'l'en.;nte.s. 
S~gundos 'l'eucntoes· 

, . • w 01 p .. t 1S ~ pc11.1 ora or ... r._ OR-DS:\i DO DI~ , - · · 
Prr-sidcotC', o ProJeto de Resolução rl.'m \ . · · 1 

I um artiiln -ún'cc ... c deterrrt~na ~rjãml ' 1 ~ D>:c.l ::'_~_,:::)- ún!~a .d·:~ Projeto de 1' .. r-n(JT-1! 1\ PARI A;MFN.T.AR 
oontc~\do., .. de. «cbrdo 'com .a aliw:<] tJ Lei da Câmara· n:g !!4. dp 1953, qu~ COMU-NICA PAGAMENTO D'E! 
do art · 61 do Regiurmt'o ·Interno- com- fixa ~:cnchnentos de juiz~\5 e .mem-ht'"JS _ 
blna-do. com 

0 
art. 1.1) • da Ré;.olnçJo d;\ Mini.stério ·~úb~_.:o, e ç'lã. ·o~tr~.s p~o- PECúLIO . 

n ~ 8 d· 1958 . • . , _. noêncin-s. Cem rratme d_~ urgcnc:a. nos. 1 ·A Di•'etoria- rl !\l · p 1 
Quad.ro de· Ojictais_ AuxWarflt do_ · · ' ... ; · P' 1 '~ e:crcc-. 0 c~r-~~ 0 .termos do art. 156 ~ ·3.0 , dt~ "Regíyr.en- i ,, ; : • ; • .• a :·_utu~, ar a ... 
. _ Corpo d:~ l>'uzllci.-Os ·NavClis .. • da ~la!i~e: J , da carrem\ -de .1\uxJh,~r t,, --IntcrJw em virt.u.d-e do Rcq_1reri· i Le_l,m co.numc; o.~· pa~a ... menta 

Jan.eir.:> de 1958 
1 capnão ·de corveta. 
2 Cr..pif-ães T~nt::u-re 

' 

I.egJsl~tJvo .,,4_o Quadro ·da Set:rt'tana me1110 11 ... 216. de 1953. do Sr. Fil'nto: do saldo :do_ 5~ "'Pec~l~o,_ .,orres .. 
_do s~nado Fedcr<ll. de~ c~nd!d::.to:. Uii:'lcr ,. outros. Srs. s~'nadores. ,apro-j nondente no' ex-rnutuarw J".iannel 
aproYados em concurso:· ·t·ado na scssãf} de 2,dõ mês em f!tlfS,1} 1· Du:-1rtc. ·nn. importância !íqtüda 

Vi~a a prov:d~-ncla a fltre~lchcr la. d:-ç,,mdendo de oâ1·ece .. -M rlas Col~t~fi- · de CrS 33.050,00 (trinta e oito mU 
cunas ~~:~_h-ntcs nos vário.:' ;'\. eJ;"v~ço~ d~ s~es d" .c~onstit~i~ão e Ju.st~ça de Ei'l- (novecentos e cinquenta cruzeiro~). -i Primeircs 'l'enellte& 

6 ScgUndÓS 'l':ml'Ütes 
Jan~.-ro d~ 1959 

1 c::.pit-ão ·ctt: ·corveta. 
2 C3.pitães Ttm::m-e 
4 Prilneircs ·Tenentes 
6 Se;undos '.l'<men~cs 

. § 1>. p prcenc1Únei1to da&. vc.g~ 
ccn: o ·tn'J.ZJ nxad'J pa.ra janeiro de 
1958 e as d~la.s de(..'Ot·rente..s tar-sB·á 
r.om · Os oficw,:s · que. r~.:;peltttdas. as 
respecti.v::u> a.ntigulQades relat!vaa, te.. 
nllam oompl·EtadJ tcdos 06. requ:&to"s 
plnit. pramcçâo. . 

§ 2.~ o preench:m~nto das vagas. 
em jJ.neiro de· 1959, far~.se-á. de acôi-. 
do com as .Quot_r.s de tnerectm-ento e 
antiguidBdf' nrcvistas- na Regulamen~ 
to d·~ Pr·:mortões em vigot· ! 

§ J." OE oGciJi.s ag.r~gad.oa. e que\ 
IC·l·em p1·~ml}vtdN~ n:._ forma elo pa· t 

' ' 

Cs~>a. E perfc!tamentl1' C'(:'(lsti.tutlorm.l. V·<'·• Pnb.ic:> Cn•1l e de Fmanr.ns. · \ --·-
razão p_•I• qual_" Cc.mis.;ãc d• Con'- · 2 - D:~cu"ão.~n'cs da red:;;;o.t·\, -MúTUA PARLAMENTAR 
titu!ç§o e. }ul'!tiça ê favorável à sua 11301 ~o Ploiet.? ce Decreto Içeda ~ (' 
aprov<~c:ão Utfu:t b m') n ~1. de 19;)7. que-cicternnn3.. o r e- : ·A -Diretoria da Mútua P'a!'la· 

· · • 
0 c · !!L;:t~{\ _d? cont.!':tt? c~lJbrado c~~t-·"' o mcntar comunica que dei::aJ'au: 

. O SR.' PRESIDENTE: . Mtmste:r:,..,_ da Agricultura e ~,.._re F',;>~- de ftl"'ti'· p~rte d"sta cte a.côrd() 
- r;!!r?. Ba.t-lstn.· e sua mu!hei' p~ra f!· · , · · f ~' 0 · d 1' 

Ter11. <i pnlavra o nobre Ser.adctr [~~ .nánciamento de obtas destinuda;; 1 ~:om 0 tP:J..l_~r,rn o· L . ? _A!L ·z. 
me:ra .T\ittencourt, pr~rn. ~J'Íitir p;m~c.-r it·J·!-r~r:ãn (I e t-errs-"' de -sna prol)':'Íf"d<>- do~ _ES·3Ü.1;0S._ ~s- segumtes. nnt~ 
como rcl.::tor -n.-z. Comi5s;:jo· de f1~,1:1n- de "''ttfada.g -Ün "\Iunicíuio d-e- G3ó--;i~!l.! tua no~:. . .. 
ça8.. , • no "g:;t""~o· c'h· Bahia f~ed~çfio of::r{'-, i\Hiomo Sa.turmr.o:ile Mendon• 

. ~ .,. ~ · , .1 cit;·· n~b :c~J"'"'";o d·i RedG.(',áo e:11 \ Ga Júnior. -. · , · 
O SR. LAMEIRA ·BIT~ENC_OUR·~--~ se1_1 P~.r~~er n.~ 18_2., de ·_1958\. ~· .. . Ge1so ,Poriírio de Araújo Ma· 
(N~" f,.f r~ui~to p!'l(l or.:~de>r\ -____..:~r., ~ ---: J_~Fe:!:"'ln ,,~,ica rl11 redBr>a,• r:~! ch!ldO. . 

Rr:e~.-oJrOt.;-, ·a C~mi!isão de. ·l~ion:-.!ra~. \~ .. !~:::, c:Q
4 

Pd:~;;:,·r;_~dc L e~ ddodSennldo Cn:_~_-1 GfiStâo Vieira de Alencar. 
, b . . · .n~w . ~ :t<H emer. n o l){'. a .<.~ FI b, .1 A -d d A ~ 

ap{>,., f'l'n exa_mlllar a matfri~ (',~os~ , .... ., 1 .. , ~;..~ )"r-'"'" 1 ~õr..r:: fil1" r'en(I'T1in:"l u;n tl ?~ . n ra e ma·o~O 
tante do P:oJ{"to de R~solttç~o · c::-:) E~ccb Tt.!cnica Coriolano de ~fed~l:·c::;' .T0n0 Ant,Ol.110 de 1 .lma. 
.. 1 Osvaldo .Co.s: a. 

·.c· a pedido: 
Lopo Alvare:z: de 0...... PReÇO DO NúMErlO DE HOJE: CR$ 0,443 


